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EXPEDIENTE

O ano de 2025 marca o início dos no-
vos mandatos nas Administrações Muni-
cipais. Enquanto em alguns municípios 
a gestão foi reeleita e é de continuidade, 
em outros, novos prefeitos e vice-prefeitos 
assumiram as Prefeituras e começam a 
implementar projetos a curto, médio e 
longo prazo.

Para apresentar quem estará à frente das 
Prefeituras dos Municípios dos Vales do Rio 
Pardo e Taquari nos próximos quatro anos e 
quais são as suas prioridades, a Folha do Mate  
e Terra FM — rádio do mesmo grupo de co-
municação — publicam a primeira edição da 
revista Gestores dos Vales. Com 52 anos de his-
tória e uma linha editorial pautada no envol-
vimento comunitário e no desenvolvimento 
regional, a Folha do Mate está localizada em 
Venâncio Aires, município situado entre os va-
les do Taquari e Rio Pardo, que figura como 
uma ponte entre eles.

A revista Gestores dos Vales evidencia da-

dos e características que tornam a Região dos 

Vales uma das mais prósperas e importantes 

economicamente no Rio Grande do Sul. Além 

de documentar o momento de mudança e 

início dos mandatos em 40 municípios, a pu-

blicação abre espaço para que os gestores 

compartilhem projetos e ideias que podem 

servir de inspiração a outros prefeitos. 

Nas próximas páginas, é possível conferir 

como as cidades se preparam para o futu-

ro, quais as principais demandas regionais e 

como têm buscado retomar o protagonismo 

após os reflexos das enchentes de 2024. Além 

disso, destaca empresas que contribuem de 

forma significativa para o crescimento da re-

gião e a importância do trabalho conjunto, 

por meio do trabalho da Associação dos Mu-

nicípios do Vale do Rio Pardo (Amvarp) e da 

Associação dos Municípios do Vale do Taquari 

(Amvat). Boa leitura!

Publicação da Empresa Jornalística
Folha do Mate Ltda.
Rua Visconde do Rio Branco, 600
Venâncio Aires - RS
CNPJ/MF 98.597.719/0001-56
Inscrição estadual 155/00447792
Telefone: (51) 3793-2450
www.folhadomate.com

Diretores: Ricardo Silberschlag, Sérgio 
Klafke, Daniel Heck e Paula Carvalho

Edição: Juliana Bencke - MTB 17.935

Textos: Caco Villanova e Juliana Bencke

Impressão: Gráfica Cromo

Diagramação: Adriele do Amaral

Criação de Anúncios: Adriele do 
Amaral e Gabriel Bellini Fagundes

Revisão: Marília Schuh

Projeto gráfico e capa: Traço D
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QUARENTA MUNICÍPIOS E UM
ORÇAMENTO DE R$ 4 BILHÕES
A ideia de criar uma macror-

região, aos moldes da Re-
gião Metropolitana do Rio 

Grande do Sul, cada vez mais 
aproxima os vales do Rio Pardo e 
Taquari. A chamada Região dos 
Vales está localizada no centro 
do estado. Integra 40 municípios 
filiados às associações do Vale do 
Rio Pardo (Amvarp) e Vale do Ta-
quari (Amvat). Além de valorizar 
o movimento municipalista, as 
duas instituições representam 
seus associados, direta ou indire-

tamente, na Federação das As-
sociações de Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs).

Neste primeiro ano, gesto-
res trabalharão com um orça-
mento estimado de R$ 4,8 bi-
lhões, que representa 5,7% do 
orçado pelo  Estado (R$ 
83.778.567.405,00). Juntos, os 40 
municípios ocupam uma área 
aproximada de 14,85 mil quilô-
metros quadrados, pouco mais 
de 5% do território gaúcho 
(281.707,150 km²). A população 

estimada é de 693.365 mil pes-
soas, pouco mais de 6% dos 
11.229.915 habitantes do Rio 
Grande do Sul.

Com uma economia diver-
sificada, a Região dos Vales do 
Rio Pardo e Taquari ainda tem o 
setor primário como principal 
atividade, representando, em 
média, 57,7% da economia dos 
municípios. Indústria e comércio 
também são fortes e o turismo 
se destaca pela riqueza histórica 
e de belezas naturais.

672.737

693.365

População (Censo 2022)

População estimada

PIB R$ 35.660.435.043,00
PIB per capita R$ 43.282,10

Território 14.853,737 Km²

(Fonte: IBGE)

DADOS POPULACIONAIS

Santa Cruz do Sul	 R$ 968.489.116,78
Lajeado	 R$ 672.479.400,00
Venâncio Aires 	 R$ 440.432.000,00
Teutônia 	 R$ 246.000.000,00
Estrela 	 R$ 218.000.000,00

(Fon
tes: P

refeitu
ras)

MAIORES ORÇAMENTOS

Prefeitura de Santa Cruz do Sul tem o 
maior orçamento da Região dos Vales
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MUNICÍPIOS DOS VALES
1 Progresso
2 Pouso Novo
3 Canudos do Vale 
4 Marques
de Souza
5 Travesseiro 
6 Capitão
7 Sério
8 Forquetinha
9 Arroio do Meio 
10 Colinas
11 Imigrante
12 Westfália
13 Santa Clara do Sul
14 Lajeado
15 Cruzeiro do Sul
16 Estrela
17 Teutônia
18 Poço das Antas
19 Bom Retiro do Sul
20 Fazenda Vilanova
21 Paverama 
22 Tabaí
23 Taquari
24 Boqueirão
do Leão
25 Mato Leitão
26 Venâncio Aires
27 Gramado Xavier
28 Herveiras
29 Sinimbu
30 Candelária
31 Vale do Sol
32 Vera Cruz 
33 Santa
Cruz do Sul 
34 Passo
do Sobrado
35 Vale Verde
36 General
Câmara
37 Rio Pardo
38 Minas do Leão
39 Pantano Grande
40 Encruzilhada do Sul

14,85 mil km²  
é a área territorial dos 

Vales, considerando os 40 
municípios associados à 

Amvarp e Amvat. 

Encruzilhada do Sul – 3.247,861 km² 
Rio Pardo – 2.051,112 km² 
Candelária – 944,735 km² 
Pantano Grande – 841,225 km² 
Venâncio Aires – 772,478 km²

MAIORES TERRITÓRIOS

Fonte: IBGE
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AMVARP: MAIS DE SEIS DÉCADAS DE 
ATUAÇÃO NA CAUSA MUNICIPALISTA
Instituída em 13 de maio de 1961, 

a Associação dos Municípios do 
Vale do Rio Pardo (Amvarp) é 

uma das entidades pioneiras no 
Brasil e a primeira gaúcha a con-
gregar os interesses de municí-
pios vizinhos.

Atualmente, integra 17 cida-
des: Boqueirão do Leão, Candelá-
ria, Encruzilhada do Sul, General 
Câmara, Gramado Xavier, Hervei-
ras, Mato Leitão, Minas do Leão, 
Pantano Grande, Passo do Sobra-
do, Rio Pardo, Santa Cruz do Sul, 
Sinimbu, Vale do Sol, Vale Verde, 
Venâncio Aires e Vera Cruz.

Ser presidente da associação 
dos municípios de sua região é 
um desafio à capacidade de man-
ter um grupo unido e coeso na 
defesa dos interesses coletivos. É 
olhar para o futuro e estar prepa-
rado para debater pautas impor-
tantes dentro do movimento mu-
nicipalista. É pensar em como 
melhorar a saúde, a educação, o 
bem-estar social da população e 
fortalecer a economia. É saber dia-
logar com os governos do Estado 
e Federal, instituições diversas e 
iniciativa privada, mesmo com es-

tilos próprios de administrar, con-
vicções políticas diferentes e dúvi-
das pessoais que, trabalhadas 
juntas, lado a lado dos demais 
gestores, poderão ser dirimidas de 
forma a atender a demandas his-
tóricas e concretizar projetos con-
siderados difíceis de se realizarem 
separadamente.

Eleito por aclamação como 
presidente, em assembleia geral 
de 31 de março deste ano, Nestor 
Rubem Ellwanger pretende coor-
denar a associação em conjunto 
com os 16 colegas. Com experiên-
cia de mais de 50 anos na vida pú-
blica, o prefeito de Candelária as-
sumiu a associação tendo como 
meta manter a unidade entre os 
municípios e defender, em conjun-
to, as pautas coletivas da região e 
a reconstrução dos municípios 
atingidos pelas enchentes de 2024.

A união dos municípios 
como associação é 

importante para as cidades 
receberem auxílio e para 

defender pautas coletivas.

Nestor Rubem Ellwanger
Presidente da Amvarp

398 mil

Boqueirão do Leão
Candelária
Encruzilhada do Sul
General Câmara
Gramado Xavier
Herveiras
Mato Leitão
Minas do Leão
Pantano Grande
Passo do Sobrado 
Rio Pardo
Santa Cruz do Sul
Sinimbu
Vale do Sol
Vale Verde
Venâncio Aires 
Vera Cruz

MUNICÍPIOS ASSOCIADOS
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pessoas é a população estimada 
dos 17 municípios ligados à 

Amvarp. Juntos, eles têm um PIB 
que supera R$ 20 bilhões.
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DUPLICAÇÃO DA 
RSC-287 COMO
UMA DAS PAUTAS 
PRINCIPAIS

Durante sua gestão à fren-
te da Amvarp, Nestor Rubem 
Ellwanger elenca como uma 
das prioridades manter uma 
agenda com a direção do Gru-
po Sacyr, concessionária res-
ponsável pela administração e 
duplicação da RSC-287. Primei-
ramente, ele levou ao secretá-
rio da Reconstrução Gaúcha, 
Pedro Capeluppi, a preocupa-
ção com mais de 2,5 mil famí-
lias rurais que vivem às mar-
gens da rodovia.

“Temos municípios como 
Candelária, Venâncio Aires, 
Vale do Sol e Vera Cruz, onde a 
RSC-287 corta as lavouras. São 
propriedades muito antigas, 
de 70, 80 anos, que vêm do 
bisavô, do avô, de herança.” A 
dificuldade, segundo ele, será 
atravessar insumos e suple-
mentos de um lado para outro 
da via duplicada.

DIRETORIA 2025
• Presidente: Nestor Ellwanger (Candelária)
• Primeiro vice-presidente: Alcides Emilio Paganotto (Panta-
no Grande)
• Segundo vice-presidente: Ricardo Froemming (Vale Verde)
• Primeiro secretário: Edgar Thiesen (Passo do Sobrado)
• Segundo secretário: Sérgio Ivan Moraes (Santa Cruz do Sul)
• Tesoureiro: Jarbas Daniel da Rosa (Venâncio Aires)
• Conselho Fiscal/titulares: Paulo Joel Ferreira (Boqueirão do 
Leão), Gilson Adriano Becker (Vera Cruz) e Arly Sthör (Mato 
Leitão)
• Conselho Fiscal/suplentes: Nazário Rubi Kuentzer (Hervei-
ras), Benito Fonseca Paschoal (Encruzilhada do Sul) e Marce-
lo Laufer (Gramado Xavier)

Em 31 de março, ex-prefeito Carlos Bohn 
(Mato Leitão) entregou o cargo ao sucessor
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AMVAT REPRESENTA OS INTERESSES 
DOS MUNICÍPIOS DO VALE DO TAQUARI

F undada em 4 de novembro de 
1961, a Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari 

(Amvat) é a segunda associação 
mais antiga do estado. No decorrer 
dos anos, sofreu várias alterações. 
A mais significativa foi em 2022, 
quando municípios da região alta, 
integrantes do chamado G-18, se 
desligaram da entidade sexagená-
ria e criaram sua nova associação.

Hoje, a Amvat integra 26 mu-
nicípios da região baixa do Vale do 
Taquari: Arroio do Meio, Bom Retiro É importante essa integração 

entre os municípios e 
quero fazer essa gestão 
participativa entre todos.

Sidinei Moisés de Freitas
Presidente da Amvat

Arroio do Meio
Bom Retiro do Sul
Boqueirão do Leão
Canudos do Vale
Capitão
Colinas
Cruzeiro do Sul
Estrela
Fazenda Vilanova
Forquetinha
Imigrante
Lajeado
Marques de Souza
Mato Leitão
Paverama
Poço das Antas
Pouso Novo
Progresso
Santa Clara do Sul
Sério
Tabaí
Taquari
Teutônia
Travesseiro
Venâncio Aires
Westfália

MUNICÍPIOS ASSOCIADOS

do Sul, Boqueirão do Leão, Canu-
dos do Vale, Capitão, Colinas, Cru-
zeiro do Sul, Estrela, Fazenda Vila-
nova, Forquetinha, Imigrante, 
Lajeado, Marques de Souza, Mato 
Leitão, Paverama, Poço das Antas, 
Pouso Novo, Progresso, Santa Clara 
do Sul, Sério, Tabaí, Taquari, Teutô-
nia, Travesseiro, Venâncio Aires e 
Westfália.

O presidente da Amvat é o pre-
feito reeleito de Sério. Sidinei Moi-
sés de Freitas afirma que vai fazer 
uma gestão interativa, integrando 
todos os prefeitos associados. Isso 
inclui colegas da Associação dos 
Municípios do Vale do Rio Pardo 
(Amvarp). Ele acredita que, aproxi-
mando as duas entidades, gover-
nos do Estado e Federal olhariam 
com mais atenção para a Região 
dos Vales, praticamente passagem 
obrigatória para quem cruza o Rio 
Grande do Sul de norte a sul, leste 
a oeste, a passeio ou transportando 
riquezas.

377 mil
pessoas é a população estimada 
dos 26 municípios associados à 
Amvat. A região tem um PIB de 

mais de R$ 19 bilhões.
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REVISÃO DA 
CONCESSÃO
DA BR-386

Entre os avanços obtidos pela 
mobilização regional no Vale do 
Taquari, estão a sequência da du-
plicação da BR-386, a duplicação 
da RSC-287 e o repasse de recur-
sos para reconstruir áreas atin-
gidas pelas enchentes de 2023 e 
2024. Atualmente, está em discus-
são a concessão de várias rodovias 
no Vale do Taquari. Um debate 
que, na opinião do presidente da 
Amvat, é “extremamente intenso”. 
“Estamos tratando de algo que vai 
perdurar por 30 anos. Gerações 
vão ser impactadas pelas ações 
do pedágio e das concessões”, ob-
serva Sidinei Moisés de Freitas. 

Ele reconhece a necessidade 
dos postos de arrecadação auto-
mática (free flow), como condi-
ções para melhorar a infraestru-
tura de rodovias, entre as quais a 
duplicação da RSC-453, que liga 
a BR-386 à RSC-287, mas ponde-
ra sobre a importância do debate 
sobre o assunto.

Também promete ser intensa 

DIRETORIA 2025
• Presidente: Sidinei Moisés de Freitas (Sério) 
• Vice-presidente: Carine Isabel Schwingel (Estrela)
• Vice-presidente: Jarbas Daniel da Rosa (Venâncio Aires)
• Vice-presidente: Gláucia Schumacher (Lajeado)
• Vice-presidente: Renato Airton Altmann (Teutônia)
• Tesoureiro titular: Fábio Alex Mertz (Marques de Souza)
​• Tesoureiro suplente: Germano Stevens (Imigrante)
• Conselho Fiscal/titulares: Amarildo Luiz da Silva (Fazenda Vila-
nova), André Luis Barcellos Brito (Taquari) e Paulo Joel Ferreira 
(Boqueirão do Leão)
• Conselho Fiscal/suplentes: César Leandro Marmitt (Cruzeiro do 
Sul), César Juliano Bloemker (Westfália) e Michele Caroline de 
Vargas (Paverama)
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Diretoria da Amvat

a revisão dos contratos de conces-
são da BR-386, quando prefeitos 
e organizações debaterão neces-
sidades de novas obras, antecipa-
ções e até cancelamentos, impac-
tando a tarifação e o período de 
concessão. Segundo o presidente 
da Amvat, a entidade vai solicitar à 

Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) algumas obras 
no trajeto que está sendo dupli-
cado entre Lajeado e Marques de 
Souza. Mas a mais importante, na 
opinião do prefeito, é uma nova 
ponte sobre o rio Taquari, próximo 
à estrutura já existente.



GRA Máquinas: Conectando
tecnologia, desenvolvimento e

confiança pelo Rio Grande.

Unidade localizada em Venâncio Aires - RS 

Em um cenário de crescimento e
retomada nos Vales do Rio Pardo e
Taquari, a GRA Máquinas se destaca
como uma força propulsora do
desenvolvimento regional.
Com sede em Venâncio Aires e
atuação consolidada em todo o Rio
Grande do Sul, a empresa é
representante oficial da XCMG, uma
das maiores fabricantes globais de
máquinas pesadas, oferecendo
soluções completas e tecnológicas
para os setores de construção civil,
mineração, agronegócio e
infraestrutura.

Fundada em 2011, a GRA
Máquinas nasceu com o
propósito de fornecer mais do
que equipamentos: entregar
parcerias de confiança, suporte
técnico ágil e atendimento
próximo às necessidades do
mercado gaúcho. Ao longo dos
anos, construiu uma reputação
baseada em eficiência,
inovação e comprometimento,
valores que norteiam cada
operação da empresa — do
atendimento inicial à
manutenção especializada.

Ser representante oficial da XCMG
no Estado do Rio Grande do Sul
significa estar à frente da
transformação no setor de máquinas
e equipamentos. A linha XCMG é
reconhecida mundialmente por seu
alto padrão de engenharia,
robustez e tecnologia embarcada.
São escavadeiras, pás
carregadeiras, guindastes, moto-
niveladoras, rolos compactadores,
perfuratrizes, equipamentos para
pavimentação e muito mais,
atendendo desde pequenas obras
até grandes projetos de
infraestrutura urbana, industrial e
rural.

A parceria com a XCMG também
permite que a GRA Máquinas
acompanhe a evolução
tecnológica do setor, oferecendo
ao mercado gaúcho máquinas
com baixo consumo de combus-
tível, alto desempenho operacional,
segurança e durabilidade compro-
vada.

GRA MÁQUINAS Soluções completas:
venda, locação, peças e
assistência técnica.
A GRA Máquinas oferece soluções
integradas, que vão além da
comercialização de máquinas. A empresa
conta com um estoque amplo e
diversificado de peças originais,
assegurando rapidez no atendimento e
reduzindo o tempo de parada dos
equipamentos dos clientes. Além disso, seu
setor de locação disponibiliza máquinas
modernas e bem conservadas para
contratos de curto, médio e longo prazo —
uma alternativa estratégica para obras
públicas e privadas que demandam
flexibilidade e custo-benefício.
Outro grande diferencial é sua estrutura de
assistência técnica especializada, com
equipe treinada e equipada para garantir a
manutenção preventiva e corretiva de
forma rápida e eficiente. A GRA Máquinas
também é oficina credenciada Cummins,
ampliando sua capacidade de
atendimento para motores de alto
desempenho e reforçando seu
compromisso com a qualidade e o pós-
venda.

Com forte atuação nos Vales do Rio Pardo e Taquari
— regiões que somam mais de 700 mil habitantes e
concentram boa parte do PIB estadual — a GRA
Máquinas se posiciona como parceira estratégica
de prefeituras, construtoras, cooperativas,
produtores rurais e empreiteiras. Ao participar da
revista Gestores dos Vales, a empresa reafirma seu
compromisso com o futuro da região, apoiando
iniciativas que valorizam o protagonismo municipal,
o investimento em infraestrutura e a retomada
econômica.
“Acreditamos que o desenvolvimento passa por
obras bem executadas, por máquinas confiáveis e,
principalmente, por parcerias sólidas. Estamos ao
lado dos gestores e empreendedores que
constroem o futuro dos nossos Vales”, afirma a
direção da GRA Máquinas.

Presença garantida na Fenachim 2025
Durante a Fenachim 2025, uma das maiores feiras
multissetoriais do interior do Rio Grande do Sul, a
GRA Máquinas estará presente com um stand
exclusivo, apresentando soluções de alta
performance e novidades em equipamentos da
linha XCMG. A participação na feira é mais uma
oportunidade para estreitar laços com o público
regional e mostrar de perto a força de uma empresa
que investe na excelência técnica e no
relacionamento humano.

Foto: Renan Zarth | Terra FM.
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conta com um estoque amplo e
diversificado de peças originais,
assegurando rapidez no atendimento e
reduzindo o tempo de parada dos
equipamentos dos clientes. Além disso, seu
setor de locação disponibiliza máquinas
modernas e bem conservadas para
contratos de curto, médio e longo prazo —
uma alternativa estratégica para obras
públicas e privadas que demandam
flexibilidade e custo-benefício.
Outro grande diferencial é sua estrutura de
assistência técnica especializada, com
equipe treinada e equipada para garantir a
manutenção preventiva e corretiva de
forma rápida e eficiente. A GRA Máquinas
também é oficina credenciada Cummins,
ampliando sua capacidade de
atendimento para motores de alto
desempenho e reforçando seu
compromisso com a qualidade e o pós-
venda.

Com forte atuação nos Vales do Rio Pardo e Taquari
— regiões que somam mais de 700 mil habitantes e
concentram boa parte do PIB estadual — a GRA
Máquinas se posiciona como parceira estratégica
de prefeituras, construtoras, cooperativas,
produtores rurais e empreiteiras. Ao participar da
revista Gestores dos Vales, a empresa reafirma seu
compromisso com o futuro da região, apoiando
iniciativas que valorizam o protagonismo municipal,
o investimento em infraestrutura e a retomada
econômica.
“Acreditamos que o desenvolvimento passa por
obras bem executadas, por máquinas confiáveis e,
principalmente, por parcerias sólidas. Estamos ao
lado dos gestores e empreendedores que
constroem o futuro dos nossos Vales”, afirma a
direção da GRA Máquinas.

Presença garantida na Fenachim 2025
Durante a Fenachim 2025, uma das maiores feiras
multissetoriais do interior do Rio Grande do Sul, a
GRA Máquinas estará presente com um stand
exclusivo, apresentando soluções de alta
performance e novidades em equipamentos da
linha XCMG. A participação na feira é mais uma
oportunidade para estreitar laços com o público
regional e mostrar de perto a força de uma empresa
que investe na excelência técnica e no
relacionamento humano.

Foto: Renan Zarth | Terra FM.
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MAIS DE MEIO MILHÃO DE ELEITORES

Os 40 municípios que compõem a Região dos Vales do Rio Par-
do e Taquari têm 531.628 eleitores, conforme informações do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE/RS). Os maiores redutos elei-

torais estão nas cidades de Santa Cruz do Sul, Lajeado, Venâncio 
Aires, Rio Pardo e Teutônia. 

Entre os prefeitos dos 40 municípios dos Vales, 17 foram reelei-
tos nas eleições municipais de outubro do ano passado. Paralela-
mente, outros 23 iniciaram as gestões em 2025. Os partidos com 
maior representação nas prefeituras da região são MDB e PP, que 
têm 12 prefeitos cada.

MAIORES 
REDUTOS 

ELEITORAIS

PARTIDOS DOS PREFEITOS DA REGIÃO

Santa Cruz do Sul - 105.840
Lajeado - 64.309 
Venâncio Aires - 53.700
Rio Pardo - 29.453
Teutônia - 25.435 
Estrela - 24.702
Candelária - 22.601 
Taquari - 19.485 
Vera Cruz - 19.257 
Encruzilhada do Sul - 18.924

MDB 	 12
PP  	 12
PSB  	 5
PDT  	 4
PL  	 2
PSD  	 1
PSDB  	 1
PT  	 1
PRD  	 1
União 
Brasil 	 1

(Fon
te: TR

E
/R

S)

Boqueirão do Leão	 Paulo Joel Ferreira (MDB) 
Candelária 	 Nestor Ellwanger (PP)*
Encruzilhada do Sul 	 Benito Paschoal  (MDB)*
General Câmara 	 Márcio Brandão (PP) 
Gramado Xavier 	 José Marcelo Laufer (PSB)* 
Herveiras 	 Nazário Rubi Kuentzer (PL)*
Mato Leitão 	 Arly Stöhr (PDT)
Minas do Leão 	 Silvia Lasek (PP)*
Pantano Grande 	 Alcides Paganotto (PSDB)*
Passo do Sobrado 	 Edgar Thiesen (PP)*
Rio Pardo 	 Rogério Monteiro (MDB)*
Santa Cruz do Sul 	 Sérgio Moraes (PL)
Sinimbu 	 Wilson Molz (PSB) 
Vale do Sol 	 José Valtair dos Santos (PP)
Vale Verde 	 Ricardo Froemming (MDB)
Venâncio Aires 	 Jarbas da Rosa (PDT)*
Vera Cruz 	 Gilson Becker (PSB)*

*Reeleitos

MUNICÍPIO	 PREFEITO

MUNICÍPIO	 PREFEITO
Arroio do Meio	 Sidnei Eckert (MDB)
Bom Retiro do Sul 	 Celso Pazuch (PSB)
Boqueirão do Leão	 Paulo Joel Ferreira (MDB) 
Canudos do Vale 	 Maico Berghahn (PSB)
Capitão 	 Márcio da Costa (MDB)
Colinas 	 Marcelo Schroer (MDB)
Cruzeiro do Sul 	 Cesar Leandro Marmitt (PP)
Estrela 	 Carine Schwingel (União Brasil)
Fazenda Vilanova 	 Amarildo Luis da Silva (PDT)*
Forquetinha 	 Vianei Noll (PP)
Imigrante 	 Germano Stevens (MDB)*
Lajeado 	 Gláucia Schumacher (PP)
Marques de Souza 	 Fábio Mertz (PP)*
Mato Leitão 	 Arly Stöhr (PDT)
Paverama 	 Michele de Vargas (MDB)
Poço das Antas 	 Glicério Ivo Junges (MDB)
Pouso Novo 	 Carlos Bonacina (PRD)
Progresso 	 Paulo Gilberto Schmitt (PP)*
Santa Clara do Sul 	 Márcio  Haas (PP)
Sério 	 Sidinei de Freitas (MDB)* 
Tabaí 	 Anderson Vargas (PT)
Taquari 	 André Brito (PDT)*
Teutônia 	 Renato Altmann (PSD)
Travesseiro 	 Gilmar Southier (MDB)* 
Venâncio Aires 	 Jarbas da Rosa (PDT)* 
Westfália 	 Cesar Bloemker (PP)
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ENTRE OS 
DOIS VALES

AAssociação dos Municípios do Vale do Rio Par-
do (Amvarp) tem 26 municípios filiados e a 
Associação dos Municípios do Vale do Taquari 

(Amvat), 17. Somados, seriam 43. Entretanto, três deles 
participam das duas entidades 

Boqueirão do Leão, Mato Leitão e Venâncio Aires 
fazem divisa com as duas regiões. Embora administra-
tivamente pertençam ao Vale do Rio Pardo, pela localiza-
ção geográfica e por entenderem a importância de estar 
ligados também ao Vale do Taquari, associaram-se a ambas 
entidades. 

Essa microrregião tem uma população estimada de 
cerca de 82 mil habitantes, um PIB de mais de R$ 4 
bilhões e um orçamento de quase R$ 530 milhões.

Boqueirão do Leão

Mato Leitão

Venâncio
Aires
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Boqueirão do Leão

Mato Leitão

Venâncio Aires



VENÂNCIO AIRESVENÂNCIO AIRES

S ituado entre os Vales do Rio 
Pardo e Taquari, Venâncio Ai-
res se encontra em posição 

privilegiada, por integrar impor-
tantes corredores de produção do 
Rio Grande do Sul. A RSC-287 liga 
às regiões Metropolitana e Central. 
A RSC-453 facilita o acesso à Serra 
Gaúcha e Rota do Sol (RS-486). 
Além do mais, a Capital Nacional 
do Chimarrão situa-se a poucos 
quilômetros da BR-386, que liga a 
Região Metropolitana ao norte do 
estado, e da BR-471, facilitando o 
escoamento ao Porto de Rio Gran-
de.

Sua economia é baseada na 
produção, beneficiamento e ex-
portação de tabaco, que represen-

ta 50% do setor primário. Na indús-
tria, destaca-se como polo 
metalmecânico e de refrigeração, 
e no comércio e prestação de ser-
viço é reconhecida como cidade 
empreendedora, por desburocra-
tizar a abertura de novos negócios.

Ao fim do primeiro mandado, 
reeleitos, o prefeito Jarbas da Rosa 
e a vice Izaura Landim anunciaram 
o primeiro pacote de obras da se-
gunda gestão (2025/28). Cinco pro-
jetos de pavimentação na cidade 
e no interior, segundo Rosa, são 
fundamentais para o desenvolvi-
mento do município nos próximos 
40 anos. A sexta obra é a constru-
ção da sede do Centro Integrado 
de Educação e Saúde (Cies), que 
atende estudantes com dificulda-
des de aprendizagem nas áreas de 
psicopedagogia, pediatria, psicolo-
gia, fonoaudiologia, neurologia, fi-
sioterapia, oftalmologia, assistência 
social e clínica geral.

Os seis projetos serão executa-
dos com recursos próprios, no va-
lor aproximado de R$ 40 milhões.

Venâncio Aires se desenvolve 
às margens das RSCs-287 e 453

70,8

R$ 51,5

R$ 440,4

mil pessoas

mil

milhões

DADOS GERAIS
POPULAÇÃO

PIB PER CAPITA

ORÇAMENTO

PRIMEIRO PACOTE
DE PROJETOS

• R$ 8 milhões: pavimenta-
ção da avenida Leonel Bri-
zola, no bairro Aviação
• R$ 7 milhões: pavimenta-
ção do acesso a Vila Arlindo
• R$ 8 milhões: recapeamen-
to da VRS-816 (Grão-Pará/
Travessa)
• R$ 10 milhões: pavimen-
tação da rua Enith Lenz, no 
bairro Industrial
• R$ 2 milhões: pavimenta-
ção da rua Gustavo Bülow, 
bairro Coronel Brito
• R$ 5 milhões: construção 
da sede do Centro Integra-
do de Educação e Saúde 
(Cies)
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DE OLHO NA FORMAÇÃO 
INTEGRAL DAS CRIANÇAS

Com pouco mais de 16 anos de caminhada desde a concep-
ção, passando pala instalação em 2009, até hoje, o Centro Integra-
do Educação e Saúde (Cies) vai ganhar espaço próprio e adequado 
para atender crianças e jovens de zero a 18 anos e que estejam en-
frentando dificuldades no aprendizado.

A construção desse novo e amplo espaço vai favorecer o aten-
dimento interdisciplinar especializado, feito por meio de consultas, 
avaliações e terapias nas áreas de orientação educacional, terapia 
ocupacional, estimulação precoce, psicopedagogia, psicologia, fo-
noaudiologia, fisioterapia, neuropediatria e neurologia.

Em 2024, foram registrados mais de 10 mil atendimentos no 
Cies, média de 840 por mês, e mais de 2,8 mil encaminhamentos 
às unidades de saúde. A maioria proveniente da rede municipal 
(5.359). O Centro trabalha integrado com as secretarias de Saúde, 
Educação e Desenvolvimento Social.

A pavimentação asfáltica 
de 1,5 quilômetro da aveni-
da Leonel Brizola, no bairro 
Aviação, reforçará a infraes-
trutura no entorno do Par-
cão e ligará os bairros Bela 
Vista e Santa Tecla. A exem-
plo da avenida Ruperti Filho 
(foto), no Centro, terá ciclo-
via e estacionamento.

O Parcão é outra obra em 
andamento. Ocupa parte da 
área do antigo aeródromo. 
A estrutura oferece pistas 
de skate e atletismo e qua-
dras esportivas de areia, de 
tênis e futebol sete. Mesmo 
não concluído, é utilizado 
pela comunidade. Também 
é intenção do governo mu-
nicipal pavimentar as ruas 
15 de Novembro e Wilma 
Helena Kunz.

OBRAS EM TORNO
DO PARCÃO

Em 2024, a média foi de
840 atendimentos/mês no Cies

10.137 0,5%
57,4% 2,5%
35,8% 3,8%

atendimentos rede federal

rede municipal bolsistas

rede estadual Secretaria da Saúde

NÚMEROS DO CIES
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MAIS UMA SEDE 
DISTRITAL ASFALTADA

ROTA DO CHIMARRÃO COM NOVO ASFALTO

Uma das políticas de 
infraestrutura do governo 
de Venâncio Aires são as li-
gações asfálticas às sedes 
distritais do município. O acesso à 
Vila Arlindo (7º Distrito) demanda-
rá 3,5 quilômetros de pavimento, 
a partir da RSC-287. “Entendemos 
que localidades com alto fluxo de 
veículos, principalmente de carga, 
necessitam de pavimento para 
escoamento da produção”, obser-
va o prefeito Jarbas da Rosa.

Dos nove Distritos que com-
põem o município, incluindo a sede, 
três ficarão no aguardo. Para estender o as-
falto da RSC-422 a Vila Deodoro, a Prefeitura 
conta com apoio do deputado estadual Air-
ton Artus, que trabalha por recursos junto 
ao Governo do Estado. Faltam pavimentar 
sete quilômetros até a sede do 3º Distrito, 

Apesar de poucas sedes distritais ainda carecerem de acesso asfalta-
do, em algumas, há necessidade de recapear. A VRS-816, via que integra 
a Rota do Chimarrão, entre a cidade e Vila Palanque (6º Distrito), num pri-
meiro momento, terá 6,1 quilômetros restaurados, até Linha Travessa, na 
RSC-453, com possibilidade de incluir uma ciclovia. Isso será possível por 
meio da municipalização da rodovia. Até o fim do ano, o prefeito Jarbas 
da Rosa pretende lançar licitação para recapear mais 4,8 quilômetros até 
Vila Palanque. “É uma obra que gera em torno de R$ 10 milhões em in-
vestimentos, através de financiamento aprovado”, projeta.

• Sede, Vila Mariante, Vila Deodoro, 
Vila Santa Emília, Centro Linha Bra-
sil, Vila Palanque, Vila Arlindo, Vale do 

Sampaio e Vila Estância Nova.

DISTRITOS

uma antiga demanda do Município. Futuramente, 
é intenção incluir Vila Terezinha, no Vale do Sampaio 
(8º Distrito), e Centro Linha Brasil (5º Distrito) na lista de 
acessos pavimentados, atingindo 100%.

INFOGRÁFICO:
ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO
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Também consta no pacote 
de obras da Administração 
de Venâncio Aires o capea-
mento de trechos das ruas 
Gustavo Büllow, no bairro Co-
ronel Brito, e Fernando Ma-
noel Schwinguel, no Santa 
Tecla. Ao todo, será 1,2 quilô-
metro de asfalto. Os projetos 
incluem pavimentação do 
acostamento e previsão or-
çamentária de R$ 2 milhões.

NA CIDADE

Asfalto vai revigorar 
Rota do Chimarrão
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LIGAÇÃO DIRETA COM A RSC-287

PREFEITURA INCLUI PROJETO DE 
MACRODRENAGEM NO NOVO PAC

A tão esperada duplicação da 
RSC-287, iniciada em Tabaí e com pos-
sibilidade de receber equipe e can-
teiro de obras, em breve, nos trechos 
destruídos pela enchente de 2024, 
em Mariante, com certeza impacta-
rá positivamente a economia local. 
Convicto disso, o governo municipal 
prioriza a pavimentação da avenida 
Enith Lenz, no Distrito Industrial. Com 
extensão de 1,1 quilômetro, faz ligação 
direta do Distrito Industrial com a ro-
dovia que liga a Região Metropolitana 
à Região Central do Estado, cortando 
os Vales do Rio Pardo e Taquari.

Com prejuízos que ultrapas-
sam R$ 90 milhões, provocados 
pelas enchentes de 2023 e 2024 e 
enxurradas cada vez mais inten-
sas, a Prefeitura de Venâncio Aires 
inscreveu, em março, sete projetos 
no programa Novo PAC Seleções.

 

Entre as propostas, consta 
projeto de macrodrenagem de 3,5 
quilômetros das sangas do Cam-
bará, Arrozal e Mangueira, inves-
timento de R$ 45 milhões, mais 
contrapartida de 5% do Município. 
O objetivo é evitar alagamentos.

OUTROS
PROJETOS

• Educação: construção 
de Emei no bairro Tabalar.
• Saúde: construção do 
Centro de Atendimen-
to Psicossocial Álcool e 
Drogas (Caps AD), im-
plementação de unida-
de móvel odontológica, 
aquisição de kits para as 
UBSs, kits de telessaúde e 
ambulância para o Samu.
• Infraestrutura: cerca-
mento e acabamento 
das quadras esportivas, 
banheiros, espaço de 
convivência, pista de ca-
minhada e iluminação do 
Parcão.

2º

2º 2º
maior produtor de 
tabaco do Brasil

maior polo 
metalmecânico 
do Rio Grande 

do Sul

município do Rio 
Grande do Sul em 
abate de bovinos

Fonte: Revista Perfil Socioeconômico 2024/25 19

Equipes da prefeitura 
trabalham na limpeza 

de galerias e tubulações
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Avenida Edith Lenz liga o 
Distrito Industrial à RSC-287



VISÃO MACRORREGIONAL EM 
DESTAQUE NA SEGUNDA GESTÃO 

DE JARBAS DA ROSA
A experiência de dois manda-

tos à frente das associações dos 
municípios dos Vales do Rio Par-
do (2021) e Taquari (2024) reforça a 
convicção de que a união fortalece 
o movimento municipalista. Essa 
força, na opinião do prefeito ree-
leito de Venâncio Aires, Jarbas da 
Rosa, ajuda a superar dificuldades 
e realizar aquilo que entidades e 
municípios se propõem. A Capital 
Nacional do Chimarrão está mui-
to bem localizada entre as duas 
regiões e, com a aproximação dos 
vales, acredita que haverá avanços 
e benefícios, principalmente em 
busca de recursos.

Neste início do segundo 
mandato, é mais fácil dar conti-
nuidade ou é mais desafiador?

Jarbas da Rosa: Todo man-
dato é desafiador. No primeiro, 
tivemos dificuldades em 2021, 
com a questão da pandemia de 
Covid-19. Depois, em 2022, 2023 e 
2024, com eventos climáticos ex-
tremos. Mesmo assim, o que nos 
propomos no plano de governo 
conseguimos atingir. São mais de 
300 obras realizadas e entregues.

O segundo mandato é de-
safiador porque é natural do ser 
humano a acomodação. Por isso, 
quando conversamos sobre o se-
gundo mandato, é um recomeço, 
um novo governo. Para nos desa-
fiar, temos que superar expectati-
vas, comparar o trabalho realizado 
no primeiro mandato e ter uma 

régua para ultrapassar, tanto em 
projetos e realizações quanto no 
que vai ser feito pelas secretarias.

Temos que superar 
as expectativas,

comparar o trabalho 
realizado no primeiro 
mandato e ter uma 
régua para poder

ultrapassar.

Jarbas da Rosa 
Prefeito de Venâncio Aires

Frente às dificuldades cli-
máticas, que podem voltar a 
acontecer, como o Município se 
prepara para eventos extremos?

Temos que ter resiliência cli-
mática a médio e longo prazo, sem 
esquecer o hoje. Tanto nas estia-
gens como enchentes, fazemos 
um trabalho de atendimento à 
população, de redução de danos, 
atendimento humanitário. No se-
gundo mandato, podemos avan-
çar, pensando no apoio às redes 
hídricas para melhorar o abasteci-
mento à população no interior, e, 
na cidade, garantir a captação de 
água no arroio Castelhano. Tam-
bém trabalhar na recuperação das 
matas ciliares e projetos a médio 
e longo prazo. São investimentos 
altos na cidade, de R$ 40 milhões 
em sistemas de drenagem e ma-
crodrenagem, além da construção 
de casas populares.

Sobre o pacote de projetos 
estruturantes na ordem de R$ 
40 milhões, como o Governo as 
definiu como prioridades?

O trabalho realizado no pri-
meiro mandato, na melhoria dos 
índices de saúde, educação, in-
fraestrutura e desenvolvimento 
econômico - em 2024, ganhamos 
o prêmio Prefeitura Empreende-
dora [oferecido pelo Sebrae] por 
investimento na desburocratiza-
ção dos processos realizados em 
todas as secretarias -, tornou Ve-
nâncio um ambiente agregador e
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positivo para novos investimentos. 
Neste segundo mandato, vamos 
aumentar aportes à qualificação 
profissional, aos empreendedores, 
através da Sala do Empreendedor, 
aos nossos empresários e empre-
sas que aqui queiram se instalar. 
Desenvolvimento também passa 
por obras estruturantes. As obras 
de pavimentações na cidade e 
interior são fundamentais para o 
desenvolvimento de Venâncio nos 
próximos 40 anos.

Venâncio está estrategica-
mente localizado nos Vales do 
Rio Pardo e Taquari. Como o Go-
verno vai se posicionar em rela-
ção às duas regiões?

Administrativamente, Venân-
cio está no Vale do Rio Pardo, que 
tem o tabaco como um dos pro-
dutos principais da cadeia produ-
tiva. Mas, geográfica e hidrologi-
camente, está no Vale do Taquari. 
Nos últimos anos, temos investido 

na diversificação da agricultura, 
das matrizes econômica, indus-
trial e comercial. Empresas nacio-
nais e internacionais exportadoras 
têm em Venâncio, além de unida-
des, agricultores associados que 
produzem aves e suínos. Proteína 
animal representa mais de 30% da 
nossa produção agrícola e o Vale 
do Taquari trabalha com proteína 
animal muito forte.

Venâncio, Lajeado e Santa 
Cruz do Sul e o Governo do Estado 
vêm provocando discussões para 
que a Região dos Vales se torne 
uma região metropolitana. Isso 
traz avanços e benefícios, princi-
palmente em busca de recursos 
de forma ordenada e macrorre-
gional na área da infraestrutura. 
Esta região compreende quase 
700 mil habitantes, a 1 hora de 
Porto Alegre, Caxias do Sul e Santa 
Maria, e rota ao Porto de Rio Gran-
de. É a região que tem o maior po-
tencial de desenvolvimento, prin-

cipalmente na questão logística, 
que sempre foi um gargalo. Com 
as duplicações [RSC-287 e conces-
são da RSC-453, Bloco 2 do Gover-
no do Estado], acreditamos que 
nos próximos cinco, 10 anos, esse 
gargalo esteja resolvido.

Olhando para o mundo e 
suas mudanças, o que o senhor 
vislumbra para o Município?

Para que Venâncio consiga 
ter, a médio e longo prazo, um 
crescimento sustentável, temos 
que continuar esse movimen-
to na diversificação da produção 
agrícola, da matriz econômica 
industrial, no fortalecimento do 
comércio. Diversificando, dimi-
nuímos a dependência do dólar, 
da exportação, do mercado. Ve-
nâncio tem que ser um polo bem 
localizado na questão de logística, 
infraestrutura, saúde e educação 
de qualidade, empresas pujantes 
e um povo trabalhador.
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GRA OFERECE SOLUÇÕES EM MÁQUINAS 
PESADAS DA XCMG NO RIO GRANDE DO SUL

CONTEÚDO PUBLICITÁRIO

Com sede na RSC-287, em 
Venâncio Aires, a GRA 
Máquinas é a representan-

te oficial da marca XCMG no Rio 
Grande do Sul. Em franca 
expansão, a empresa comercia-
liza máquinas pesadas, como 
escavadeiras, carregadeiras, 
motoniveladoras e guindastes, 
tendo Prefeituras de diversos 
municípios gaúchos como 
clientes. 

O diretor da XCMG Brasil, Re-
nato Torres, destaca a consolida-
ção da marca no mercado brasi-
le i ro ,  com equipamentos 

reconhecidos rapidamente pela 
força, robustez e ef iciência no 
consumo de combustível. O pós-
-venda, com equipe técnica espe-
cializada, é outro diferencial, ga-
rantindo suporte ágil e eficiente.

Uma das maiores marcas 
globais em máquinas de cons-
trução civil, a XCMG projeta im-
portantes inovações ao mercado 
em 2025. Entre elas, estão lança-
mento de minicarregadeiras e 
miniescavadeiras, além da ex-
pansão das linhas agrícola e de 
pavimentação. 

A linha de escavadeiras, car-

regadeiras e caminhões elétricos 
também será ampliada. “Fomos 
pioneiros na introdução de equi-
pamentos elétricos no Brasil e 
expandiremos essa linha, aten-
dendo à crescente demanda.”

A atuação da empresa com 
sede em Venâncio Aires é funda-
mental nos planos de crescimen-
to da XCMG Brasil. “Seguiremos 
aprimorando estratégias já bem-
-sucedidas, consolidando nosso 
crescimento no mercado gaúcho 
e garantindo um suporte cada 
vez mais eficiente aos nossos 
clientes”, projeta Torres.
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Sede da GRA Máquinas está localizada 
na RSC-287, em Venâncio Aires 
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A cidade de Lajeado cresce de 
forma acelerada e vertical. 
Em função do território redu-

zido, observam-se prédios mais al-
tos ocupando espaços e, de certa 
forma, desafiando o poder público 
a manter em alta a qualidade de 
vida do município — é o primeiro 
da Região dos Vales no Índice de 
Desenvolvimento Humano Muni-
cipal (IDHM) e 145° no ranking na-
cional — mesmo em períodos difí-
ceis, como o pós-enchente de 2023 
e 2024. A prefeita Gláucia Schuma-
cher e o vice Guilherme Cé elenca-
ram três pontos para a gestão: re-
construção e prevenção, zeladoria 

Infraestrutura da cidade 
facilita mobilidade do cidadão
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96,6

65

R$ 672

mil pessoas

mil

milhões
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POPULAÇÃO

PIB PER CAPITA

LAJEADO

ORÇAMENTO

LAJEADO O MAIOR PRÉDIO 
DO ESTADO

O crescimento vertical urba-
no dá a Lajeado a oportuni-
dade de ter o prédio mais alto 
do Rio Grande do Sul. Trata-se 
do Edifício Residencial São 
Cristóvão (foto), construído 
no bairro homônimo. Obras 
da estrutura de 150 metros e 
38 pavimentos iniciaram em 
novembro de 2019 e foram 
concluídas em setembro de 
2024. O edifício ultrapassou 
o Chardonnay 257, de Passo 
Fundo, em cerca de 10 me-
tros de altura.

e infraestrutura e mobilidade.
Garantir que moradores tran-

sitem com facilidade entre bairros 
e municípios vizinhos é um dos 
desafios. Nos primeiros 100 dias 
de governo, foram iniciados estu-
dos para identificar os gargalos 
logísticos de curto, médio e longo 
prazo a serem utilizados na proje-
ção de obras, tanto de pavimen-
tação como de alargamento ou 
abertura de novas vias.

Para fora, a preocupação pós-
-enchente era com a conclusão 
da nova ponte sobre a ERS-130, na 
divisa com Arroio do Meio, sobre 
o arroio Forqueta, entregue em 
abril pelo Governo do Estado. 
Também a restauração da ponte 
sobre o rio Taquari, entre Lajeado 
e Estrela, na BR-386, recentemen-
te liberada pela concessionária 
CCR. As duas estruturas são im-
portantes, pois ligam a Região 
dos Vales ao Alto Taquari, Grande 
Porto Alegre e Norte do Estado.

Nossa administração é 
‘pé no chão’, voltada à 

comunidade.

Gláucia Schumacher
Prefeita
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RECONSTRUÇÃO E PREVENÇÃO

ZELADORIA

A reconstrução de parte da 
cidade de Lajeado preocupa a 
prefeita Gláucia Schumacher. Até 
o momento, cerca de 450 residên-
cias estão condenadas ou foram 
demolidas por causa da enchen-
te, colocando a habitação como 
um dos principais desafios. Em 
determinados locais, não se pode 
construir. Em outros, o Plano Dire-
tor permite construções acima da 
cota de 27 metros (14 metros aci-
ma do nível normal do rio).

Para amenizar a situação da 
população atingida, várias pro-
vidências foram tomadas, como 
isenção de IPTU para mais de 1,5 
mil imóveis e aluguel social para 
mais de 500 famílias, enquanto se 
aguarda as 730 casas destinadas 
por programas federais e esta-
duais e iniciativa privada. Até abril, 
conforme a gestora, seis moradias 
foram entregues por organização 
não governamental e dez esta-
vam sendo concluídas através do 

Depois da enchente de 2024, 
Lajeado retorna à rotina. O ano e 
a gestão de Gláucia Schumacher, 
segundo ela, começaram emba-
lados, depois de um período de 
parada estratégica para absorver 
o impacto climático, avaliar e bus-
car saídas para tantos problemas. 
A experiência como vice-prefeita 
nas duas últimas gestões e o olhar 
de filha de um ex-prefeito [Cláu-
dio Schumacher governou o Mu-
nicípio três vezes] lhe dizem para 
ter serenidade em momentos de 
estabelecer prioridades para o 
Município. Perguntada sobre qual 
legado pretende deixar, respon-
de: “Tendo uma cidade organiza-

programa Uma Casa por Dia.
Em relação à prevenção, Gláu-

cia informa que o plano de contin-
gência para enchentes de grande 
porte foi atualizado. Constante-
mente são realizados treinamen-
tos de agentes da Defesa Civil, e 
Núcleos Comunitários de Prote-
ção e Defesa Civil foram organi-
zados. Sirenes de alerta de desas-

tre estão sendo instaladas. Além 
disso, a Universidade do Vale do 
Taquari (Univates) realiza estudos 
técnicos de planejamento territo-
rial, para futura atualização do Pla-
no Diretor, e recuperação de talu-
des e mata ciliar nas margens dos 
rios Taquari e Forqueta. Também 
foi ampliado o programa de reflo-
restamento Lajeado Mais Verde.

da, com infraestrutura adequada, 
melhoras na saúde e na educação, 
estarei satisfeita”.

Gláucia trabalha para oferecer 
o melhor caminho para que em-
presários e moradores façam sua 
parte. Por isso, pretende trabalhar 
“com os pés no chão”. E uma das 

primeiras providências foi criar 
a Secretaria de Serviços Urba-
nos (Sesu), que assume funções 
que estavam com a Secretaria de 
Obras e, sozinha, não conseguia 
atender a todas as demandas re-
lativas aos serviços urbanos ou à 
zeladoria.

Relação cidade/rio mudou depois 
das enchentes de 2023 e 2024

Objetivo da nova secretaria é 
zelar pela limpeza dos bairros

RENAN ZARTH
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S anta Cruz do Sul é a cidade-
-polo do Vale do Rio Pardo e 
da indústria do tabaco. É o 

maior orçamento da Região dos 
Vales, com previsão de arrecadar 
cerca de R$ 960 milhões em 2025. 
No Rio Grande do Sul, está entre 
as 10 maiores economias, com um 
Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 
9,8 bilhões (2021).

O tabaco é a principal fonte de 
receita, emprego e renda do Mu-
nicípio. Segundo dados da Asso-
ciação dos Fumicultores do Brasil 
(Afubra), na safra 2023/24, o mu-
nicípio teve 2,9 mil famílias que 
cultivaram 9 mil toneladas em 5,2 

mil hectares. 
Paralelamente, a diversificação da 

planta industrial tem alavancado ou-
tros setores: alimentício, metalúrgico 
e farmacêutico. “Nosso município 
tem um potencial de desenvolvi-
mento muito grande e atrai pessoas 
de todos os lugares”, avalia o prefeito, 
Sérgio Ivan Moraes.

Chefe do Executivo em outras 
duas ocasiões, Moraes afirma que o 
turismo vai continuar recebendo 
atenção do governo. “Santa Cruz do 
Sul promove eventos o ano inteiro. 
Temos a Oktoberfest, a Festa das 
Cucas, o Encontro de Artes e Tradi-
ção Gaúcha (Enart) e a Festa Cam-
peira.” Também cita o Autódromo 
Internacional, palco das principais 
provas de automobilismo, como 
Stock Car, Fórmula 3 e Fórmula 
Truck, e motociclística, como o Cam-
peonato Brasileiro de Velocidade. 
Para 2026, está confirmada a reali-
zação da 36ª edição da Festa Cam-
peira do Rio Grande do Sul (Fecars).

138,1

R$ 74,2

R$ 968,48

mil pessoas

mil

milhões
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PAVIMENTAR 
180 RUAS EM 

QUATRO ANOS
Para dar conta da expansão 
de Santa Cruz do Sul, o pre-
feito Sérgio Moraes diz estar 
focado “no planejamento de 
políticas públicas nas áreas 
de habitação e de mobilida-
de urbana”, bem como na 
atração de novos investido-
res. Para isso, pretende inves-
tir em infraestrutura. Uma 
das propostas é pavimentar 
180 trechos de vias urbanas 
nos quatro anos, como é o 
caso da rua Dr. Álvaro Corrêa 
da Silva (foto), no bairro Santo 
Inácio, que está sendo entre-
gue pela atual gestão.

Temos um potencial 
enorme a ser explorado.

Sérgio Moraes
Prefeito
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Uma das metas do governo é 
seguir investindo no turismo
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PROGRAMA DE SAÚDE VAI REDUZIR LISTA DE ESPERA

FALTA DE ÁGUA EM XEQUE

Saúde também continuará 
sendo prioridade. Para marcar os 
primeiros 100 dias do novo gover-
no, Sérgio Moraes e seu vice Alex-
sander Knak lançaram, em abril, o 
Programa Municipal de Redução 
de Filas (PMRF) – Menos Fila, Mais 
Saúde. A expectativa é atender, 
num primeiro momento, mais de 
1,3 mil pessoas que aguardam por 
procedimentos médicos, especial-
mente cirurgias de média comple-
xidade e exames de imagens.

Os procedimentos são res-
ponsabilidades dos hospitais 
conveniados com o Município 
— Santa Cruz, Ana Nery e Monte 
Alverne —, a partir de recursos re-
negociados e repassados às insti-
tuições, sem custos adicionais ao 
erário e com aporte federal de R$ 
10 milhões, proveniente de emen-
da parlamentar. Moraes ressaltou 
o compromisso da gestão com a 
saúde. Ele acredita que o progra-
ma vai ecoar em níveis estadual e 
federal e servir de modelo.

Previsto no plano de governo 
e colocado em debate no perío-
do de eleições, a falta de água em 
alguns bairros voltou à pauta em 
janeiro. Logo que assumiu, Sérgio 
Moraes chamou representantes 
da Corsan Aegea, Ministério Públi-
co, Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos Delegados de Santa 
Cruz (Agerst), Procuradoria Geral 
do Município (PGM) e lideranças 
locais para debater problemas no 
abastecimento.

Relatos sobre descaso da 
empresa, não cumprimento de 
contratos, qualidade da água, 
incidências de algas no lago Pre-
feito Telmo Kirst (Lago Dourado), 

• Hospitais têm prazos estabele-
cidos para cirurgias.
• A quantidade de procedi-
mentos mensais depende da 
demanda e da capacidade das 
instituições. 
• Procedimento não realizado 
no período previsto passa para o 
mês seguinte.

• Anualmente, as instituições 
devem prestar contas e devolver 
valores correspondentes a pro-
cedimentos não realizados. 
• A Secretaria Estadual de Saúde 
é responsável pela disponibiliza-
ção das Autorizações de Interna-
ção Hospitalar (AIHs) e organiza-
ção das filas.

Programa foi lançado para 
marcar 100 dias de governo

Comissão foi criada para acompanhar a 
qualidade do serviço de abastecimento

FOTOS ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

atraso de obras de ligação e de-
mora no conserto de ruas abertas 
foram apresentados. A empresa 
se comprometeu a resolver os 
problemas. De lá para cá, Mo-
raes diz ter percebido uma redu-
ção nas queixas de falta de água. 
“Mas estamos criando mecanis-

mos de fiscalização da qualidade 
de atendimento da Corsan.” Uma 
comissão permanente foi criada 
para fiscalizar o contrato e acom-
panhar os serviços de abasteci-
mento e obras de infraestrutura. 
“Além disso, criamos um canal de 
denúncia exclusivo.”

MENOS FILAS, MAIS SAÚDE
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MATO
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Mato Leitão é um município 
com vocação agrícola. Des-
taca-se pela produção de 

aves, suínos, leite, ovos, alevinos, 
milho, aipim, erva-mate, fumo e 
soja. A qualidade genética do reba-
nho influencia diretamente no 
crescimento da bacia leiteira. O co-

mércio acompanha o desenvolvi-
mento, e a indústria, nos últimos 
anos, ganhou reforço com a im-
plantação do Distrito Industrial, às 
margens da RSC-453.

Arly Sthör, ao lado do vice Lu-
ciano Vargas, executa projetos ini-
ciados pelo antecessor. Num se-
gundo momento, pretende focar 
a infraestrutura, especialmente 
em pavimentação asfáltica, auxi-
liando no escoamento de produ-
tos agrícolas e industrializados. 
Uma dessas vias dá acesso ao úni-
co frigoríf ico do município, em 
Linha Conceição, a 1,3 quilômetro 
da 453. Segundo Sthör, a empresa 

4,8

39

R$ 48

mil pessoas

mil

milhões
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abate mais de 4 mil cabeças por 
mês.

Para dar celeridade a projetos e 
programas existentes, parte com 
recursos do Estado e União, e man-
ter o desenvolvimento do Municí-
pio em patamares elevados, Sthör 
criou o cargo gestor de governança 
e chamou seu antecessor, Carlos 
Alberto Bohn, quatro vezes prefeito 
de Mato Leitão, para auxiliá-lo.

Conheço o município de 
palmo a palmo. Vejo que 

o problema geral é a
pavimentação de

estradas. Meu foco vai 
bastante nessa área.

Arly Stöhr
Prefeito
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PASSO DO
SOBRADO
PASSO DO
SOBRADO

Omunicípio de Passo do Sobra-
do é cortado pela ERS-405, 
principal via de acesso, de es-

coamento da produção e ligação a 
Porto Alegre e à BR-290, que corta 
o estado da Região da Fronteira ao 
Litoral Norte. O prefeito reeleito Ed-
gar Thiesen considera o relevo do 
município, basicamente plano e 
muito pouco acidentado, ideal para 
receber empreendimentos em 
qualquer área. “Temos um cenário 
atrativo para investimentos”, defen-
de. E, para atrair empresas, seu go-
verno tem investido em infraestru-
tura, em especial na revitalização 
do centro.

Algumas obras estão em anda-

mento, como o recapeamento das 
ruas Augusto Fengler e São José. 
Além de pavimentos novos, os pro-
jetos orçados em R$ 2,25 milhões 
incluem iluminação pública e ar-
borização.

Outra obra considerada impor-
tante e já determinada à equipe da 
Secretaria de Planejamento é a pa-
vimentação da estrada a Rincão de 
Nossa Senhora, em fase de projeto. 
A obra é orçada em R$ 1 milhão, 
com objetivo de capear 600 me-
tros, aproximadamente.

6,1

R$ 34,7

R$ 43

mil pessoas

mil

milhões
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Investimentos na
infraestrutura do

município vão ser um
diferencial e vamos

cumprir nestes quatro 
anos de mandato.

Edgar Thiesen
Prefeito

• Pórtico de entrada do mu-
nicípio: R$ 893.633,03 
• Rua Coberta: R$ 899.304,12

• Pavimentação da rua Teo-
baldo Frantz (bairro Centro): 
R$ 425.125,65 
• Pavimentação rua
João Benno Kronbauer
(Loteamento Ferreira):
R$ 420.183,12 

• Pavimentação rua
Nossa Senhora Aparecida
(Loteamento Ferreira):
R$ 275.359,92 

• Pavimentação rua Alcino 
Dettenborn (Loteamento 
Ferreira): R$ 629.747,47

• Rua Manoel Alfeu de Borba 
(bairro Centro) 
• Rua Artur de Azeredo (bair-
ro Centro) 
• Rua Gustavo Arenhardt 
(bairro Centro)

PRÓXIMAS 
OBRAS

PAVIMENTAÇÕES 
FUTURAS

Entrada da cidade
ganhará pórtico
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PALCO DE GRANDES EVENTOS

RECONHECIMENTO ESTADUAL 
DA FESTA DO BÚFALO

EDUCAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 
PROFISSIONAL

Uma forma de estimular o 
esporte, a cultura e o turismo e 
proporcionar lazer à comunida-
de, a primeira etapa do ginásio 
poliesportivo encerra com o fe-
chamento das paredes com pla-
cas cimentícias pré-moldadas, 
avançando para a cobertura. A 
estrutura contará com quadra 
convencional de 20x38m, arqui-
bancadas com capacidade para 
960 pessoas sentadas, palco, bi-
lheteria, espaço para arbitragem 
e segurança, cabine de impren-
sa, área de copa e cozinha, vestiá-
rios e sanitários e estacionamen-
to, possibilitando a realização de 

Apesar de diversificado e em 
situação de pleno emprego, 
Passo do Sobrado carece 
de mão de obra. E isso, no 
entender do prefeito Edgar 
Thiesen e do vice Jânder de 
Carvalho Thiesen, passa pela 
educação e pela capacitação 
profissional. Nesse sentido, 
manter programas como o 
transporte escolar, que be-
neficia também quem estu-
da fora, em universidades e 
escolas técnicas da região e 
cursos profissionalizantes é 
essencial para o desenvolvi-
mento local. “Isso é projetar o 
município, pensar no futuro, 
atrair empresa, melhorar o 
comércio e melhorar a mão 
de obra.”

Em sua gestão, o prefei-
to Edgar Thiesen priorizará a 
busca por reconhecimento 
estadual da Festa do Búfa-
lo, como forma de fomen-
tar a cultura e o turismo. No 
mandato anterior, o gestor 
tentou viabilizar, junto à As-
sembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul, projeto de lei 
transformando Passo do So-
brado na Capital do Búfalo. 
Chegou a tramitar, mas aca-
bou esbarrando em outro 
pedido, feito pela Prefeitura 
de Viamão. “Não podemos 
ter a Capital do Búfalo, mas 
podemos tentar tornar a 
Festa do Búfalo reconhecida 
a nível estadual”, defende.

A próxima edição da 
Festa do Búfalo será em 
2026. As soberanas Amanda 
Larissa Kroth (rainha), Sté-

eventos de grande porte.
A obra está sendo realizada 

com recursos do Financiamento 
à Infraestrutura e Saneamento 
(Finisa), na ordem de R$ 3 mi-

lhões, inicialmente contratado 
junto à Caixa Federal para a cons-
trução do Centro Administrativo 
do Município, projeto rejeitado 
pelo Legislativo.

Poliesportivo foi opção à rejeição 
do Centro Administrativo
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DIVULGAÇÃO

fani Fischer e Maria Eduarda Mello 
Machado (princesas) foram eleitas 
em 22 de março.

Próxima Festa do Búfalo será em 2026. 
Última edição ocorreu em 2024
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VALE
VERDE
VALE
VERDE Vale Verde conta com seis pousadas 

voltadas ao turismo romântico

3,2

36,9

R$ 32

mil pessoas

mil

milhões

POPULAÇÃO

PIB PER CAPITA

ORÇAMENTO

ATRATIVOS DA 
ROTA ROMÂNTICA

Sítio Buraco Fundo, Ecovale 
Experience, Refúgio Monte 
Vale, Pousada Rural
Recanto Verde, Refúgio 
Encantos e Morada das 
Oliveiras.
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Com a pavimentação da ERS-
244, que liga Vale Verde a Ve-
nâncio Aires e ao Vale do Ta-

quari pela RSC-453, e o potencial de 
hospedagem rural, o prefeito de Vale 
Verde, Ricardo Froemming, e o vice, 
Gabriel Dettenborn de Mello, preten-
dem expandir o turismo na região. 
Com mais de 320 quilômetros qua-
drados, o município tem belezas 
naturais para atrair público e, conse-
quentemente, trabalho e renda.

Potencial tem. Natureza, am-
biente rural, possibilidade de negó-
cios, gastronomia e tecnologia, além 
de empreendimentos que já estão 
dando resultados. Sem deixar de 
investir nas áreas da saúde, da edu-
cação e da agricultura, a intenção é 
reunir forças com empreendedores 
locais e lançar a Rota Romântica 
Corações do Vale. A ideia é aprovei-
tar o clima bucólico de Vale Verde e 
estabelecer uma rota turística que 
englobe as pousadas que atuam 
com estrutura e qualidade de aten-
dimento. 

Incluindo atrativos de visitação, 
como o Balneário Monte Alegre, o 
município recebe em torno de 50 
mil pessoas por ano. Froemming 

O turismo vem abrindo 
muitas portas para o 

nosso Município.

RICARDO FROEMMING
Prefeito

está convicto de que o asfalto da 244 
e a melhoria da infraestrutura vão 
contribuir para impulsionar e con-
solidar o turismo em Vale Verde, na 
Região dos Vales e na Carbonífera.



35

ENCRUZILHADA
DO SUL
ENCRUZILHADA
DO SUL

Segundo município mais antigo 
da Região dos Vales, ao lado de 
Taquari, Encruzilhada do Sul tem 

na agricultura a principal fonte de ri-
queza, representando 64,48% da arre-
cadação. O município tem o maior 
território dos Vales. São 3.247,86 quilô-
metros quadrados destinado, grande 
parte, à pecuária. O clima propenso 
possibilita outras culturas, como vitivi-
nicultura e olivicultura, tornando-se a 

Capital Estadual das Oliveiras. E é 
atraindo mais investimentos que o 
prefeito Benito Fonseca Paschoal e o 
vice Emanuel Guterres Nobre preten-
dem transformar Encruzilhada do Sul 
na cidade-polo da Zona Sul.

Reeleito, o gestor vai terminar o 
que começou em termos de infraes-
trutura, para, em seguida, colocar em 
prática o que entende como priorida-
de: reduzir o déficit habitacional, em 
torno de 500 moradias. Para isso, pre-
vê a construção de 300 unidades ha-
bitacionais, parte encaminhada junto 
aos Governos Federal e Estadual.

O desenvolvimento econômico de 
Encruzilhada do Sul, segundo o pre-
feito, também passa pela geração de 
emprego e renda. “Queremos mais 

24,2

41,5

R$ 154
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Distrito Industrial receberá 
a quarta empresa

O principal desafio do 
Município é zerar o 
déficit habitacional.

Benito Fonseca Paschoal
Prefeito

duas empresas no Distrito Industrial.” 
Uma foi anunciada no início de abril. 
A Hickmann Serviços Internacionais 
exporta produtos sólidos de madeira 
pinus. Vai investir cerca de R$ 20 mi-
lhões e gerar 150 empregos.

A criação de uma rota turística 
também é meta, aproveitando as 
belezas naturais e o potencial rural 
do município. A criação da Secretaria 
do Meio Ambiente tira da Secretaria 
de Agricultura a responsabilidade 
sobre máquinas e equipamentos, 
deixando-a livre para desenvolver 
projetos sustentáveis para o setor 
primário.
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VERA 
CRUZ
VERA 
CRUZ

Vera Cruz tem a economia ba-
seada na fumicultura. Na safra 
passada, segundo a Afubra, 

pouco mais de 1,6 mil famílias culti-
varam 3,3 mil hectares, totalizando 
mais de 5,8 mil toneladas. Recente-
mente, o prefeito reeleito Gilson 
Becker assumiu a Associação dos 
Municípios Produtores de Tabaco 
(Amprotabaco), que atua na defesa 
do setor. No setor primário, também 
se destacam milho e arroz irrigado. 

Comércio e serviços representam 
35,9% da economia local.

Situada às margens da RSC-287, 
a Capital da Gincana teve cresci-
mento expressivo nos últimos anos. 
Dessa forma, o governo do prefeito 
Gilson Becker e do vice Angelo Hoff 
investe na área de abastecimento 
de água, que é municipalizado. Para 
manter o serviço e ampliar a capa-
cidade, a Prefeitura aplicará cerca 
de R$ 2 milhões na construção de 
uma barragem. Com 16 hectares de 
área alagada e 300 mil metros cú-
bicos de água captada do arroio 
Dona Josefa, tem possibilidade de 
abastecer o município por até 60 
dias, em períodos de estiagem. 

Ainda na infraestrutura, na cida-

Barragem deve garantir o abastecimento 
de água em período de estiagem

26,7

30,2

R$ 162

mil pessoas

mil

milhões
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de, 100% das vias estão sendo pavi-
mentadas. No interior, são oito 
obras em andamento. Na saúde, a 
Prefeitura constrói uma nova uni-
dade básica no bairro Boa Vista. Na 
gestão anterior, ampliou em mais 
de 60% o número de médicos. Na 
educação, filas foram zeradas nas 
Emeis e o próximo passo é implan-
tar uma escola infantil em Linha 
Henrique Dávila. O apoio ao produ-
tor rural também é prioridade, com 
transporte de calcário, cascalho, 
composto orgânico e serviços nas 
propriedades.

Temos que preparar a 
infraestrutura para 

acompanhar o
crescimento
populacional.

Gilson Adriano Becker
Prefeito
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TAQUARITAQUARI

A    cidade-mãe do Vale do Taqua-
ri é uma das mais antigas do 
estado. Em 1849, Taquari se 

emancipou de Triunfo, um dos qua-
tro municípios da então Província 
de São Pedro do Rio Grande do Sul. 
Hoje, tem uma indústria forte, que 
representa 50,39% da economia.

O prefeito reeleito André  Bar-

cellos Brito  e sua vice Rosilene Reis 
dos Santos focam o desenvolvi-
mento econômico, além do ensino 
(zerando filas na educação infantil) 
e saúde (concluindo projeto da UTI 
no Hospital São José). Em 2025 será 
concluído condomínio empresarial 
no bairro Pinheiros. São 54,2 mil 
metros quadrados, com 22 lotes 
disponibilizados às empresas, com 
toda infraestrutura necessária (re-
des de água, energia elétrica e es-
goto pluvial, pavimentação, cerca-
mento e ruas pavimentadas). 
Segundo Brito, é uma forma de 
incentivar o empreendedorismo 
local e atrair empresas de fora. O 
investimento ultrapassa R$ 4 mi-

Empresas se instalam
no acesso Aleixo Rocha

25,9

40,6

R$ 116

mil pessoas

mil

milhões
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lhões. Da mesma forma, o Executi-
vo incentiva a instalação de empre-
sas às margens do acesso Aleixo 
Rocha, oferecendo áreas e terraple-
nagem. “É o grande marco que 
vamos deixar.”

Com vistas à duplicação da RSC-
287 e a proximidade do município 
com a BR-386, Brito prospecta in-
vestimentos na ordem de R$ 70 
milhões na economia do Município.

Trabalhamos em três
áreas estratégicas:

desenvolvimento econômico, 
educação e saúde.

André Luiz Barcellos Brito
Prefeito
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Oprefeito Alcides Emílio Paganot-
to foi reeleito com objetivo de 
continuar construindo uma 

nova história para Pantano Grande. 
Para isso, ele e o vice Paulo Fernando 
Pires Júnior preparam a cidade, inves-
tindo em infraestrutura, saúde, edu-
cação, desenvolvimento econômico 
e geração de empregos. Um dos 
maiores investimentos, segundo o 
gestor, foi a implantação da empresa 

Andrei Calçados, fornecedora da Bei-
ra Rio que gerou mais de 200 empre-
gos e conta com projeto de amplia-
ção com mais 120 novas vagas.

Mano, como é conhecido, cita 
inúmeras melhorias na cidade e 
interior, destacando obras que con-
solidam o maior programa de pa-
vimentação da história do Municí-
pio. A contemplação de projeto 
junto ao programa estadual Desas-
sorear RS possibilita investir R$ 1,5 
milhão na limpeza de 11,5 quilôme-
tros de cursos d’água, como forma 
de prevenir alagamentos.

Na saúde, a aquisição de veículos 
para transporte de pacientes, am-
pliação de exames, reforma de pos-
tos e projetos cadastrados em ór-

11

59,3

R$ 72

mil pessoas

mil

milhões
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Prioridade da Administração é atrair 
mais investidores para o município

Não passe por Pantano 
Grande. Chegue em  

Pantano Grande.

Alcides Emílio Paganotto
Prefeito

PANTANO
GRANDE

gãos federais visam oferecer mais 
qualidade e agilidade no atendi-
mento. Na educação, investimentos 
históricos, segundo Mano, oferecem 
suporte aos alunos da rede. Valoriza-
ção dos professores, auxílio de 100% 
em passagens para alunos de gra-
duação e cursos técnicos e implan-
tação de um polo da Universidade 
de Santa Cruz do Sul (Unisc) tam-
bém, na opinião do prefeito, estão 
mudando a realidade pantanense.

PANTANO
GRANDE
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PIB ULTRAPASSA R$ 35 BILHÕES
Associado à economia brasileira, às 

diretrizes da política macroeconô-
mica e às condições do mercado 

externo, o Produto Interno Bruto (PIB) é 
um indicador econômico que soma bens 
e serviços produzidos por cada unidade 
da federação e Distrito Federal. Em 2021, 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) divulgou o PIB dos municí-
pios. A soma dessa riqueza nos 40 muni-
cípios da Região dos Vales ultrapassou os 
R$ 35,6 bilhões.

Santa Cruz do Sul desponta com um 
PIB de R$ 9,8 bilhões. Conforme site do 

PIB Região dos
Vales (2021)

R$ 35,6 bilhões

Governo do Estado, a maioria 
dos municípios com PIB ele-
vado em 2021 possui um se-
tor industrial bem desenvol-
vido. É o caso da cidade-polo 
do Vale do Rio Pardo, que 

tem mais de 1,9 mil indús-
trias de diversos segmentos. 
Em se tratando do PIB per 
capita, o município de Imi-
grante está na ponta do ran-
king, com R$ 167,3 mil.

RANKING DO PIB

RANKING DO PIB PER CAPITA

Santa Cruz do Sul	 R$ 9.815.170.122,00
Lajeado	 R$ 5.596.168.707,00
Venâncio Aires	 R$ 3.732.029.836,00
Estrela	 R$ 2.171.440.713,00
Teutônia	 R$ 1.576.003.829,00

Imigrante	 R$ 167.318,28
Westfália	 R$ 86.946,36
Santa Cruz do Sul	 R$ 74.205,00
Arroio do Meio	 R$ 72.750,17
Lajeado	 R$ 65.067,95

Fontes: Atlas Socioeconômico, IBGE e Prefeituras

Canudos do Vale 	 96,59%
Capitão 	 93,93%
Sério 	 93,47%
Pouso Novo 	 89,24%
Progresso 	 88,58%

Santa Cruz do Sul	 61,56%
Lajeado 	 44%
Vera Cruz 	 32,02%
Bom Retiro do Sul 	 23,35%
Candelária 	 23,22%
 	

Arroio do Meio 	 63,96%
Imigrante 	 58,62%
Venâncio Aires 	 50,84%
Taquari 	 50,39%
Santa Clara do Sul 	 49,71%

Pantano Grande	 43,3%
General Câmara 	 15%
Encruzilhada do Sul 	 11,39%
Boqueirão do Leão 	 8%
Teutônia 	 7,7%

MAIORES REPRESENTAÇÕES AGRÍCOLAS

MAIORES REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS

MAIORES REPRESENTAÇÕES INDUSTRIAIS

MAIORES REPRESENTAÇÕES DE SERVIÇOS
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Tabaco é a mola propulsora da economia em
municípios como Santa Cruz do Sul e Venâncio Aires
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CONHECIMENTO PARA DESENVOLVER 
E ENFRENTAR DIFICULDADES

O s 40 municípios que inte-
gram as associações dos 
Vales do Rio Pardo e Taqua-

ri estão muito bem atendidos no 
que diz respeito à educação e co-
nhecimento. Em nível superior, as 
universidades de Santa Cruz do 

Sul (Unisc), do Vale do Taquari 
(Univates) e Estadual do Rio Gran-
de do Sul (Uergs) são mais do que 
instituições de ensino. São parcei-
ras dos Municípios, auxiliando os 
gestores em seus projetos e pro-
gramas de saúde, educação, tra-

balho e renda, meio ambiente, 
infraestrutura e outros. Inclusive, 
em momentos de crise, como o 
período pós-enchentes de 2023 e 
2024, que reforça a necessidade 
de investir em tecnologia e pes-
soal especializado em clima.

UNISC
Com câmpus em Santa Cruz 

do Sul e Venâncio Aires (Região 
dos Vales), unidades em Sobradi-
nho (Centro Serra), Capão da Ca-
noa (Litoral Norte) e Montenegro 
(Região Metropolitana) e núcleos 
de educação à distância (EAD), a 
Unisc atua em parceria com pre-
feituras e empresas. Segundo o 
reitor Rafael Frederico Henn, além 
de programas de formação, pres-
ta assessoria e consultoria em 
diversas áreas, especialmente às 
voltadas à sustentabilidade, pla-
nejamento ambiental e gestão 
de recursos naturais. Atualmente, 
auxilia na elaboração de planos 
municipais de saneamento bási-
co e no diagnóstico socioambien-

NÚMEROS DA 
UNISC (2024)

Alunos
• Graduação: 5,9 mil
• Pós-graduação: 1,5 mil
• Outros cursos: 4,3 mil

Cursos
• Graduação: 76
• Pós-graduação: 110
• Outros: 280

• Alunos formados (gradua-
ção): mais de 45 mil
• Professores: 376
• Funcionários: 737

tal nos 17 municípios da região da 
Amvarp e Cisvale e auxilia na cons-
trução de estratégias submetidas 
ao Plano Rio Grande, voltado à 
reconstrução do Estado pós-en-
chentes.
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Campus da Unisc em 
Santa Cruz do Sul

Rafael Henn, 
reitor da Unisc
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UNIVATES

UERGS

Sediada em Lajeado, a Univa-
tes mantém campus em Encan-
tado (Alto Taquari) e polos EAD 
em municípios das regiões dos 
Vales, Alto Taquari, Encosta Supe-
rior do Nordeste e Alto da Serra do 
Botucaraí. No ensino, segundo a 
reitora Evania Schneider, está ali-
nhada às demandas do mercado; 
na pesquisa, desenvolve estudos 

em diversas áreas, incluindo sus-
tentabilidade, biotecnologia, saú-
de e engenharias; e, na extensão, 
há décadas desenvolve projetos 
sociais, serviços especializados, 
capacitações e assessoria técni-
ca em urbanismo, engenharia e 
arquitetura, estudos ambientais, 
de educação e saúde pública. No 
período pós-enchentes, presta 

O Campus V da Universida-
de do Estado do Rio Grande do 
Sul (Uergs) em Cachoeira do Sul 
(Região Centro do Estado) abran-
ge a Unidade Santa Cruz do Sul 
(Região dos Vales), que oferece os 
cursos de Engenharia de Biopro-
cessos e Biotecnologia e Bachare-
lado em Agroecologia.

O diretor regional, José An-
tônio Kroeff Schmitz, explica que, 

embora continue prestando servi-
ços de forma regular, desde 2006, 
a instituição enfrenta problemas 
estruturais e de vandalização na 
sede, provocando evasão nos cur-
sos de graduação e pós.

Direção e reitoria buscam por 
soluções e também melhorias em 
Santa Cruz do Sul, que tem como 
chefe de unidade Etis Onival da 
Silva Kiefer Filho. Para 2026, está 

NÚMEROS DA 
UNIVATES (2024)

NÚMEROS DA 
UERGS SCS (2024)

Alunos
• Graduação: 6.094
• Pós-graduação: 1.145
• Outros cursos: 2.089

Cursos
• Graduação: 60
• Pós-graduação: 27
• Outros: 77

• Alunos formados (gradua-
ção, pós e técnicos): 24.733
• Professores: 481
• Funcionários: 1.279

Alunos
• Graduação: 80
• Pós-graduação: 40

Cursos
• Graduação: 2
• Pós-graduação: 2

• Alunos formados (gradua-
ção e pós): mais de 200
• Professores: 10
• Funcionários: 4

suporte técnico habitacional, es-
tudos ambientais e acompanha-
mento psicossocial da população 
atingida.

em estudo a proposição de novo 
curso de Engenharia e reedição 
de dois cursos em nível de pós-
-graduação. Também reivindicam 
novos cursos na modalidade EAD.

Campus da Univates, 
em Lajeado

Unidade da Uergs, em 
Santa Cruz do Sul

José Antônio Schmitz, 
diretor da Uergs

Evania Schneider, 
reitora da Univates
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IFSUL REFORÇA CONHECIMENTO 
TÉCNICO E TECNOLÓGICO

C riados na terceira fase de ex-
pansão dos Institutos Fede-
rais, nos anos 2000, os câm-

pus do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
Sul-rio-grandense (IFSul) de Ve-
nâncio Aires e Lajeado iniciaram 
atividades em 2011. Especializados 
em educação profissional e tec-
nológica, além de projetos de en-
sino, pesquisa e extensão, ofere-
cem cursos técnicos e superiores 
alinhados com as demandas re-
gionais. Segundo o reitor Flávio 
Nunes, “formando profissionais 
capacitados para diversos setores, 
como indústria e serviços”.

Em 2023 e 2024, dirigentes e 

comunidade de Santa Cruz do Sul 
organizaram campanha para ins-
talação de um terceiro campus na 
Região dos Vales, com capacida-
de para 1,2 mil alunos. Frente Par-
lamentar foi criada na Câmara de 
Vereadores, entidades locais e 
regionais foram visitadas, audiên-
cia pública realizada, entre outras 
iniciativas que levassem o pleito 
ao Governo Federal. Em março de 
2024, 100 novos câmpus foram 
aprovados, cinco para o Rio Gran-
de do Sul. Santa Cruz não foi con-
templado. “Existe perspectiva de 
que tenhamos uma nova fase de 
expansão, quando novamente 
poderá reivindicar um campus.”

VENÂNCIO AIRES

O campus disponibiliza três 
cursos técnicos de ensino mé-
dio integrado (Comércio, Re-
frigeração e Climatização, e In-
formática), dois subsequentes 
(Eletromecânica e Refrigeração 
e Climatização), dois cursos su-
periores (Tecnologia em Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas, 
e Engenharia Mecânica), um 

pós  lato (Educação) e quatro 
EADs (dois técnicos e dois su-
periores). Desde o início, formou 
1.884 alunos. O diretor Geovane 
Griesang destaca o compromis-
so da instituição com a formação 
de profissionais competentes 
e cidadãos conscientes, contri-
buindo para o desenvolvimento 
sustentável e inclusivo da Região 

NÚMEROS
DE ALUNOS

• Ensino Médio
Integrado: 367
• Ensino Médio
Subsequente: 48
• Graduação: 114
• Pós-graduação: 23
• EAD: 90

Endereço: Avenida das In-
dústrias, 1.865, bairro Univer-
sitário, Venâncio Aires/RS, 
95800-000
Contatos: (51) 3793-4200 / 
va-gabdir@ifsul.edu.br 

dos Vales. “Para 2026, pretende-
mos  ter  novo curso na área de 
processos industriais.”

Campus Venâncio Aires está 
localizado no bairro Universitário

Diretor Geovane 
Griesang
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Reitor Flávio Nunes
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LAJEADO

O campus oferece os cursos 
técnicos de Administração e Au-
tomação Industrial (integrado ao 
Ensino Médio), graduação em 
Tecnólogo em Processos Geren-
ciais e três pós lato (Gestão de Mi-
cro e Pequenos Negócios, Gestão 
de Educação Básica e Educação, 
e Saberes Para os Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental). Mais de 

750 alunos colaram grau. A dire-
tora Cláudia Redecker Schwabe 
destaca a abrangência dos cursos, 
que atraem estudantes de vários 
municípios da região e do estado, 
e a qualidade do ensino, citando 
nota máxima do MEC ao curso 
superior. Para 2026, está previsto 
o início do curso superior de Tec-
nologia em Automação Industrial.

São 40 municípios e 736 escolas. A educação, prati-
camente, é unanimidade entre as prioridades apresen-
tadas pelos gestores, em atenção à própria Constituição, 
que estabelece que as prefeituras destinem, pelo me-
nos, 25% da arrecadação ao ensino.

Desse total de estabelecimentos, 447 são mantidos 
pelos próprios municípios. São escolas de Educação In-
fantil, que atendem crianças de até 5 anos (berçário e 
pré-escolas) e de 6 a 15 anos (Ensino Fundamental). O 
município com a maior rede é Santa Cruz do Sul, com 
47 estabelecimentos.

Responsável pelo Ensino Médio, o Estado mantém 
154 escolas em todos os 40 municípios da Região dos 
Vales. No Rio Grande do Sul, muitos estabelecimentos 
ainda atendem Ensino Fundamental. Venâncio Aires é o 
município que mais tem estabelecimentos: 19.

As instituições particulares também ganham espa-
ço nos municípios. São 134, do Ensinos Fundamental ao 
Superior (graduação e pós-graduação), centros de for-
mação e escolas profissionalizantes. Santa Cruz do Sul 
desponta, com 57 estabelecimentos.

NÚMEROS
DE ALUNOS

• Ensino Médio
Integrado: 476
• Graduação: 121
• Pós-graduação: 83
• EAD: 30

Endereço: Rua João Goulart, 
2150, bairro Olarias, Lajeado/
RS, CEP 95910-350 
Contatos: (51) 3660-7901 / 
lajeado@ifsul.edu.br

IFSul campus Lajeado
Diretora Cláudia 

Redecker Schwabe
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REGIÃO MANTÉM MAIS DE 700 INSTITUIÇÕES DE ENSINO

Santa Cruz do Sul	 47
Lajeado	 41
Venâncio Aires	 34
Rio Pardo	 27
Candelária, Vera Cruz e Estrela	 21 

Santa Cruz do Sul	 57
Lajeado	 20
Venâncio Aires	 15
Teutônia	 11
Taquari	 7

Venâncio Aires	 19
Santa Cruz do Sul	 18
Lajeado	 14
Rio Pardo	 13
Taquari	 9

MUNICÍPIOS COM MAIOR NÚMERO DE ESCOLAS
Municipais

Particulares

Estaduais

Fonte: site da Secretaria Estadual de Educação
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UNISC É PARCEIRA NA RECONSTRUÇÃO 
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

A   importância das universi-
dades comunitárias no Rio 
Grande do Sul pós-enchen-

tes ficou ainda mais evidente. A 
Universidade de Santa Cruz do 
Sul (Unisc) não foge à regra. Sua 
atuação no Vale do Rio Pardo vai 
além do ensino, da pesquisa, da 
inovação e da extensão. O reitor, 
Rafael Frederico Henn, que tam-
bém preside o Consórcio das 
Universidades Comunitárias 
Gaúchas (Comung), explica que 
a instituição auxilia municípios e 
o Governo do Estado no proces-
so de reconstrução do Rio Gran-
de do Sul. “Atualmente, através 
do Centro Socioambiental Unisc, 
desenvolvemos a construção do 
Plano Municipal de Saneamento 
Básico para os 17 municípios que 
compreendem a região da 
Amvarp e Cisvale [Consórcio de 
Serviços do Vale do Rio Pardo], 
assim como o Diagnóstico So-
cioambiental”, citou.

A Unisc integra o Comitê 
Pró-Clima do Consórcio, que teve 
quatro projetos pré-aprovados 
pelo Plano Rio Grande. Através 
do Centro Socioambiental Unisc, 
também são desenvolvidas par-
cerias com a iniciativa privada, 

entre elas o programa de Paga-
mento por Serviços Ambientais 
e projetos que envolvem educa-
ção ambiental e revitalização e 
monitoramento da qualidade de 
água dos rios. Empresas da re-
gião apoiam ações com objetivo 
de aliviar impactos das grandes 
cheias. Na Bacia do Rio Pardinho, 
por exemplo, e no arroio Caste-
lhano (foto ao lado), em Venâncio 
Aires, o projeto Muda foca a re-
cuperação das margens.

Da mesma forma, projetos 
para ampliação da resiliência da 
região foram eleitos como prio-
ridade em recente consulta po-
pular. Categoricamente, Henn 
questiona como seria a região 
sem instituição de ensino supe-
rior para movimentar a econo-
mia local, promover parcerias 
com agentes públicos, empresas 
e startups, fomentar a arte e a 
cultura, promover iniciativas cul-
turais, jurídicas, ambientais, mé-
dicas, psicológicas e atenção 
multidisciplinar na área da saú-
de. O reitor acrescenta que as 
universidades também atuam a 
fim de projetar e realizar ações 
de inclusão a grupos vulneráveis, 
na promoção de espaços de aco-

1 - Resiliência climática e ges-
tão de desastres
2 - Gestão de recursos hídri-
cos e revitalização de ecossis-
temas
3 - Infraestrutura e urbaniza-
ção sustentável 
4 - Recuperação de solos 
agricultáveis e agricultura 
sustentável

EIXOS DO PROJETO 
PRÓ-CLIMA DO VRP

lhida, debates, fóruns e o livre 
pensamento. “A Unisc reafirma 
compromisso com o desenvolvi-
mento regional, com a educação, 
com a gestão pública, com a ino-
vação e com a inclusão social.”

Área de PSA antes do processo 
de cercamento e regeneração e, 
ao lado, após 10 anos do projeto
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 SOMA DE NOSSAS AÇÕES E OS
RESULTADOS QUE COLHEMOS AO

LONGO DO CAMINHO
Mais de R$18,5 milhões

intermediados para o Vale do
Rio Pardo e Vale do Taquari

@airton.artus

Presidente da Comissão de
Defesa do Consumidor e do
Contribuinte e Participação

Legislativa

Projeto de Lei aprovado por
unanimidade que cria o Mês

Estadual da Segurança e
Saúde no Trabalho

Mais de R$7 milhões
intermediados para área da

saúde

Autor da Lei que institui o 
Programa Pró-Hospitais

 Projetos de Lei:
Terceira Idade com Dignidade
Desenvolvimento da Cadeia

Produtiva da Proteína Animal
Auxílio Emergencial de Empresas e

Empregos
Programa de Monitoramento
Digital Contínuo de Glicemia

Em defesa da Proteína Animal
Extinção da Dívida do Estado

com a União
Formação de Mão de Obra na

Área de Tecnologia (5G)

Frentes Parlamentares:
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DEPUTADOS REFORÇAM
A REPRESENTATIVIDADE
ARegião dos Vales se fortalece 

unindo forças entre suas lide-
ranças, Municípios e, especial-

mente, entre os Vales. Isso se eviden-
cia ainda mais quando dispõe de 
representatividade nos altos esca-
lões da política, como governos do 
Estado e Federal e também na As-
sembleia Legislativa do Rio Grande 
do Sul e na Câmara de Deputados, 
em Brasília.

Apesar da luta histórica para ele-
ger deputados, os 17 municípios da 
Amvat ficaram sem representativi-
dade política direta nos parlamentos 
gaúcho e federal em 2022. Diferente 
de outros momentos, na última elei-
ção não foram eleitos deputados do 
Vale do Taquari. O sociólogo Renato 
Zanella atribui isso à pulverização da 
política na região, iniciada na década 
de 1990 com as emancipações. “Em-
bora tenham representado um avan-
ço em termos de autonomia admi-
nistrativa e desenvolvimento local, 
também trouxeram um efeito cola-

teral significativo: a fragmentação 
das lideranças regionais.” Na visão 
dele, é fundamental que prefeitos, 
câmaras municipais, associações co-
merciais, universidades e entidades 
“estabeleçam um pacto político su-
prapartidário, que tenha como obje-
tivo eleger representantes compro-
metidos com pautas estruturantes.” 

No Vale do Rio Pardo, votos nos 
municípios da Amvarp ajudaram a 
abrir duas vagas na Câmara dos De-
putados para a 57ª Legislatura: Mar-
celo Moraes (PL) e Heitor Schuch 
(PSB). Na Assembleia Legislativa 
foram três cadeiras, duas direta-
mente, elegendo Kelly Moraes (PL) 
e Edivilson Brum (MDB). A terceira 
foi aberta para o suplente Airton 
Luiz Artus (PDT), mediante indica-
ção do titular Gilmar Sossela para 
cargo no Governo do Estado. Todos 
foram prefeitos em suas principais 
bases eleitores: Brum em Rio Pardo, 
Kelly em Santa Cruz do Sul e Artus 
em Venâncio Aires.

Marcelo Moraes: elegeu-se ve-
reador em 2008 e foi secretário 
de Transportes e Serviços Pú-
blicos do Município. Em 2011, 
assumiu cadeira na Assembleia 
Legislativa. Em 2018, conquistou 
vaga na Câmara dos Deputados, 
reelegendo-se em 2022.

Kelly Moraes: natural de São Leo-
poldo, construiu a trajetória política 
em Santa Cruz do Sul, onde atuou 
como vereadora, secretária da Saú-
de e Desenvolvimento Social e 
prefeita, eleita em 2008. Se elegeu 
para a Câmara dos Deputados, en-
tre 2003 e 2006. Em 2022, conquis-
tou o terceiro mandato na Assem-
bleia Legislativa.

Heitor Schuch: agricultor fami-
liar e sindicalista, iniciou a mili-
tância política no Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Santa 
Cruz do Sul, atuando em vários 
cargos. Elegeu-se deputado 
estadual em 2014. Atualmen-
te, cumpre o terceiro mandato 
como deputado federal.
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Edivilson Brum: em Rio Pardo, foi ve-
reador, vice-prefeito e prefeito duas 
vezes. Conquistou vaga na Assembleia 
Legislativa em 2022, depois de atuar 
em cargos estaduais e federais. Presi-
diu a Companhia de Gás e a Compa-
nhia Riograndense de Mineração e 
atuou como assessor na  Companhia 
Nacional de Abastecimento e do Gabi-
nete do Ministério da Agricultura.

Airton Artus: por várias legislaturas, 
Venâncio Aires ficou sem representa-
ção. Até o ex-prefeito Airton Artus dei-
xar a condição de primeiro suplente 
para assumir cadeira na Assembleia 
Legislativa. Médico por formação, foi 
vereador em 1997 e 2004, vice-prefeito 
e prefeito de dois mandatos consecu-
tivos. Também teve passagem pela 
Coordenadoria Regional de Saúde.
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RIO PARDO É O MUNICÍPIO MAIS ANTIGO

Depois de Espanha e Portugal assinarem o Tra-
tado de Madri (1750), a fim de resolverem as 
posses de terras na América do Sul, soldados 

portugueses se instalam às margens do rio Jacuí. 
No local, foi construído o forte Jesus Maria José para 
proteger as fronteiras do Império. Logo, um peque-
no povoado surgiu no entorno.

Passados pouco mais de meio século, em 1809 
o governo imperial dividiu a então Capitania do Rio 
Grande de São Pedro em quatro municípios: Rio 
Grande, Porto Alegre, Santo Antônio da Patrulha e 
Rio Pardo. Mas, de importante centro militar, comer-
cial e cultural do Sul do Brasil, a construção da estra-
da de ferro diminuiu o movimento do porto e, con-
sequentemente, da cidade.

Com o passar do tempo, novos municípios foram 
criados. Na Região dos Vales, as primeiras emancipa-
ções de Rio Pardo ocorreram em 1849. Moradores de 
Encruzilhada do Sul e Taquari — conhecida como 

CHEGADA DOS IMIGRANTES

NOVO BOOM EMANCIPATÓRIO

A chegada dos imigrantes europeus, no fim do século 
19, dinamizou a economia. O comércio de excedentes agrí-
colas gerou capital que possibilitou o surgimento de co-
mércios e indústrias. Consequentemente, a população au-
mentou, expandindo as áreas coloniais. Em cinco décadas, 
o número de municípios gaúchos aumentou de 65 para 
mais de 200. Nesse período, surgiram Candelária, Arroio do 
Meio, Cruzeiro do Sul e Bom Retiro do Sul.

O número de municípios se manteve até os anos de 
1980, quando surge novo boom emancipatório, que se es-
tendeu à década seguinte. No período, tornaram-se autô-
nomos Teutônia, Boqueirão do Leão, Pantano Grande, Pro-
gresso, Imigrante, Paverama, Poço das Antas, Pouso Novo, 
Sinimbu, Vale do Sol, Capitão, Colinas, Gramado Xavier, Mato 
Leitão, Minas do Leão, Passo do Sobrado, Santa Clara do Sul, 
Sério, Travesseiro, Fazenda Vilanova, Herveiras, Marques de 
Souza, Vale Verde, Tabaí, Canudos do Vale, Forquetinha e 
Westfália. (Fontes: Prefeituras e Atlas Socioeconômico)

1809 - Rio Pardo
1849 - Encruzilhada do Sul e Taquari
1859 - Vera Cruz
1876 - Estrela
1878 - Santa Cruz do Sul
1881 - General Câmara
1891 - Lajeado e Venâncio Aires
1925 - Candelária
1934 - Arroio do Meio
1963 - Cruzeiro do Sul
1969 - Bom Retiro do Sul
1981 - Teutônia
1987 - Boqueirão do Leão, Pantano 
Grande e Progresso
1988 - Imigrante, Paverama, Poço das 
Antas e Pouso Novo
1991 - Sinimbu e Vale do Sol
1992 - Capitão, Colinas, Gramado Xa-
vier, Mato Leitão, Minas do Leão, Passo 
do Sobrado, Santa Clara do Sul, Sério e 
Travesseiro
1995 - Fazenda Vilanova, Herveiras, Mar-
ques de Souza, Vale Verde e Tabaí
1996 - Canudos do Vale, Forquetinha e 
Westfália

EMANCIPAÇÕES

Município de Rio Pardo foi 
emancipado em 1809
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‘cidade mãe do Vale do Taquari’ — conquistaram a 
almejada autonomia. Ainda no século 19, surgiram os 
municípios de Vera Cruz, Estrela, Santa Cruz do Sul, 
General Câmara, Lajeado e Venâncio Aires.
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POPULAÇÃO SE APROXIMA
DE 700 MIL HABITANTES

O s 40 municípios que integram as associações dos Vales do Rio Par-
do (Amvarp) e do Taquari (Amvat) têm uma população de 693.365 
habitantes, conforme estimativa mais recente do Instituto Brasilei-

ro de Geografia e Estatística (IBGE). O número representa 6% da popu-
lação gaúcha. As cidades-polo de cada região lideram o ranking das mais 
populosas: Santa Cruz do Sul tem 138.104 habitantes e Lajeado, 96.651. O 
município do Vale do Taquari também é destaque na região no Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDHM), com 0,773, ocupando a 197ª po-
sição no ranking do país. 

Santa Cruz do Sul	 138.104
Lajeado	 96.651
Venâncio Aires	 70.805
Rio Pardo	 35.666
Teutônia	 33.963
Estrela	 33.243
Candelária	 29.783
Vera Cruz	 27.638
Taquari	 25.968
Encruzilhada do Sul	 24.280
Arroio do Meio	 22.490
Bom Retiro do Sul	 12.578
Cruzeiro do Sul	 12.571
Pantano Grande	 11.000
Vale do Sol	 10.080
Sinimbu	 8.698
Paverama	 8.146
Minas do Leão	 7.661
General Câmara	 7.751
Santa Clara do Sul	 7.067
Boqueirão do Leão	 6.215
Passo do Sobrado	 6.154
Progresso	 5.430
Mato Leitão	 4.990
Tabaí	 4.565
Fazenda Vilanova	 4.399
Marques de Souza	 4.050
Gramado Xavier	 3.356
Vale Verde	 3.214
Westfália	 3.219
Imigrante	 3.148
Capitão	 2.991
Herveiras	 2.608
Colinas	 2.474
Forquetinha	 2.441
Poço das Antas	 2.222
Travesseiro	 2.193
Sério	 2.093
Pouso Novo	 1.773
Canudos do Vale	 1.687
Total 	 693.365

25
municípios da região têm menos 
de 10 mil habitantes. Em 17 deles, 

a população é menor do que 
cinco mil moradores. Na maioria 
dos municípios pequenos, o setor 
primário é o de maior represen-

tação econômica.

MELHORES IDHM 
RANKING PAÍS

Lajeado 0,778 (145°)
Santa Cruz do Sul 0,773 (197º)
Arroio do Meio 0,769 (238º)
Estrela 0,767 (265º)
Colinas 0,765 (289º)

(Fonte: Atlas Brasil)

POPULAÇÃO ESTIMADA

Lajeado é o segundo município mais 
populoso dos Vales e tem o melhor 

Índice de Desenvolvimento Humano
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OBRAS TERMINAM COM
O GARGALO LOGÍSTICO

N o sentido Porto Alegre/interior, Tabaí é porta de en-
trada da Região dos Vales. Permanecendo na 
BR-386, motoristas têm como destinos o 

Vale do Taquari e a Região Norte do estado. 
Ingressando na RSC-287, cortam os Vales 
do Taquari e Rio Pardo, em direção às Re-
giões Central do Estado e Fronteira 
com Argentina.

Por décadas, a Região dos Va-
les aguarda pela duplicação da 
RSC-287, entre Santa Maria 
(Região Central do esta-
do) e Tabaí (Vale do Ta-
quari). Iniciada em de-
zembro de 2024, traz alívio aos 
gestores que acreditam no impacto po-
sitivo que a obra trará à região, facilitando 
o fluxo de veículos em direção à Região Metropo-
litana (pela BR-386) e vice-versa.

Da mesma forma, a duplicação da RSC-453 é reivindi-
cação antiga, que ganha corpo a partir da transferência de 
concessão proposta pelo Governo do Estado. Também, a retoma-
da da pavimentação da ERS-244 entre Venâncio Aires e Vale Verde, 
é realidade.

Com mais de 440 quilômetros 
de extensão, da Região Metropoli-
tana ao Norte do Estado, a BR-386 
está duplicada em aproximada-
mente 100 quilômetros, entre Ca-
noas e Lajeado. A continuidade foi 
retomada em 2021, em três novos 
trechos, num investimento de R$ 
340 milhões. A empresa, que tem 
concessão de 260 quilômetros, é 
responsável pelas obras.

Segundo assessoria de comu-
nicação da CCR, entre Lajeado e 
Marques de Souza, 94% da obra 
está executada — faltam vias mar-

ESTRADA DA PRODUÇÃO

ginais e dispositivos como trevos e 
viadutos. A conclusão está prevista 
para o segundo semestre do ano.

Também estão em obras tre-
chos de Soledade/Fontoura Xavier 
(65%) e Tio Hugo/Soledade (25%).

Mais de 90% da obra entre Lajeado 
e Marques de Souza está pronta
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A CCR também executou 
obras na ponte sobre o rio Taquari, 
entre Lajeado e Estrela, interditada 
após enchente de 2024. O risco da 
estrutura colapsar obrigou a con-
cessionária a intervir. Sete meses 
depois de iniciar as obras de recu-
peração, em abril, a concessionária 
antecipou a liberação total do trân-
sito, incluindo trecho da ‘ponte 
seca’, no quilômetro 348, da mar-
gem lajeadense.

Mas os trabalhos não termina-
ram. Equipes da CCR seguem tra-

A RSC-287 é adminis-
trada pela concessionária 
Rota de Santa Maria, do 
Grupo Sacyr. A concessão 
de 30 anos, iniciada em 
2021, prevê a duplicação 
de todo o trecho, com in-
vestimentos aproximados 
de R$ 3,6 bilhões. As obras 
foram iniciadas em dois 
trechos — Tabaí e Santa 
Cruz do Sul —, com previ-
são de conclusão em 
agosto.

Outra importante rodovia na 
Região dos Vales é a RSC-453. 
Liga a 287, em Venâncio Aires, à 
BR-386 e à ERS-130, em Lajeado. 
Sua duplicação depende da con-
cessão do chamado Bloco 2, em 
debate com os municípios im-
pactados. Governo do Estado 
apresentou proposta que prevê 

investimentos de R$ 6,7 bilhões e 
repasse da concessão da Empre-
sa Gaúcha de Rodovias (EGR) à 
iniciativa privada, que cobrará pe-
dágios pelo sistema free flow — 
veículo identificado automatica-
mente paga por  trecho 
percorrido.

Recentemente, os municí-

pios apresentaram demandas, 
que estão sendo analisadas. A 
concessão atingirá diretamente 
32 municípios gaúchos do Vale do 
Taquari (Região dos Vales) e Re-
gião Norte do Estado, abrangen-
do 414,91 quilômetros em sete 
estradas (RSC-453, ERSs 128, 129, 
130, 135 e 324 e BR-470).

LIBERADA PONTE SOBRE O RIO TAQUARI

NOVA CONCESSÃO PARA DUPLICAR A RSC-453

balhando na recuperação do pas-
seio e dos dispositivos de 
segurança. Também continuam 
atuando na implantação das faixas 

adicionais, especialmente as novas 
alças, com previsão de conclusão 
para o início do segundo semestre, 
e na monitoração da estrutura.

Depois de sete meses de obras, trânsito foi 
normalizado sobre o rio Taquari, em abril

Duplicação da 
287 em Tabaí

DUPLICAÇÃO DA RSC-287 EM TABAÍ E SANTA CRUZ
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Enfim, a pavimentação da ERS-244 saiu do pa-
pel. Aberta na década de 1970, nos anos 1990 ficou 
conhecida por suas pontes secas. As estruturas fica-
ram inutilizadas por três décadas, até a retomada 
das obras, nos anos 2020. Pavimentada, a 244 facili-
tará o fluxo de veículos em direção ao Porto de Rio 
Grande.

São 16 quilômetros do entroncamento das RSCs 
287 e 453 (no trevo de Venâncio Aires) a Vale Verde. 
Nos três primeiros, terraplanagem e drenagem fo-
ram finalizadas. Segundo assessoria do Departamen-
to Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer), a 
pavimentação está praticamente concluída, faltando 
500 metros da segunda camada asfáltica, e sinaliza-
ção.

Destruída pela enchente de 
2024, a ponte sobre o rio For-
queta, na ERS-130, foi recons-
truída pela Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR). As obras estão 
em fase de conclusão, mas a 
estrutura de 172 metros de ex-
tensão foi inaugurada e libera-
da para o trânsito em abril.

O governador, Eduardo Lei-
te, entregou a nova ponte, entre 
Lajeado e Arroio do Meio. A obra 
foi concluída em sete meses, 
substituindo a estrutura ante-
rior, destruída pela enchente de 
2024. O investimento foi de R$ 
22 milhões.

A estrada liga a Região 

dos Vales ao Alto Taquari e 
Norte do estado. Seu trajeto 
inicia em General Câmara. 
Segue pela margem do rio 
Taquari, passando por Venân-
cio Aires (Vila Mariante), até 
Cruzeiro do Sul, sendo reto-
mada no entroncamento da 
BR-386 com a RSC-453.

PAVIMENTAÇÃO DA ERS-244

PONTE NOVA INAUGURADA NA ERS-130
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Primeiro trecho da ERS-244 
recebeu camada asfáltica

No momento, está sendo feita terraplanagem dos 
quilômetros 3 ao 6. Enquanto isso, o Daer se debruça 
sobre os casos de desapropriações judiciais para con-
tinuidade nas obras.

Ponte da ERS-130. Ao fundo, ponte de ferro 
reconstruída pela iniciativa privada







Estamos falando de 
regiões que combinam 

tradição, inovação e 
trabalho. E é justamente 

por isso que os Vales 
ocupam um lugar de 
destaque nas políticas 

públicas do governo do 
Estado.

Eduardo Leite
Governador
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O OLHAR DO GOVERNADOR EDUARDO 
LEITE PARA A REGIÃO DOS VALES

Em pouco mais de quatro 
meses de 2025, o governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo Lei-
te, esteve na Região dos Vales em 
diversas ocasiões. Seja visitando 
obras, como os loteamentos cons-
truídos para as famílias atingidas 
pelas enchentes de 2023 e 2024, 
firmando termos de cooperação 
ou inaugurando obras, como a 
ponte sobre o rio Forqueta, na 
ERS-130, entre Lajeado e Arroio do 
Meio, sua presença demonstra o 
interesse do Governo do Estado 
pelos Vales do Taquari e Rio Pardo, 
especialmente após as enchentes 
dos últimos dois anos, mas sem ti-
rar o foco do desenvolvimento.

Qual a importância dos Va-
les do Rio Pardo e Taquari para 
o Rio Grande do Sul?

Eduardo Leite: Esta região 
tem papel estratégico para o de-
senvolvimento do Rio Grande 
do Sul. São territórios com forte 
identidade cultural e economia 
vibrante, impulsionada pelo tra-
balho da sua gente e pela capaci-
dade empreendedora que marca 
a história dessas comunidades. 
Cidades como Lajeado, Santa 
Cruz do Sul, Venâncio Aires, entre 
outras, são referências em setores 
fundamentais, como agronegó-
cio, agroindústria, indústria metal-
mecânica, produção de alimentos 
e setor de serviços. Além disso, es-
sas regiões abrigam polos educa-
cionais importantes, com univer-
sidades e centros de inovação que 
ajudam a impulsionar o desenvol-
vimento local.

Como os Vales contribuem 
com a economia gaúcha?

A força do associativismo e 
da cooperação, muito caracterís-
tica da cultura regional, contribui 
para uma atuação coordenada e 
eficiente entre os municípios, fun-
damental para o crescimento sus-
tentável do Estado. Essa força eco-
nômica se traduz em números. 
Em 2025, os municípios dos dois 
Vales vão receber mais de R$ 765 
milhões da cota-parte do ICMS, 
segundo estimativas da Receita 
Estadual. Representa 8,5% de tudo 
o que é repassado aos municípios 
gaúchos a partir da arrecadação 
desse imposto — uma fatia ex-
pressiva, que mostra a pujança da 
economia local. Esse índice tem 
crescido de forma consistente ao 
longo dos anos, fruto do esforço 
produtivo das empresas e traba-
lhadores. Para se ter uma ideia, a 
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participação conjunta dos Vales 
era de 7,8% em 2016. Hoje alcança 
8,5%, o que representa um avan-
ço de 8% na última década. Esse 
desempenho é avaliado com base 
no chamado Valor Adicionado Fis-
cal (VAF), que mede a produtivi-
dade econômica dos municípios. 
Entre as regiões do estado, o Vale 
do Taquari ocupa a quinta coloca-
ção entre os Coredes no rateio do 
ICMS. O Vale do Rio Pardo está na 
sétima posição.

A importância dos Vales tam-
bém está no que representam 
para geração e manutenção de 
empregos formais no estado. Em 
2024, responderam por 7,2% do 
total de empregos com carteira 
assinada. Esse protagonismo se 
destaca especialmente na indús-
tria de alimentos, com cadeias 
produtivas fortes nas áreas de car-
nes e lácteos. Além disso, essas re-
giões concentram 99% de todo o 
emprego formal da indústria gaú-
cha do tabaco e 16% dos empre-
gos na indústria alimentícia e do 
couro. No setor primário, a agricul-
tura familiar é a base de sustenta-
ção econômica para milhares de 
famílias, com destaque para a pro-
dução de leite, o cultivo de tabaco 
e a criação de pequenos animais 
— atividades que movimentam a 
economia regional e geram valor 
com sustentabilidade e vínculo à 
terra. Isso sem falar em toda a ri-
queza cultural e as belezas natu-
rais que a região oferece.

Prefeitos dos Vales do Rio 
Pardo e Taquari buscam atuar 
em conjunto na defesa de inte-
resses comuns. Como esse mo-
vimento contribui nas relações 
e intermediações de demandas 
com o Governo do Estado?

Sempre digo que nosso go-
verno é municipalista. Como al-

guém que foi prefeito, sei que 
as pessoas vivem nos muni-
cípios e que ninguém conhe-
ce melhor as dores, os desafios 
e os anseios da população do 
que os prefeitos e prefeitas. Por 
isso, vejo com entusiasmo esse 
movimento de união regional.  
Isso otimiza o uso dos recur-
sos públicos e amplia o alcan-
ce das políticas públicas. Quan-
do os prefeitos se organizam 
regionalmente, o Estado con-
segue agir com mais eficiência. 

A articulação conjunta 
fortalece a pauta 

municipalista, dá mais 
peso às demandas e 
permite ao Estado ter 
uma visão mais clara 

sobre as prioridades que 
podem gerar impacto 

positivo em toda a região.

Logística é essencial para o 
desenvolvimento. Como o se-
nhor prospecta o futuro dos Va-
les, considerando a duplicação 
da RSC-287 e da RSC-453, que 
também passará pelo processo 
de concessão?

A logística é um dos pilares do 
desenvolvimento regional e esta-
dual. E, por entender isso desde o 
início do nosso governo, estamos 
promovendo uma transformação 
histórica na malha rodoviária do 
Rio Grande do Sul com o progra-

ma de concessões. As melhores 
estradas do país são as concedi-
das — isso é um fato comprovado 
tecnicamente — e é esse padrão 
de qualidade que queremos. A 
RSC-287, que liga Tabaí a Santa 
Maria, está com as obras de du-
plicação em andamento e será 
totalmente duplicada. É uma via 
estratégica não só para os Vales, 
mas para a integração logística do 
Centro do estado.

A 453 integra o Bloco 2 de 
concessões, em fase de revisão de 
projeto e cuja expectativa é ter o 
leilão realizado até o final deste 
ano. Esse bloco, que contempla 
estradas do Vale do Taquari e Re-
gião Norte, prevê R$ 6,7 bilhões 
em investimentos — sendo R$ 1,3 
bilhão com recursos do Estado, 
por meio do Fundo do Plano Rio 
Grande.

O que estamos fazendo é to-
mar decisões que precisam ser 
tomadas para destravar o desen-
volvimento. Sabemos que essas 
decisões têm respaldo da socieda-
de. Pesquisa recente mostrou que 
73,5% dos entrevistados preferem 
rodovias concedidas, com pedá-
gio e obras, do que manter as es-
tradas nas condições atuais. E 83% 
disseram que essas melhorias de-
vem ser feitas o quanto antes. A 
população quer solução, quer re-
sultado, e é isso que estamos en-
tregando, sem demagogia. Além 
disso, seguimos firmes na fiscali-
zação das concessionárias, exigin-
do que os contratos sejam cum-
pridos com excelência. Um bom 
exemplo foi durante a enchente: 
as empresas Sacyr e Caminhos da 
Serra Gaúcha conseguiram libe-
rar o tráfego em apenas um mês, 
com agilidade e eficiência — algo 
que não seria possível se depen-
dêssemos apenas do modelo tra-
dicional de manutenção.

SEGUE 
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O Plano Rio Grande vem 
atuando em três eixos: emer-
gencial, reconstrução e RS do 
Futuro. Quais foram os resulta-
dos e avanços com essas ações, 
especialmente na Região dos 
Vales, duramente castigada pe-
las enchentes?

Eduardo Leite: O Plano Rio 
Grande é o nosso plano estratégi-
co de reconstrução, adaptação e 
resiliência climática. Com mais de 
R$ 6,7 bilhões em investimentos 
mobilizados, reúne ações emer-
genciais e estruturantes que estão 
em curso em todas as regiões do 
estado. E os Vales do Rio Pardo e 
do Taquari, duramente atingidos 
pelas enchentes, são prioridade 
absoluta. Desde os primeiros dias 
após as tragédias, o Estado esteve 
presente com medidas emergen-
ciais, como o programa Volta Por 
Cima, que repassou R$ 2,5 mil a 
milhares de famílias em situação 
de vulnerabilidade, para ajudar na 
compra de itens básicos perdidos 
pela enchente. Também viabiliza-
mos mais de R$ 148 milhões em 
repasses Fundo a Fundo da Defe-
sa Civil para os Municípios e mais 
de R$ 270 milhões em horas-má-
quina, fundamentais para limpe-
za, desobstrução e recuperação 
de vias urbanas e rurais.

Mas o nosso compromis-
so vai além da emergência. Um 
dos focos do Plano Rio Grande é 
a reconstrução digna das vidas e 
territórios atingidos — e isso pas-
sa necessariamente pela questão 
habitacional.

Quais ações têm sido rea-
lizadas para garantir acesso à 
moradia para os atingidos pela 
enchente?

O Governo do Estado con-
tratou 625 moradias temporárias. 
São módulos habitacionais que 

Não estamos apenas 
reconstruindo o que 
foi perdido. Estamos 

reconstruindo melhor, 
com mais dignidade, 

mais segurança e mais 
planejamento para 
o futuro das nossas 

comunidades.

podem ser reutilizados por várias 
vezes e ficam incorporados ao 
acervo do Estado, com um investi-
mento de R$ 83,3 milhões. Entre-
gamos 362 moradias temporárias 
nos municípios de Cruzeiro do Sul, 
Encantado, Estrela, Triunfo, Rio 
Pardo, São Jerônimo e Arroio do 
Meio. Essas estruturas eliminaram 
a necessidade de abrigos coleti-
vos, proporcionando às famílias 
uma condição de moradia indivi-
dualizada, com mais privacidade 
e dignidade. Além disso, o progra-
ma A Casa é Sua promove a cons-
trução de moradias definitivas. 

Serão 422 casas em 11 municípios, 
com investimento de R$ 58,7 mi-
lhões. Em Santa Tereza e Encanta-
do, as obras estão em andamento 
— com 24 e 35 unidades, respec-
tivamente. A entrega está prevista 
para maio. Também foram assina-
das Ordens de Início dos Serviços 
em Estrela (20 unidades) e Lajea-
do (10). Essas casas representam 
não apenas um recomeço, mas 
um novo padrão de urbanização, 
mais seguro e resiliente.

Como o Estado trabalha 
para a reestruturação urbana 
das áreas atingidas? 

Por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Me-
tropolitano (Sedur), e em parceria 
com a Univates, o Estado está in-
vestindo R$ 3,1 milhões na elabo-
ração do Plano de Reconstrução 
e na revisão dos Planos Diretores 
de sete cidades do Vale do Taqua-
ri: Arroio do Meio, Colinas, Cruzeiro 
do Sul, Encantado, Estrela, Mu-
çum e Roca Sales. Esse estudo 
técnico será decisivo para orien-
tar as Prefeituras na definição de 
áreas seguras para a realocação 
da população, identificando zo-
nas suscetíveis a enchentes e 
deslizamentos. Os novos Planos 
Diretores trarão diretrizes para 
ocupação habitacional, comer-
cial e industrial, parcelamento do 
solo, habitação social, mobilidade 
urbana e códigos de obras. É um 
passo importante para garantir 
que a reconstrução ocorra com 
planejamento, segurança e visão 
de futuro. 

Um exemplo concreto dessa 
nova urbanização está em Cru-
zeiro do Sul, no bairro Passo de 
Estrela, devastado pela catástrofe 
de maio de 2024. A área será re-
qualificada com a implantação de 
um parque linear multifuncional, 
um projeto resiliente que incorpo-
ra soluções baseadas na natureza 
para reduzir o impacto de futuras 
cheias e ilhas de calor. 

Em Muçum, está em anda-
mento a obra de infraestrutura 
do Loteamento Renascer, com 80 
lotes residenciais, além de áreas 
para esporte, lazer e um ginásio 
poliesportivo projetado para fun-
cionar também como espaço de 
acolhimento em emergências. O 
investimento nessa obra é de R$ 
2,78 milhões.
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A inovação é um dos pila-
res do Plano Rio Grande. Como 
pode auxiliar na recuperação 
econômica e na resiliência 
para enfrentar futuros eventos 
extremos climáticos?

A inovação está no centro do 
plano de desenvolvimento eco-
nômico, inclusivo e sustentável. 
É pilar fundamental do Plano 
Rio Grande. Estamos utilizan-
do tecnologia não apenas para 
acelerar a resposta às crises, mas 
para nos prepararmos para os 
desafios futuros. Um exemplo 
prático é o Mapa Único do Plano 
Rio Grande (MUP-RS), ferramen-
ta desenvolvida com tecnologia 
de georreferenciamento e cru-
zamento de dados. Nos permitiu 
identificar com precisão as áreas 
atingidas pelas enchentes e cru-
zar informações com os cadas-
tros sociais, como CadÚnico. Isso 
possibilitou, por exemplo, o pa-
gamento automático de benefí-
cios como o Volta Por Cima e os 
repasses do Pix SOS Rio Grande, 
com mais agilidade, transparên-
cia e segurança.

Além disso, estamos in-
vestindo na estruturação de 
ecossistemas de inovação, com 
parcerias entre universidades, 
startups e setor público, para 
promover soluções que au-
mentem a resiliência climática, 
melhorem a gestão urbana e 
fortaleçam cadeias produtivas. 

A maioria dos gestores dos 
Vales elenca obras de infraes-
trutura como prioridade dos 
mandatos iniciados em 2025. 
Como o Estado pode apoiá-los 
para garantir agilidade e exe-
cução desses pleitos?

Uma das principais inicia-
tivas é o programa Pavimenta, 
que viabiliza melhorias na in-

fraestrutura urbana em cente-
nas de municípios, com foco na 
pavimentação de vias estratégi-
cas para a mobilidade, o turis-
mo e o escoamento da produ-

A inovação é uma 
ferramenta concreta de 
transformação social e 
econômica, capaz de 

tornar o Rio Grande do 
Sul mais preparado e 
mais forte diante dos 
novos desafios que o 

clima impõe.

ção local. Após as enchentes de 
2024, anunciamos investimento 
histórico de R$ 1,2 bilhão para re-
construção de pontes e rodovias 
estaduais danificadas. São recur-
sos que demonstram o compro-
misso do governo com a retoma-
da da mobilidade e a segurança 
viária em todo o Rio Grande do 
Sul. Ao mesmo tempo, seguimos 
avançando com uma visão de 
futuro, por meio das concessões 
rodoviárias. Esse conjunto de 
ações tem produzido resultados 
concretos. Em 2023, o Rio Gran-
de do Sul subiu nove posições no 
ranking de qualidade da infraes-
trutura rodoviária divulgado pelo 
Centro de Liderança Pública 
(CLP), da 16ª para 7ª posição en-
tre os estados, mantendo a mes-
ma colocação em 2024. Segui-
remos trabalhando em parceria 
com os municípios para garantir 
que obras estruturantes saiam 
do papel com agilidade.

Em abril, Leite esteve no Vale do Taquari 
para inaugurar ponte sobre a ERS-130

MAURICIO TONETTO/SECOM
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TURISMO SE FORTALECE 
NA REGIÃO DOS VALES
ARegião dos Vales, reconhe-

cida pelas belezas naturais, 
históricas e pela infraestru-

tura logística,  gastronômica e 
hoteleira, atrai cada vez mais visi-
tantes, movimentando as econo-
mias locais. Turismo rural, ecoló-
gico, cultural, de negócio, 
religioso, feiras e eventos, seja 
qual for o segmento, é estimula-

do por duas associações. A Asso-
ciação de Turismo da Região do 
Vale do Rio Pardo (Amturvarp) e 
a Associação dos Municípios de 
Turismo da Região dos Vales 
(Amturvales) são responsáveis 
por promover o desenvolvimento 
sustentável do turismo, integran-
do municípios, empresas e co-
munidades.

ASSOCIADOS
À ATURVARP

Candelária, Encruzilhada do 
Sul, Herveiras, Mato Leitão, 
Passo do Sobrado, Panta-
no Grande, Rio Pardo, Santa 
Cruz do Sul, Sinimbu, Vale do 
Sol, Vale Verde, Vera Cruz e 
Venâncio Aires

Site
www.aturvarp.com.br/

Instagram
@vivaestaexperiência

E-mail
secretaria@aturvarp.com.br 

Salto do Rio Pardinho, em Sinimbu

Aqueduto de Candelária
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ASSOCIAÇÃO DE TURISMO DA 
REGIÃO DO VALE DO RIO PARDO

A Aturvarp foi criada em 1997, 
para estimular e promover even-
tos e capacitações que valorizem 
atrativos naturais, gastronômicos 
e culturais no Vale do Rio Pardo. 
Composta por 13 municípios, tem 
como presidente Djalmar Ernani 
Marquardt. Segundo ele, a pande-
mia de Covid-19 mudou a forma 
e o comportamento do turista. “A 
impossibilidade de viagens longas 
criou um movimento de proximi-
dade, que é benéfico para os em-
preendimentos rurais.” Desde en-
tão, a demanda cresceu e, junto, a 
necessidade de oferecer qualifica-

ção por meio da assessoria técnica.
A entidade disponibiliza tu-

rismóloga, que visita empreendi-
mentos e comunidades. Também 
promove Seminário Regional de 
Turismo durante a Expoagro Afu-
bra e ações em parceria com Se-
nar/RS, Emater-Ascar/RS, Sebrae 
e instituições de fomento, como 
Sicredi.

Após as enchentes de 
2023/2024, a Aturvarp atuou na 
quantificação dos prejuízos e 
apontamento das necessidades 
de ações governamentais, que 
continuam ocorrendo junto aos 

Marquardt preside 
a Aturvarp até 2026
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Municípios e Governos Estadual e 
Federal, possibilitando a recupe-
ração do setor. Além disso, desde 
2023, a associação vem criando 
uma identidade — um selo regio-
nal — para o turismo, denomina-
da Vale do Rio Pardo. 

Acampamento Bala, 
em Encruzilhada do Sul

Museu de Venâncio Aires
Mato Leitão é a 

Cidade das Orquídeas

Fazenda do Espinilho, 
em Pantano Grande

Museu Histórico Barão de 
Santo Ângelo, em Rio Pardo
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EM EVIDÊNCIA NO MAPA 
DO TURISMO NACIONAL
A Associação dos Municípios 

de Turismo do Vale do Ta-
quari (Amturvales) tem as-

sociados 16 dos 17 municípios da 
Amvat (menos Mato Leitão) e 
abrangência a outras associações, 
como a Associação dos Municí-
pios do Alto Taquari (Amat). 

Na opinião do presidente da 
Amturvales, Rafael Fontana, a en-
tidade desempenha papel impor-
tante na reconstrução e revitaliza-
ção do turismo regional , 
especialmente depois da pande-
mia de 2020/2021 e das enchentes 
de 2023/2024, que afetaram seve-
ramente a região.

Reconstrução, qualificação e 
promoção foram os três pilares da 
campanha ‘Somos do Vale’, lança-

da ainda em maio de 2024. Parce-
rias com a iniciativa privada possi-
bilitam a retomada de muitos 
negócios, com apoio financeiro e 
institucional que fortalece as eco-
nomias locais.

A perspectiva futura, segundo 
Fontana, se concentra na consoli-
dação de uma identidade turística 
forte para a região, valorizando 
potencialidades culturais, naturais 
e históricas. “Temos marcado pre-
sença em feiras, desenvolvido 
campanhas e fortalecido nossa 
atuação digital para atrair turistas 
e reposicionar o Vale do Taquari 
no mapa do turismo nacional.” O 
retorno do Trem dos Vales está 
entre as prioridades da associa-
ção.

ASSOCIADOS
À AMTURVALES

Municípios da Amvat
Arroio do Meio, Bom Retiro 
do Sul, Boqueirão do Leão, 
Canudos do Vale, Capitão, 
Colinas, Cruzeiro do Sul, 
Estrela, Fazenda Vilanova, 
Forquetinha, Imigrante, 
Lajeado, Marques de Souza, 
Paverama, Poço das Antas, 
Pouso Novo, Progresso, 
Santa Clara do Sul, Sério, 
Tabaí, Taquari, Teutônia, 
Travesseiro, Venâncio Aires e 
Westfália

Municípios de
outras regiões
Anta Gorda, Arvorezinha, 
Coqueiro Baixo, Dois Lajea-
dos, Doutor Ricardo, En-
cantado, Guaporé, Ilópolis, 
Itapuca, Muçum, Putinga, 
Relvado, Roca Sales e Vespa-
siano Corrêa

Segundo Fontana, a hospitalidade é 
vista como um diferencial competitivo

Parque Histórico de Lajeado
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Alambique Berwanger, em Estrela

Barragem Eclusa, em 
Bom Retiro do Sul

Duas Meninas Garden, 
em Arroio do Meio

Casa do Morro, em 
Cruzeiro do Sul

Cactário Horst, 
em Imigrante

UM MARCO NO TURISMO REGIONAL

Inaugurado em abril de 2025, o 
Cristo Protetor, em Encantado (Alto 
Taquari), antes mesmo de con-
cluída toda a infraestrutura, gerou 
fluxo turístico expressivo na região, 

ampliando a visibilidade do desti-
no, especialmente no segmento 
religioso. O monumento tem 43,5 
metros de altura — é maior do que 
o Cristo Redentor, no Rio de Janeiro. 

A estrutura inclui santuário, bilhe-
terias, praça de alimentação, lojas, 
elevador para acesso ao coração da 
estátua e uma capela envidraçada 
com vista para a mata nativa. 

Site
www.amturvales.com.br

Telefone e WhatsApp
(51) 99707-8091

E-mail
secretaria@amturvales.com.br 

Escaneie o QR Code
para acessar ao site

Cristo Protetor se tornou símbolo de 
resiliência e esperança para a região
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Boqueirão do Leão
• Festa da Polenta: 12 de julho 

Candelária
• Chococande: abril
• Expocande: 30 de abril a 4 de 
maio
• Festa da Colônia e Aniversário de 
100 Anos do Município: 4 a 7 de ju-
lho
• Natal Encantado das Candeias: 
dezembro

Encruzilhada do Sul
• Conecta Verão: janeiro a março
• Carnaval de Rua: fevereiro
• Bumba Meu Boi: março

• Rodeio Artístico da 5ª RT e Fase 
Regional do Enart: maio
• Semana do Município: 11 a 19 de 
julho
• Semana Farroupilha: 7 a 20 de 
setembro
• 4º Esquila e Vindima: 31 de outu-
bro e 1º de novembro
• Encruzifest: Sabores e Aromas: 
28 a 30 de novembro
• Natal das Encantadas: dezembro

General Câmara
• Festa de Santo Amaro: janeiro
• Muamba de Carnaval: fevereiro
• Santo Amaro em Portugal: abril
• Semana do Município: 30 de abril 
a 4 de maio

Gramado Xavier
• Festa do Fumo: abril
• Escolha das Soberanas: 7 de ju-
nho
• Exposerra: 6 a 8 de dezembro

Herveiras
• Escolha das Soberanas: abril
• Baile de 30º Aniversário de Her-
veiras: 30 de dezembro

 Mato Leitão
• Aniversário de emancipação: 
março
• Festa Intercomunitária: março
• Exposição Regional de Orquí-
deas Cattleya Labiata: março
• Feira Municipal do Livro: 17, 18 e 
19 de julho
• Festa Municipal do Colono Imi-
grante: 19 e 20 de julho

• Natal das Orquídeas: 5 de de-
zembro
• Festa Campeira do CTG Que-
rência da Mata: 12, 13 e 14 de de-
zembro

Minas do Leão
• Leão Fest: março
• Acampamento Farroupilha: 13 a 
20 de setembro

Pantano Grande
• Carnaval Fora de Época: março
• Mateada Show do Dia do Traba-
lhador: maio
• Escolha das Soberanas: agosto
• Aniversário do Município: 20 de 
setembro
• Extracoop e Festa do Cavalo: no-
vembro

• Natal Brilha Pantano: dezembro

Passo do Sobrado
• Carnaval de Rua: março
• Aniversário do Município e Baile 
de Escolha das Soberanas: março
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OS MAIORES EVENTOS DA REGIÃO
C omo não poderia deixar de 

ser, os 40 municípios que 
integram a Região dos Vales 

têm uma vasta cultura. A história 
é rica; a natureza, exuberante; a 
gastronomia é variada e a hospi-
talidade, uma das marcas. Aliás, o 

que os moradores sabem fazer 
muito bem é receber os visitan-
tes.

Um dos fatores marcantes, 
que atraem público de outras re-
giões, são os eventos. Da religiosi-
dade ao Carnaval, do movimento 

tradicionalista às feiras literárias, 
da memória ancestral às exposi-
ções agrocomerciais e industriais, 
tudo é motivo de celebrar, con-
fraternizar e até mesmo negociar. 
São promoções de todos os ta-
manhos para todos os públicos.
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• Semana Farroupilha: 15 e 20 de 
setembro
• Festa do Idoso: 31 de outubro
• Natal Sonho e Magia: 14 a 25 de 
dezembro
• Festa do Búfalo: 2026

Rio Pardo
• Escolha da Corte do Carnaval: ja-
neiro
• Carnaval: fevereiro
• Festa do Peixe: fevereiro
• Procissão de Iemanjá e Nossa Se-
nhora dos Navegantes: fevereiro
• Expoagro: março
• Semana Santa: abril
• Seminário de Língua Portugue-
sa: julho
• Semana do Município: outubro
• Noite das Assombrações: outubro
• Natal de Rio Pardo - Encanto e 
Magia: dezembro

Santa Cruz do Sul
• Festival de Cinema: 9 a 13 de ju-
nho
• Festa das Cucas: 12 a 15 de junho
• Oktoberfest e Feirasul: 9 a 26 de 
outubro

• Procissão das Criaturas: 8 de no-
vembro

• Enart: 21 a 23 de novembro
• Festa Campeira do RS (Fecars): 
2026

Sinimbu
• Festa do Colono e do Motorista 
em Rio Pequeno: 25 de julho
• Festa do Colono e do Motorista 
em Linha Cinco: 25 de julho
• Festa do Colono e do Motorista 
em Linha Branca: 25 de julho
• Semana Farroupilha do CTG Tro-
peiro Velho: 14 a 20 de setembro
• Feira Comercial, Industrial e 
Agropecuária (Exposin): 13 a 16 de 
novembro

Vale do Sol
• Encontro D’Elas: 25 de abril
• Boia Forte Fest: 23 de agosto
• Vale em Arte e Passeio Ciclístico: 
29 e 30 de agosto 
• Encontro de Corais: 8 de novem-
bro
• Encontro de Trilheiros: 9 de no-
vembro
• Escolha das Soberanas: 14 de no-
vembro

Vale Verde
• Escolha das Soberanas do Bal-
neário Monte Alegre: fevereiro (a 
cada dois anos)

• Escolha das Soberanas do Muni-
cípio: setembro
• Aniversário do Município: 22 a 26 
de outubro

Venâncio Aires
• Festa de São Sebastião Mártir: 
janeiro
• Festival Gastronômico Cultural: 
março

• Festa Nacional do Chimarrão 
(Fenachim): 1º a 4 e de 7 a 11 de 
maio

• Festa da Comunidade Evangé-
lica: 3 e 4 de maio
• Festa do Motorista: julho
• Festa do Colono: julho
• Festival de Balonismo: 19 a 23 
de novembro

• Programação de Natal: dezem-
bro

Vera Cruz
• Gincana de Vera Cruz: 30 de 
maio a 1° de junho

• Feira da Produção: 18 a 22 de ju-
nho
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Arroio do Meio
• Via Sacra: Espetáculo a Paixão e 
Morte de Jesus Cristo: 18 de abril
• Gincana de Arroio do Meio: 23 a 
25 de maio
• Feira Gastronômica Sabores de 
Arroio do Meio: 27 de julho
• Feira do Livro: 2 a 6 de setembro
• Festa Campeira Estadual do CTG 
Querência do Arroio do Meio: 7 a 9 
de novembro

Bom Retiro do Sul
• Festa do Peixe: abril
• Expofeira, Dança Bom Retiro e 
Canta Bom Retiro: 28 de maio a 1° 
junho
• Mês Farroupilha: setembro
• Natal nas Águas: dezembro

Canudos do Vale
• Baile de Kerb: fevereiro
• Festa da Gruta Nossa Senhora de 
Lurdes: fevereiro
• Festa Anual de Grupo dos Idosos 
Sempre Sorrindo: fevereiro
• Festa dos Ex-Moradores: março
• Baile de Aniversário do Municí-
pio: abril
• Festa e Nossa Senhora do Cara-
vaggio: 25 de maio
• Evento de Natal: 19 e 20 de de-
zembro

Capitão
• Rodeio Crioulo Estadual: janeiro
• Aniversário do Municípios: pro-
gramação em março
• Natal em Família: programação 
em dezembro

Colinas
• Colinas Fest: março
• Páscoa Encantada: março/abril

• Festival da Primavera: outubro
• Fantástico Caminho dos Contos: 
setembro
• Blumentanzfest (Baile das Flo-
res): 20 de setembro
• Natal Luz e Vida: dezembro

Cruzeiro do Sul
• ExpoCruzeiro e Festa do Aipim: 
2026

Estrela
• Festival do Chucrute: 3 a 25 de 
maio

• Maifest: 16 a 20 de maio
• Semana Farroupilha: 14 a 20 de 
setembro
• Natal em Estrela: 28 de novem-
bro a 26 de dezembro

Fazenda Vilanova
• Encontro de Gaiteiros: 27 de abril
• Noite dos Corais:18 de julho 
• Concerto de Inverno: 15 de agos-
to 
• Encontro Sertanejo: 19 de outu-
bro 
• Rústica de Fazenda Vilanova: ou-
tubro
• ExpoFaz: outubro de 2027

Forquetinha
• Baile de Aniversário do Municí-
pio: abril
• Baile de Natal: 13 de dezembro

Imigrante
• Paixão de Cristo: abril

• Festa do Município: 9 a 11 de maio
• Dia Mundial do Rock: 14 a 16 de 
novembro

Lajeado
• Sesc Circo: abril
• São João no Parque: 22 de junho
• Feira do Livro: 12 a 17 de agosto
• Natal no Coração: 25 de novem-
bro a 30 de dezembro
• Rústica de Natal: 30 de novem-
bro
• Expovale+Construmóbil: novem-
bro de 2026

Marques de Souza
• Passeio Moto Grupo Mebe’s da 
Trilha Picada Serra: abril
• Exposição Regional de Orquí-
deas e Feira do Artesanato: 22 a 24 
de agosto
• Intercamping: novembro
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Paverama
• Carreteada e Cavalgada da Ca-
briuva: fevereiro
• Baile das Luluzinhas: março
• Rodeio Crioulo do Piquete Arno 
Markus: 2 a 4 de maio
• Acampamento Farroupilha: 9 a 
20 de setembro
• Pavetrilha: 13 e 14 de setembro
• Encontro de Carros Antigos: 7 de 
dezembro

Poço das Antas
• Aniversário do Município: maio
• Cavalgada: setembro

Pouso Novo
• Tradicional Festa da Gruta Nossa 
Senhora de Lurdes: fevereiro
• Jantar Baile Invernadas Artísti-
cas: março
• Filó Italiano: 16 de junho
• Semana Farroupilha do CTG Tropi-
lhas da Serra: 14 a 20 de setembro

Progresso
• Rodeio Crioulo Estadual: março
• Expofeira e Festival de Humor: 
novembro de 2027

Santa Clara do Sul
• CarnaDjango: fevereiro
• Baile de Aniversário do Municí-
pio: março
• Santa Flor: 2026

Sério
• Feira da Pitaya: março de 2026

• Seminário de Turismo: 16 de maio

Tabaí
• Feira do Peixe: abril
• Festa do Padroeiro São João Ba-
tista: junho
• Semana Farroupilha: setembro
• Tradicional Rodeio Estadual: no-
vembro
• Natal Solidário: dezembro

Taquari
• Copa Taquari de Futebol de Base: 
janeiro
• Festa de São José: março
• Feira do Livro: junho
• Romaria de Assunção: terceira 
semana de agosto
• Natal Açoriano em Terra Gaú-
cha: dezembro

Teutônia
• Encontro Nacional de Veículos 
Antigos de Teutônia: março
• Teutônia Moto Fest: abril
• Acampamento Farroupilha: 13 a 
21 de setembro

• Natal que Canta e Encanta: de-
zembro
• Festa de Maio: maio de 2026

Travesseiro
• Feira Municipal: março
• Encontro Municipal de Idosos: 
dezembro
• Natal na Igreja: dezembro

Westfália
• Aniversário do Município: março
• 1º Encontro de Carros Antigos: 
março
• Natal Iluminado de Westfália: 20 
de dezembro



CANDELÁRIA
BOQUEIRÃO 
DO LEÃO
BOQUEIRÃO 
DO LEÃO CANDELÁRIA

“Vamos evoluir a partir de conquistas, 
sem medo do novo. Com a ajuda dos 
leo-boqueirenses, vamos poder escre-
ver nossa própria história de sucesso e 
muitas conquistas. Temos a certeza de 
que enfrentaremos dificuldades, mas 
também a de superá-las.”

“A prioridade é trabalhar pelo desenvol-
vimento de Candelária, investindo em in-
fraestrutura, educação e saúde, sempre 
ouvindo a comunidade. Queremos forta-
lecer a economia local, apoiar o agrone-
gócio e fomentar o turismo, valorizando 
nossas riquezas naturais e culturais.”

Paulo Joel Ferreira
Prefeito

Nestor Ellwanger
Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Paulo Joel Ferreira (MDB)
Vice-prefeito: Silvio Luiz Schmidt Conte (PT)
Vereadores eleitos (9): Robson Klaus (MDB), Edson Jonas 
da Silva (PDT), Elisandra Barbon Faleiro (MDB), Luiz Cláudio 
Carlesso (PDT), Gilnei Zanus (PL), Dalvina Fátima Reginatto 
(MDB), Paulo Joel Ferreira Júnior (MDB), Jonas Eduardo 
Deboer (PL) e Erica Fontana (PL)

Gestão municipal
Prefeito: Nestor Rubem Ellwanger (PP)
Vice-prefeito: Cristiano Becker (MDB)
Vereadores eleitos (11): Alexandra Ribeiro Bini (PP), Marcelo 
D’Ávila (PP), Jorge Willian Feistler (PL), Jaira Inês Diehl (PP), 
Marlon Wohlenberg da Silva (PSB), Ginevra Haubert da 
Silveira (PSB), Jair Joel Radtke (MDB), Márcio Aurélio Bataioli 
(PL), Cézar Augusto Pohlmann (PP), Cristina Beatriz Rohde 
(PP) e Vanderlei dos Santos (PSB)

Representação econômica
Setor primário: 76%
Indústria e comércio: 16%
Serviços: 8% 
 
Número de empresas: 65 indústrias, 219 comércios e 260 serviços
Maiores empresas: Agroindústria Freitas, Arla Cooperativa, 
Padaria Leão da Serra, Super Diedrich e Tozetto e CIA LTDA

Representação econômica
Setor primário: 41,13%
Indústria: 30,96%
Comércio: 23,22% 
Serviços: 4,65% 
 
Número de empresas: 63 indústrias, 698 comércios e 969 serviços
Maiores empresas: Calçados Beira Rio; Gazin Indústria de 
Colchões LTDA; NC, Schmachtenberg & CIA LTDA; Wollmann 
& CIA LTDA; Fonte Santa Tabacos Eireli

População (Censo 2022): 6.247
População estimada (2024): 6.215
PIB total [2021]: R$ 150.393,48 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 19.554,48
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.700 (1.904°)
Eleitores: 5.428
Área do município [2023]: 265,396 km²
Aniversário: 8 de dezembro (emancipação em 1987)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 518 m
Distância de Porto Alegre: 190 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 41.500.000,00

População (Censo 2022): 28.906
População estimada (2024): 29.783
PIB total [2021]: R$ 1.078.185,507 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 34.255,30
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.674 (2.573°)
Eleitores: 22.601
Área do município [2023]: 944,735 km²
Aniversário: 7 de julho (emancipação em 1925)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 57 m
Distância de Porto Alegre: 180 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 202,4 milhões 

*Associado à 
Amvat e Amvarp

Outras informações
Escolas: 13 municipais e 5 estaduais 
Taxa de alfabetização: 92,28%
Veículos em circulação: 5.132  
Agências e postos bancários: 2
Hotéis e pousadas: 2
Hospitais: 1
Postos de saúde: 1

Outras informações
Escolas: 21 municipais, 6 estaduais e 1 particular 
Taxa de alfabetização: 94,11%
Veículos em circulação: 20.736 
Agências e postos bancários: 7
Hotéis e pousadas: 7
Hospitais: 1
Postos de saúde: 5

Prefeitura
Endereço: Rua Sinimbu, 644, Centro, Rio Grande do Sul, CEP 
95920-000
Telefone: (51) 98682-8157
E-mail: contato@boqueiraodoleao.rs.gov.br
Site: www.boqueiraodoleao.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Avenida Pereira Rego, 1665, Centro, CEP 96930-000
Telefone: (51) 3743-8100
E-mail: gabinete@candelaria.rs.gov.br
Site: candelaria.rs.gov.br
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GENERAL
CÂMARA

GENERAL
CÂMARA

“Encruzilhada é a terra das oportunida-
des e nosso compromisso é consolidá-la 
como polo turístico. Seguiremos inves-
tindo em agropecuária, fruticultura e 
nos melhores vinhos e azeites de oliva do 
mundo.”

“Somos uma continuidade de go-
verno com um olhar pelo desenvol-
vimento, tanto no campo como na 
cidade. Nosso objetivo é continuar a 
mudança em General Câmara, com 
muita responsabilidade e muita se-
riedade.”Benito Paschoal

Prefeito
Marcio Brandão

Prefeito

67

Gestão municipal
Prefeito: Benito Fonseca Paschoal (MDB)
Vice-prefeito: Emanuel Guterres Nobre (PDT)
Vereadores eleitos (11): Marcelo Lemos Machado (MDB), Rita 
de Cássia Amaral (MDB), Leandro José Hendges (MDB), Sidnei 
da Gama Nunes (PL), Diego D’Ávila Christoff (PDT), Álvaro 
Luiz Pereira Sperb (MDB), Cristina Maria Boni (CIDA), Gilmar 
Carvalho da Silva (PT), Luis Carlos Moreira dos Santos (PDT), 
Genilson Antônio Padilha Secco (PP) e Maria Isabel Szczesny 
de Freitas (REPU)

Gestão municipal
Prefeito: Marcio Pereira Brandão (PP)
Vice-prefeito: Thiago Pereira Reichel (PP)
Vereadores eleitos (9): Ismael Lima da Silva (PP), João Carlos 
Soares Dória (PP), Luisa Schwuchow de Souza (PP), Alessan-
dro dos Santos Rasquinha (MDB), Lais Lucas (PSDB), Maiky 
dos Passos Lima (PP), Gustavo dos Anjos Baptista (PP), Carmo 
Konzen (PL) e Matheus Holz da Silveira (MDB)

Representação econômica
Setor primário: 64,48%
Indústria: 4,36%
Comércio: 19,27% 
Serviços: 11,89% 
 
Número de empresas: 40 indústrias, 317 comércios e 59 serviços
Maiores empresas: Rohden Madeiras SA, Libraga Brandao & 
CIA LTDA (Rede Vivo), Com. de Medic. Brair LTDA (São João), 
Comércio e Combustível Bissigo Rosa Ltda (Posto BR) e Cenci 
Indústria e Comércio LTDA

Representação econômica
Setor primário: 65%
Indústria: não tem
Comércio: 20% 
Serviços: 15% 
 
Número de empresas: 250 comércios e 350 serviços
Maiores empresas: não informado

População (Censo 2022): 23.819
População estimada (2024): 24.280
PIB total [2021]: R$ 1.080.942,932 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 41.512,46
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.657 (2.964°)
Eleitores: 18.924
Área do município [2023]: 3.347,861 km²
Aniversário: 19 de julho (emancipação em 1849)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 432 m
Distância de Porto Alegre: 170 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 154.762.207,00

População (Censo 2022): 7.612
População estimada (2024): 7.751
PIB total [2021]: R$ 276.372,433 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 33.142,16
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.686 (2.282°)
Eleitores: 6.342 
Área do município [2023]: 510,010 km²
Aniversário: 4 de maio (emancipação em 1881)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 35 m
Distância de Porto Alegre: 76 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 38.264.021,73

Outras informações
Escolas: 16 municipais e 5 estaduais 
Taxa de alfabetização: 96,1%
Veículos em circulação: 16.967
Agências e postos bancários: 5
Hotéis e pousadas: 3
Hospitais: 1
Postos de saúde: 5

Outras informações
Escolas: 6 municipais, 5 estaduais e 1 particular 
Taxa de alfabetização: 94,27%
Veículos em circulação: 4.657 
Agências e postos bancários: 3
Hotéis e pousadas: 2
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 8

Prefeitura
Endereço: Avenida Rio Branco, 261, Centro, CEP 96610-000 
Telefone: (51) 3733-1379
E-mail: contato@encruzilhadadosul.rs.gov.br
Site: www.encruzilhadadosul.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Rua General David Canabarro, 120, Centro, CEP: 
95820-000 
Telefone: (51) 3655-1399
E-mail: prefeito@generalcamara.rs.gov.br
Site: https://generalcamara.rs.gov.br
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GRAMADO 
XAVIER
GRAMADO 
XAVIER HERVEIRASHERVEIRAS

“Estamos trabalhando para pôr em 
prática as ideias propostas no pla-
no de governo. Hoje, podemos dizer 
que o diálogo e a proximidade com 
demais entidades estão sendo o 
ponto mais positivo desta gestão.”

“Nossa meta é um governo equilibrado, 
com prioridade na saúde, garantindo 
equipe completa e ampliação de pro-
gramas. Fortaleceremos a agricultura, a 
recuperação de nascentes e a infraestru-
tura, além de seguir avançando na edu-
cação, que já foi destaque nacional.”

José Marcelo Laufer
Prefeito

Nazário Kuentzer
Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: José Marcelo Laufer (PSB)
Vice-prefeito: Airton Berté (PT)
Vereadores eleitos (9): Adriana Aparecida Camargo de 
Almeida (PSB), Tassiano Rafael Schena (PL), Deonir Santa-
rém (PT), Adriana Eloísa Zeni (MDB), Lauri José Fischer (PSB), 
Silvia Regina de Oliveira Kuster (PT), Elvio Vladimir da Cruz 
(PSB), Jorge Ferreira (PRD) e Enoir Mueller (PP)

Gestão municipal
Prefeito: Nazário Rubi Kuentzer (PL)
Vice-prefeita: Rosita Carla da Silveira (PP)
Vereadores eleitos (9): Paulo Roberto da Costa (PL), Antônio 
Gildásio Corte Vieira (PP), Douglas Gustavo Goetze Kumm 
(PL), Greice Greiner da Silveira (PP), João Alcemiro Claas (PP), 
Antônio Miguel Nunes de Moraes (MDB), Darci de Bastos 
(PL), Evandir Grassel (PL) e Sílvio Ataídes Drost Alves (PODE)

Representação econômica
Setor primário: não informado
Indústria: não informado
Comércio: não informado
Serviços: não informado 
 
Número de empresas: não informado
Maiores empresas: não informado

Representação econômica
Setor primário: 84,52%
Indústria: 84,52%
Comércio: 13,82% 
Serviços: 1,46% 
 
Número de empresas: 2 indústrias, 70 comércios e 64 serviços
Maiores empresas: Da Serra Supermercado LTDA, Leda L 
Padilha Comércio de Sementes, Neitzke e CIA LTDA, Posto 
Nether e Emmel LTDA e Lange, Silva e CIA LTDA

População (Censo 2022): 3.304
População estimada (2024): 3.356
PIB total [2021]: R$ 109.481,224 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 25.007,13
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.634 (3.407°)
Eleitores: 3.127
Área do município [2023]: 216,790 km²
Aniversário: 8 de dezembro (emancipação em 1992)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 463 m
Distância de Porto Alegre: 220 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 33.991.295,45

População (Censo 2022): 2.565
População estimada (2024): 2.608
PIB total [2021]: R$ 71.142,046 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 23.564,77
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.616 (3.771°)
Eleitores: 2.697
Área do município [2023]: 117,981 km²
Aniversário: 28 de dezembro (emancipação em 1995)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 530 m
Distância de Porto Alegre: 191 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 30,2 milhões 

Outras informações
Escolas: 6 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 88,5%
Veículos em circulação: 2.479
Agências e postos bancários: 2
Hotéis e pousadas: 1
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

Outras informações
Escolas: 4 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 92,09%
Veículos em circulação: 1.605
Agências e postos bancários: 1
Hotéis e pousadas: 3
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

Prefeitura
Endereço: Avenida Santa Cruz, 1.142, Centro, CEP: 96.875-000
Telefone: (51) 3616-3108
E-mail: administracao@gramadoxavier.rs.gov.br
Site: https://gramadoxavier.atende.net

Prefeitura
Endereço: Rua Germano Winck, 525, Centro, CEP: 96.888-000
Telefone: (51) 3120-5671
E-mail: administracao@herveiras.rs.gov.br
Site: www.herveiras.rs.gov.br
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DO LEÃO

MINAS
DO LEÃO

“A avaliação do início do governo é po-
sitiva. Temos projetos para o ano inteiro, 
com várias obras em andamento, espe-
cialmente de infraestrutura. São avan-
ços significativos. A mobilidade melhora 
muito a qualidade de vida das pessoas, 
tanto na cidade como no interior.”

“O futuro exige qualificação. Estamos 
preparando o caminho, para que as 
crianças e jovens tenham acesso a 
mais oportunidades no esporte, na 
saúde, na educação, na infraestrutura, 
na assistência social.”

Arly Stöhr
Prefeito

Silvia Nunes
Prefeita
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Gestão municipal
Prefeito: Arly Stöhr (PDT)
Vice-prefeito: Luciano Vargas (MDB)
Vereadores eleitos (9): Emerson Luis Kirch (PSDB), Clair 
Bernadete Sell Konrad (PP), Marlise Viviane de Bittencourt 
(PSDB), Rony Sthör (PSDB), Diego Elias Konrad (PP), José Eli-
seu Rodrigues da Silva (PDT), Elton Antônio Uhlmann (MDB), 
Elstor Heinen (PP) e Selson José Kirch (PDT)

Gestão municipal
Prefeita: Silvia Maria Lasek Nunes (PP)
Vice-prefeito: Daniel Oliboni (PP)
Vereadores eleitos (9): Leonardo Pereira Nunes (PP), Cristiano 
de Oliveira Flores (PP), Renato Jorge Cougo Alves (PP), Alceu 
Flores de Moraes (PL), Paulo Cesar Flores de Freitas (PSDB), 
Carlos Diunior Martins da Cunha (PL), Laone Oliveira Gonçal-
ves (MDB), Vagner Cunda de Carvalho (MDB) e Alex Sandro de 
Souza Bittencourt (PSDB)

Representação econômica
Setor primário: 41,38%
Indústria: 45,28%
Comércio: 9,29% 
Serviços: 4,05% 
 
Número de empresas: 59 indústrias, 129 comércios e 318 serviços
Maiores empresas: Calçados Beira Rio, Móveis Vaires, Bis-
cobom Alimentos, Carlito Heuser Frigorífico e Transportes 
Irmãos Kroth

Representação econômica
Setor primário: 61,42%
Indústria: 16,50%
Comércio: 18,57% 
Serviços: 3,51% 
 
Número de empresas: 415
Maiores empresas: Biotérmica Energia SA, Ursa Agroflorestal 
LTDA, Drebes & CIA LTDA, Lojas Quero-Quero e Cooperativa 
Agrícola Mista General Osório LTDA - Cotribá

População (Censo 2022): 4.859
População estimada (2024): 4.990
PIB total [2021]: R$ 180.535,471 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 39.017,82
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.746 (628°)
Eleitores: 4.122
Área do município [2023]: 46,799 km²
Aniversário: 20 de março (emancipação em 1992)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 81 m
Distância de Porto Alegre: 104 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 48 milhões

População (Censo 2022): 7.505
População estimada (2024): 7.505
PIB total [2021]: R$ 79.175,508 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 34.338,93
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.681 (2.412°)
Eleitores: 6.426 
Área do município [2023]: 424,339 km²
Aniversário: 20 março (emancipação em 1992)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 64 m
Distância de Porto Alegre: 85 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 50.540.600,00

Outras informações
Escolas: 3 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 96,2%
Veículos em circulação: 4.102
Agências e postos bancários: 2
Hotéis e pousadas: 2
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 2

Outras informações
Escolas: 4 municipais e 2 estaduais 
Taxa de alfabetização: 89,7%
Veículos em circulação: 4.623
Agências e postos bancários: 2
Hotéis e pousadas: 1
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 4

Prefeitura
Endereço: Rua Cônego Pedro Henrique Vier , 580, Centro, CEP.: 
95835-000 
Telefone: (51) 3784-1085
E-mail: prefeitura@matoleitao-rs.com.br
Site: https://matoleitao.rs.gov.br/

Prefeitura
Endereço: Rua Senador Salgado Filho, 86, Centro, CEP.: 96755-000
Telefone: (51) 3694-1333
E-mail: prefeitura@minasdoleao.rs.gov.br
Site: www.minasdoleao.rs.gov.br

*Associado à 
Amvat e Amvarp
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PASSO DO
SOBRADO
PASSO DO
SOBRADO

“Realizamos grandes investimentos, 
como diversas obras de pavimenta-
ção e a maior geração de empregos 
da história de Pantano Grande. Mas 
sabemos que ainda há muito a fazer 
e seguimos empenhados em explorar 
o potencial da nossa cidade, criando 
oportunidades de um futuro melhor.”

“Sempre digo que o município de 
Passo do Sobrado tem um relevo não 
acidentado, longe de rios. Tem áreas 
boas para investimentos, uma terra 
plana que tem potencial de cresci-
mento e desenvolvimento.”Alcides Paganotto

Prefeito
Edgar Thiesen

Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Alcides Emilio Paganotto (PSDB)
Vice-prefeito: Paulo Fernando Pires Junior (PT)
Vereadores eleitos (9): Jônatas Michels Ilha (MDB), Lucas da 
Silva Rodrigues (PT), Gilberto da Silva Carvalho (PT), Zeneide 
Machado (MDB), Thomas Raabe Meglin (PSDB), Leonir José 
de Matos Pires (PODE), Valdeci José da Rosa Matos (PSDB), 
Ronilson Miranda Frare (PSDB) e Evania Frantz Trevisan (PP)

Gestão municipal
Prefeito: Edgar Thiesen (PP)
Vice-prefeito: Jânder de Carvalho Thiesen (REPU)
Vereadores eleitos (9): Fábio Roberto Baierle (PP), Elisio 
Machado (PDT), Evaldir Carlos Dettenborn (PSB), Loreno 
Romário de Carvalho (PP), Selmo Baierle Fagundes (REPU), 
Mateus Santos de Freitas (PL), Fabiano Schwab (PP), Juliana 
da Silveira (PDT) e Tania Iochims (PT)

Representação econômica
Setor primário: 35,5% 
Indústria e comércio: 21,2% 
Serviços: 43,3% 
 
Número de empresas: 38 indústrias, 167 comércio e 84 serviços
Maiores empresas: Unical – Universal de Calcários LTDA, 
Frigorífico Comesul Beef, Tecnargilas Mineração e Benefi-
ciamento LTDA, Irmãos Cioccari e CIA LTDA e Cooperativa 
Triticola de Espumoso LTDA (Cotriel)

Representação econômica
Setor primário: 65,65%
Indústria: 16,82%
Comércio: 14,43%
Serviços: 3,10% 
 
Número de empresas: 16 indústrias, 89 comércios e 69 serviços
Maiores empresas: Elbe do Brasil LTDA, Frigorífico do Sul 
LTDA, Baki Alimentos LTDA, Alliance One Brasil Exportadora 
de Tabacos e Comércio de Alimentos Jacobsen Eireli

População (Censo 2022): 10.212
População estimada (2024): 11.000
PIB total [2021]: R$ 33.686,932 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 59.331,51
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.661 (2.870°)
Eleitores: 8.602
Área do município [2023]: 841,225 km²
Aniversário: 20 de setembro (fundação em 1987)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 100 m
Distância de Porto Alegre: 123 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 72 milhões

População (Censo 2022): 6.025
População estimada (2024): 6.154
PIB total [2021]: R$ 229.639,685 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 34.730,74
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.698 (1.969°)
Eleitores: 5.275
Área do município [2023]: 265,133 km²
Aniversário: 20 de março (emancipação em 1992)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 109 m
Distância de Porto Alegre: 138 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 43.076.000,00

Outras informações
Escolas: 7 municipais e 2 estaduais 
Taxa de alfabetização: 92,7%
Veículos em circulação: 6.715 
Agências e postos bancários: 4
Hotéis e pousadas: 13
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 7

Outras informações
Escolas: 6 municipais, 1 estadual e 1 particular 
Taxa de alfabetização: 96,04%
Veículos em circulação: 4.847
Agências e postos bancários: 3
Hotéis e pousadas: 1
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 2

Prefeitura
Endereço: Rua Waldo Machado Oliveira, 177, Centro, 
CEP:96690-000
Telefone: (51) 3734-2220
E-mail: contato@pantanogrande.rs.gov.br
Site: www.pantanogrande.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Rua Rodolfo Antônio Bruckner, CEP.: 96685-000
Telefone: 0800 115-4343
E-mail: contato@passodosobrado.rs.gov.br
Site: https://passodosobrado.rs.gov.br/
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“Nossa prioridade é promover o desen-
volvimento sustentável, investindo em 
saúde, educação e infraestrutura. Busca-
mos atrair investimentos, valorizar nosso 
patrimônio cultural e fortalecer a agri-
cultura, garantindo qualidade de vida e 
oportunidades aos rio-pardenses.”

“A prioridade é melhorar a saúde. 
Quando prefeito, nos anos 1990 e 2000, 
implantamos projetos inovadores. 
Hoje, percebo que nosso cidadão cla-
ma por menos burocracia e por mais 
agilidade no atendimento.”

Rogério Monteiro
Prefeito

Sérgio Moraes
Prefeito
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Gestão municipal
Prefeito: Rogério Luiz Monteiro (MDB)
Vice-prefeito: Alceu Seehaber (PSDB)
Vereadores eleitos (13): Marciele da Silveira Rosa (PODE), Iara 
Soares Santos (REPU), Fernando de Macedo Blanco (MDB), 
Murilo Santos Konzen (PL), Diego Rodrigues Bittencourte 
(PSDB), Mário Cezar Labres de Oliveira (MDB), Antônio José 
Limberger (PL), Tiago Teixeira Mello (MDB), Thiago Corrêa 
Hertz (PP), Gilberto Silva de Oliveira (PL), Artur Felipe Franco 
de Matos (PSD), Getúlio Martins Silveira Júnior (PDT e Marcos 
Rogério Mesquita de Camargo (PODE)

Gestão municipal
Prefeito: Sérgio Ivan Moraes (PL)
Vice-prefeito: Alexsander Knak (MDB)
Vereadores eleitos (17): Rodrigo Rabuske (PL), Nicole Garske 
Weber (PODE), Bruna Jeanine Molz (REPU), Sérgio Marques Mo-
raes (PL), Edson Luis de Azeredo (PL), Luis Carlos Fagundes Ruas 
(PSB), Jair Eich (PP), Alberto João Heck (PT), Licério José Agnes 
(PSDB), Raul José Hermes (PL), Edson Douglas Ribeiro Sortica 
(PL), Cleber dos Santos Pereira (UNIÃO), Leonel Garibaldi (NOVO), 
Raul Gilnei Fritsch (REPU), Ilário Keller (PP), Andrei Marcel Men-
des Barboza (PDT) e Gerson Antônio de Vargas (PP)

Representação econômica
Setor primário: 63,56%
Indústria: 15%
Comércio: 20% 
Serviços: 1,44% 
 
Número de empresas: 249 indústrias, 928 comércios e 1.156 serviços
Maiores empresas: Nestlé Brasil LTDA, Belapan Ind. e Com. de 
Alimentos LTDA, Coparroz – Coop. Agroindustrial Rio Pardo, 
Impra. e Expra. de Cereais SA, Bistex Alimentos LTDA

Representação econômica
Setor primário: 4,09%
Indústria: 29,86%
Comércio: 61,56%
Serviços: 4,46%
 
Número de empresas: 1.915 indústrias, 5.698 comércios e 10.250 
serviços
Maiores empresas: Philip Morris Brasil Ind. e Com. LTDA, 
Universal Feaf Tabacos LTDA, Premium Tabacos do Brasil SA, 
Souza Cruz LTDA e UTC Brasil Ind. e Com. de Tabaco LTDA

População (Censo 2022): 34.654
População estimada (2024): 35.666
PIB total [2021]: R$ 1.390.517,657 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 36.346,75
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.693 (2.105°)
Eleitores: 29.453
Área do município [2023]: 2.051,112 km²
Aniversário: 15 de outubro (emancipação em 1809)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 47 m
Distância de Porto Alegre: 140 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 210.500.000,00

População (Censo 2022): 133.230
População estimada (2024): 138.104
PIB total [2021]: R$ 9.815.170,122 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 74.205
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.773 (197°)
Eleitores: 105.840
Área do município [2023]: 734,516 km²
Aniversário: 28 de setembro (emancipação em 1878)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 122 m
Distância de Porto Alegre: 150 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 968.489.116,78

Outras informações
Escolas: 27 municipais, 13 estaduais e 5 particulares 
Taxa de alfabetização: 94,3%
Veículos em circulação: 21.151
Agências e postos bancários: 5
Hotéis e pousadas: 3
Hospitais: 1
Postos de saúde: 12

Outras informações
Escolas: 47 municipais, 18 estaduais e 57 particulares 
Taxa de alfabetização: 64,88%
Veículos em circulação: 102.629 
Agências e postos bancários: não informado
Hotéis e pousadas: 16
Hospitais: 3
Postos de saúde: 35
Upas: 2

Prefeitura
Endereço: Rua Andrade Neves, 324, CEP: 96640-000, Centro
Telefone: (51) 3731-1225
E-mail: prefeitura@riopardo.rs.gov.br
Site: www.riopardo.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Rua Cel. Oscar Rafael Jost, 1551, Centro, CEP 96815-713
Telefone: (51) 3120-41000
E-mail: prefeito@santacruz.rs.gov.br
Site: www.santacruz.rs.gov.br
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“Nossa prioridade é reconstruir Si-
nimbu e promover o desenvolvimento 
na cidade e no interior. Temos muitos 
desafios, mas queremos implemen-
tar um plano de governo eficiente, 
que devolva a confiança ao muníci-
pe que aqui vive e quer construir sua 
história.”

“Estamos focados na recuperação das 
estradas. Nosso objetivo é assegurar 
que moradores e produtores circulem 
com mais segurança e que o transpor-
te escolar funcione sem interrupções. 
Sabemos da importância dessas me-
lhorias para o dia a dia da comunidade 
e trabalhamos para isso.”

Wilson Molz
Prefeito

José dos Santos
Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Wilson Molz (PSB)
Vice-prefeito: Vanderlei Fredrich (PSDB)
Vereadores eleitos (9): Rolf Miguel Mueller (PSB), Angela 
Beatriz Redieske Wegmann (MDB), Ricardo Maradona 
Dittberner (PL), Roque Folmer (PP), Lilian Carvalho (PL), Elor 
Sackser (MDB), Diana Elisa Hirsch (UNIÃO), Luciane Parnow 
(PSDB) e Dário Reuter (PSB)

Gestão municipal
Prefeito: José Valtair dos Santos (PP)
Vice-prefeito: Alexandre da Mota (PL)
Vereadores eleitos (9): Marieli Elena Muller (PP), Cesar Lean-
dro Ebert (PP), Márcio Bringmann (PP), Alexandre Júnior da 
Mota (PL), Dione dos Reis Cortes (PP), Patrícia Fernanda de 
Carvalho (PP), Normelio João Reckers (PL), Mauro Francisco 
Mueller (PT) e Cilda Julieta Goldschmidt (MDB)

Representação econômica
Setor primário: não informado
Indústria: não informado
Comércio: não informado
Serviços: não informado 
 
Número de empresas: 10 indústrias, 92 comércios e 72 serviços
Maiores empresas: Terra Nobre Substratos LTDA, BVR Calça-
dos, Adonir Nether & CIA LTDA, Supermercado Schulz LTDA e 
Neitzke & CIA LTDA

Representação econômica
Setor primário: 79,06%
Indústria: 1,28%
Comércio: 16,44%
Serviços: 3,22% 
 
Número de empresas: 6 indústrias, 146 comércios e 491 serviços
Maiores empresas: Valesul Brasil Tabacos LTDA, Noelise 
Foesch Rachor LTDA, Agrofer LTDA, Mercado Terrasul LTDA, 
Com. de Bebidas Kohl LTDA

População (Censo 2022): 8.578
População estimada (2024): 8.698
PIB total [2021]: R$ 213.479,662 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 21.028,34
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.631 (3.469°)
Eleitores: 6.934
Área do município [2023]: 509,778 km²
Aniversário: 10 de novembro (plebiscito de emancipação em 1991)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 77 m
Distância de Porto Alegre: 195 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 69.636.537,83

População (Censo 2022): 9.897
População estimada (2024): 10.080
PIB total [2021]: R$ 272.711,898 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 22.969,08
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.624 (3.607°)
Eleitores: 8.165 
Área do município [2023]: 329,389 km²
Aniversário: 10 de novembro (emancipação em 1991)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 500 m
Distância de Porto Alegre: 205 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 65.421.172,43

Outras informações
Escolas: 7 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 97,2%
Veículos em circulação: 5.396 
Agências e postos bancários: 4
Hotéis e pousadas: 8
Hospitais: 1
Postos de saúde: 4

Outras informações
Escolas: 8 municipais, 2 estaduais e 1 particular 
Taxa de alfabetização: 91%
Veículos em circulação: 6.587
Agências e postos bancários: 4
Hotéis e pousadas: não tem
Hospitais: 1
Postos de saúde: 6

Prefeitura
Endereço: Avenida General Flores das Cunha, 449, Centro, CEP 
96890-000 
Telefone: (51) 99962-7885
E-mail: imprensa@sinimbu.rs.gov.br
Site: www.sinimbu.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Rua Augusto Emmel, 96, Centro, CEP 96878-000 
Telefone: (51) 99709-2785
E-mail: prefeito@valedosol.rs.gov.br
Site: www.valedosol.rs.gov.br

72

SINIMBUSINIMBU

P
A

U
LO

 R
A

B
U

SK
E

FO
TO

S D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O



VALE
VERDE
VALE
VERDE

VENÂNCIO
AIRES

VENÂNCIO
AIRES

“As perspectivas são de continuação 
do crescimento, mas com avanços 
em pontos específicos, como na saú-
de, educação e infraestrutura. Além 
disso, incentivar o empreendedoris-
mo e a qualificação da mão de obra 
será uma das nossas metas.”

“Vamos apostar no fortalecimento do de-
senvolvimento. Aumentar os aportes com 
relação à qualificação profissional, apoio 
aos empreendedores, empresários locais 
e empresas que aqui queiram se instalar.”

Ricardo Froemming
Prefeito

Jarbas da Rosa
Prefeito
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Gestão municipal
Prefeito: Ricardo Froemming (MDB)
Vice-prefeito: Gabriel Dettenborn de Mello (MDB)
Vereadores eleitos (9): Débora Rosa da Silva (MDB), Dion Ale-
xandre Ribeiro de Souza (MDB), João Tabajara Queiroz (PDT), 
Jorge Ribeiro (MDB), Roger Grunvaldt Toillier (PP), Patrícia 
Gerhardt (MDB), Taitiane Teixeira (PL), Sebastião Euzébio Fer-
reira Franca (PSB) e Elário Rosa da Silva (MDB)

Gestão municipal
Prefeito: Jarbas da Rosa (PDT)
Vice-prefeito: Izaura Landim (MDB)
Vereadores eleitos (15): Tiago Maciel Quintana (PDT), Eduardo 
Pereira Luft (PDT), Sandra Inês Silberschlag (PP), Ezequiel Stahl 
(PL), Jeferson Schwingel (PP), Diego Mickail Wolschick (PP),  
Everton Carlos Dias (PDT), Alberto Sausen (PODE), Gilberto dos 
Santos (MDB), Alessandra Luisa Ludwig (PDT), Luciana Regina 
Scheibler (PDT), Claidir Neli Kerkhoff Trindade (REPU), Elígio 
Daniel Weschenfelder (PSB), Nelsoir Battisti (PSD) e Nilson 
Mathias Lehmen (MDB)

Representação econômica
Setor primário: 87%
Indústria: 2%
Comércio: 10% 
Serviços: 2% 
 
Número de empresas: 10 indústrias, 190 comércios e 50 serviços
Maiores empresas: Cooperativa Dália Alimentos LTDA, Aro 
Mineração LTDA, D`Vale Representação LTDA, Ana Paula Da-
masceno Froemming, Toillier e Silva LTDA

Representação econômica
Setor primário: 20,63%
Indústria: 50,84%
Comércio: 23,19%
Serviços: 5,34% 
 
Número de empresas: 741 indústrias, 2.086 comércios e 5.108 
serviços
Maiores empresas: China Brasil Tabacos Expra SA, Alliance 
One Brasil Expra de Tabacos LTDA, CTA - Continental Tobaccos 
Alliance SA, Família Kroth Ind. e Com. de Carnes LTDA, Tabacos 
Marasca LTDA

População (Censo 2022): 3.150
População estimada (2024): 3.214
PIB total [2021]: R$ 130.451,63 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 36.944,67
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.646 (3.186°)
Eleitores: 3.389 
Área do município [2023]: 329,727 km²
Aniversário: 22 de outubro (plebiscito de emancipação em 1995)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 91 m
Distância de Porto Alegre: 130 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 32 milhões

População (Censo 2022): 68.763
População estimada (2024): 70.805
PIB total [2021]: R$ 3.732.029,836 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 51.566,6
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.712 (1.546°)
Eleitores: 53.700
Área do município [2023]: 772,478 km²
Aniversário: 11 de maio (instalação em 1891)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 210 m
Distância de Porto Alegre: 130 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 440.432.000,00

Outras informações
Escolas: 4 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 85,5%
Veículos em circulação: 2.244
Agências e postos bancários: 2
Hotéis e pousadas: 5
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

Outras informações
Escolas: 34 municipais, 19 estaduais, 15 particulares e 1 federal 
Taxa de alfabetização: 89,4%
Veículos em circulação: 54.212 
Agências e postos bancários: 11
Hotéis e pousadas: 12
Hospitais: 1
Postos de saúde: 22
UPA: 1

Prefeitura
Endereço: Rua Frederico Trarbach, 655, Centro, CEP 95833-000
Telefone: (51) 99799-4181
E-mail: administracao@valeverde.rs.gov.br
Site: www.valeverde.rs.gov.br

*Associado à 
Amvat e Amvarp

Prefeitura
Endereço: Rua Osvaldo Aranha, 634, Centro, CEP 95.800-000
Telefone: (51) 2183-0205
E-mail: gabineteprefeito@venancioaires.rs.gov.br
Site: www.venancioaires.rs.gov.br
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“Investindo em infraestrutura e quali-
ficação de mão de obra, preparamos 
Vera Cruz para o futuro, impulsionan-
do o crescimento às margens da RSC-
287 e garantindo sustentabilidade 
com a Barragem Dona Josefa.”

Gilson Becker
Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Gilson Adriano Becker (PSB)
Vice-prefeito: Angelo Hoff (REPU)
Vereadores eleitos (11): Paulo Oliveira (MDB), Eduardo Wa-
nilson Martins Viana (PL), Mártin Fernando Nyland (REPU), 
Cristian Wagner (PSB), Lucas Patrick dos Santos Gonçalves 
(MDB), Gilson Reni Iser (PL), Luiz Carlos Souza (PSB), David 
Silas Petry (PP), Waldir Justmann (PSD), Gelson Fernandes 
de Moura (PP) e Maria de Fátima Gomes dos Santos (PSB)

Representação econômica
Setor primário: 24,9%
Indústria: 39,2%
Comércio: 32,02%
Serviços: 3,88% 
 
Número de empresas: 162 indústrias, 593 comércios e 1.362 
serviços
Maiores empresas: Spal Indústria Brasileira de Bebidas S/A, 
Medilar Importação e Distribuição de Produtos Médico Hos-
pitalares S/A, Alliance One Brasil Exportadora de Tabacos S/A, 
Unicruz Indústria e Comércio de Tabacos S/A e MCW Produ-
tos Médicos e Hospitalares LTDA

População (Censo 2022): 26.710
População estimada (2024): 27.638
PIB total [2021]: R$ 826.715,83 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 30.254,93
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.690 (2.182°)
Eleitores: 19.257
Área do município [2023]: 309,994 km²
Aniversário: 7 de junho (instalação em 1859)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 68 m
Distância de Porto Alegre: 166 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 162 milhões

Outras informações
Escolas: 21 municipais, 4 estaduais e 4 particulares 
Taxa de alfabetização: 96,94%
Veículos em circulação: 20.228
Agências e postos bancários: 7
Hotéis e pousadas: 10
Hospitais: 1
Postos de saúde: 10

Prefeitura
Endereço: Avenida Nestor Frederico Henn, 1.645, Centro, 
CEP 96880-000 
Telefone: (51) 3718-1222
E-mail: imprensa@veracruz.rs.gov.br
Site: www.veracruz.rs.gov.br

74

VERA
CRUZ
VERA
CRUZ

• Município mais antigo: Rio Pardo (1809)

• Municípios mais recentes: Herveiras e
Vale Verde (1995)

• Maior população:
Santa Cruz do Sul - 138.104 habitantes

• Menor população: Herveiras - 2.608 habitantes

• Maior PIB: Santa Cruz do Sul - R$ 9.815.170.122,00

• Maior PIB per capita:
Santa Cruz do Sul - R$ 74.205,00

• Maior território:
Encruzilhada do Sul - 3.247,861 km²

• Menor território:
Mato Leitão - 46,799 km²

• Maior IDHM: Santa Cruz do Sul 0,773 (197º)

MUNICÍPIOS DA AMVARP

VALE DO 
RIO PARDO

Perfil dos municípios da Amvarp (págs. 66 a 74)

Fontes: IBGE, Prefeituras, Câmaras de Vereadores, Secre-
taria Estadual de Educação, TRE/RS, Atlas Brasil, Amvarp e 
Detran/RS. 
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“Serão quatro anos de muito trabalho, 
união, reconstrução, mentes abertas e 
mangas arregaçadas para dar conti-
nuidade aos bons projetos, buscar re-
cursos para avançar, ter coragem de 
inovar e fazer o que precisa ser feito 
para promover oportunidades e bem-
-viver à nossa comunidade.”

“Nosso trabalho é focado em áreas 
prioritárias, como saúde e educação. 
Mas, para isso, precisamos fomentar a 
nossa economia. É preciso uma união 
de esforços para que possamos aten-
der às prioridades máximas, mas tam-
bém termos capacidade orçamentária 
para investimentos.”

Sidnei Eckert
Prefeito

Celso Pazuch
Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Sidnei Eckert (MDB)
Vice-prefeito: Andrea Susana Lange Barth (MDB)
Vereadores eleitos (11): Mariano José Weizenmann (PP), Ro-
que Haas (PP), Rodrigo Emílio Quinot (PL), Fernando Kuhn 
(MDB), Paulo Rogério Correa de Góes (MDB), Cesar André 
Kortz (MDB), Maria Helena Matte (MDB), Hélio Nascimento 
de Andrade (PSD), Odair José Werner (PDT), Ricardo Leopol-
do Liesenfeld (PP) e Vanderlei Majolo (PP)

Gestão municipal
Prefeito: Celso Pazuch (PSB)
Vice-prefeito: Astor José Ely (PL)
Vereadores eleitos (9): Fábio Porto Martins (PSB), Diogo An-
toniolli (PL), João Pedro Ferreira Frohlich Pazuch (PSB), Eder 
Eduardo Muller Ciceri (REPU), João Batista Ferreira (PSB), 
Juliano Beppler da Silva (PSB), Josi Görgen (REPU), Danielle 
Guimarães Nascimento (PSB) e Clóvis Luiz Fontoura (REPU)

Representação econômica
Setor primário: 14,53%
Indústria: 63,96%
Comércio: 15,07%
Serviços: 6,44% 
 
Número de empresas: 338 indústrias, 1.081 comércios e 2.180 
serviços
Maiores empresas: BRF SA, Indústria e Comércio de Produtos 
Girando Sol, Neugebauer Alimentos SA, Cooperativa Dália 
Alimentos, CIA Minuano, Bremil

Representação econômica
Setor primário: 32,81%
Indústria: 32,81%
Comércio: 23,35%
Serviços: 4,27% 
 
Número de empresas: 102 indústrias, 328 comércios e 731 
serviços
Maiores empresas: Atlas Brasil Calçados LTDA, Adlippert do 
Brasil, Sistemilk, BRSul Palmilhas, Seara Alimentos, Super-
mercado Casarão

População (Censo 2022): 21.958
População estimada (2024): 22.490
PIB total [2021]: R$ 1.536.556,285 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 72.750,17
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.769 (238°)
Eleitores: 16.996
Área do município [2023]: 157,088 km²
Aniversário: 28 de novembro (emancipação em 1934)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 54 m
Distância de Porto Alegre: 126 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 156.500.000,00

População (Censo 2022): 12.294
População estimada (2024): 12.578
PIB total [2021]: R$ 403.053,654 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 32.378,99
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.739 (795°)
Eleitores: 9.881
Área do município [2023]: 102,540 km²
Aniversário: 31 de janeiro (emancipação em 1969)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 35 m
Distância de Porto Alegre: 107 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 74 milhões

Outras informações
Escolas: 23 municipais, 1 estadual e 1 particular 
Taxa de alfabetização: 98,35%
Veículos em circulação: 19.378 
Agências e postos bancários: 7
Hotéis e pousadas: 13
Hospitais: 1
Postos de saúde: 9

Outras informações
Escolas: 11 municipais, 3 estaduais e 2 particulares 
Taxa de alfabetização: 97,04%
Veículos em circulação: 9.541
Agências e postos bancários: 4
Hotéis e pousadas: 2
Hospitais: 1
Postos de saúde: 4

Prefeitura
Endereço: Rua Monsenhor Jacob Seger, 186, Centro, CEP 
95940-000 
Telefone: (51) 3716-1166
E-mail: administracao@arroiodomeiors.com.br
Site: https://arroiodomeio.rs.gov.br/

Prefeitura
Endereço: Rua Senador Pinheiro Machado, 35, Centro, CEP 
95870-000
Telefone: (51) 3766-1250
E-mail: gabinete@bomretirodosul.rs.gov.br
Site: bomretirodosul.rs.gov.br

ARROIO
DO MEIO
ARROIO
DO MEIO

BOM
RETIRO
DO SUL

BOM
RETIRO
DO SUL

FO
TO

S 
D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O



76

“Com trabalho, transparência e com-
promisso, unimos forças com a comu-
nidade para superar desafios e alcan-
çar conquistas que beneficiem aos 
capitanenses. Junto com nossa equipe, 
vamos construir um futuro melhor, com 
mais oportunidades e qualidade de 
vida para cada cidadão.”

“Além da reconstrução da cidade, atin-
gida pelas enchentes, nossa gestão 
quer criar oportunidades para fortale-
cer os diversos setores. Trabalharemos 
para ter uma Canudos fortalecida, uni-
da e sustentável.” Márcio da Costa

Prefeito
Maico Berghahn

Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Márcio André da Costa (MDB)
Vice-prefeito: Esmael Gerhardt (PSDB)
Vereadores eleitos (9): Marcos Gasparotto (PP), Leocir Fachi-
ni (MDB), Margarida Angélica Frohlich (PSDB), Ismael Salton 
(PDT), Adriana Bruxel Brod (PP), Eduardo Stefani Scheidt 
(MDB), Marcelo Martinelli (MDB), Aires Daldon (MDB) e Lau-
rindo Trautenmuller (PP)

Gestão municipal
Prefeito: Maico Juarez Berghahn (PSB)
Vice-prefeito: Rogério Inácio Schmidt (PP)
Vereadores eleitos (9): Jefferson Ferri (PSB), Jones Roberto 
Pessi (MDB), Jerson Volnei Pilger (MDB), Eusébio Brauvers 
(PSB), Guido Astor Schneider (PP), Silvana Fátima Monteiro 
(PP), Rosimeri Royer (MDB), Ana Paula Dalmoro Villa (PSB) e 
Darlei Zanoni (PDT)

Representação econômica
Setor primário: 93,93%
Indústria: 1,42%
Comércio: 3,83%
Serviços: 0,78% 
 
Número de empresas: 14 indústrias, 35 comércios e 9 serviços
Maiores empresas: Com. e Transp. Ber LTDA, Coml. de Nutri-
ção Animal GL LTDA, Ser. SDB LTDA, Marcos Antonio Hofle e 
Benoit Eletrodomésticos LTDA

Representação econômica
Setor primário: 96,59%
Indústria: 0,39%
Comércio: 2,35%
Serviços: 0,67% 
 
Número de empresas: 6 indústrias, 16 comércios e 4 serviços
Maiores empresas: Granja Canudos do Vale, Marquetto 
Transportes, RMS Empreendimentos LTDA, Cassiano Krug e 
Rogério Schmidt

População (Censo 2022): 2.921
População estimada (2024): 2.991
PIB total [2021]: R$ 95.377,892 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 34.432,45
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.746 (628°)
Eleitores: 2.874
Área do município [2023]: 73,967 km²
Aniversário: 20 de março (emancipado em 1992)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 467 m
Distância de Porto Alegre: 137 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 37.000.000,00

População (Censo 2022): 1.656
População estimada (2024): 1.687
PIB total [2021]: R$ 67.986,915 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 40.157,66
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.713 (1.514°)
Eleitores: 1.931 
Área do município [2023]: 82,908 km²
Aniversário: 16 de abril (emancipado em 1996)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 95 m
Distância de Porto Alegre: 147 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 25.500.000,00

Outras informações
Escolas: 4 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 97%
Veículos em circulação: 2.303 
Agências e postos bancários: 1
Hotéis e pousadas: 4
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

Outras informações
Escolas: 2 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 99%
Veículos em circulação: 1.117
Agências e postos bancários: 1
Hotéis e pousadas: não tem
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

Prefeitura
Endereço: Rua 20 de Março,109, Centro, CEP 95935-000
Telefone: (51) 3758-1120
E-mail: contato@capitao.rs.gov.br
Site: www.capitao.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Rua João José Briesch, 457, Centro, CEP 95933-000
Telefone: (51) 99003-0325
E-mail: sead@canudosdovale.rs.gov.br
Site: www.canudosdovale.rs.gov.br
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“Colinas precisa ser reconstruída com 
criatividade e compromisso, devolven-
do esperança e orgulho à nossa gente. 
Com gestão eficiente e humanizada, 
cuidaremos das pessoas e construire-
mos um futuro sustentável.”

“Cruzeiro do Sul encontra-se hoje em um 
desafio humanitário, no qual não apenas 
prezamos pela reconstrução de casas e 
infraestrutura do município, mas visa-
mos, também, promover o bem-estar e o 
sorriso no rosto de todos aqueles que, dire-
ta e indiretamente, foram abalados com 
a catástrofe. ”

Marcelo Schroer
Prefeito

Cesar Marmitt
Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Marcelo Schroer (MDB)
Vice-prefeito: Maristela Nicolodi de Souza (MDB)
Vereadores eleitos (9): Odilo Antônio da Costa (PSDB), Paulo 
Cesar Miranda (MDB), Fabiano Goldmeier (MDB), Fabiel 
Adolfo Zarth (MDB), Jonas Machado de Souza (MDB), Justi-
nes Fátima Gentilini Magagnin (PSDB), Juliano Kohl (MDB), 
Emerson Pott (PP) e Silvia Patrícia dos Santos da Costa 
(PSDB)

Gestão municipal
Prefeito: Cesar Leandro Marmitt (PP)
Vice-prefeito: Carlos Spiekermann (PP)
Vereadores eleitos (9): Júlio Cesar Scheeren (PL), Isidoro 
José Weschenfelder (PP), Jorge Arley Olbermann (PL), Marni 
Ediza Trentini Ledur (MDB), Gustavo Henrique Richter 
(UNIÃO), Maisa Aparecida Siebenborn (PDT), Daiani Maria 
(MDB), José André Schmitt (PP) e Arlei Paulo Kronbauer (PT)

Representação econômica
Setor primário: 81,58%
Indústria: 8,82%
Comércio: 8,39%
Serviços: 1,22% 
 
Número de empresas: 9 indústrias, 83 comércios e 24 serviços
Maiores empresas: Ludwig Dist. de Cosm. e Prod. de Perfu-
maria LTDA, Dorvo Ind. e Com. LTDA, New Tintas Ind. e Com. 
LTDA, Tecnobach Ind. Mecânica LTDA e Jardel Jacobs Pereira 
da Silva ME

Representação econômica
Setor primário: 44,22%
Indústria: 40,70%
Comércio: 11,47%
Serviços: 3,61% 
 
Número de empresas: 98 indústrias, 918 comércios e 293 
serviços
Maiores empresas: Faros Indústria de Farinha de Ossos LTDA, 
Base Ind. e Com. de Óleos e Proteínas LTDA; Haenssgen SA 
Indústria e Comércio, Arla Coop. LTDA, Salvador Coml. de 
Máq. e Equip. de Refrigeração LTDA

População (Censo 2022): 2.423
População estimada (2024): 2.474
PIB total [2021]: R$ 87.208,648 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 35.364,42
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.765 (289°)
Eleitores: 2.359 
Área do município [2023]: 60,732 km²
Aniversário: 20 de março (emancipado em 1992)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 151 m
Distância de Porto Alegre: 125 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 30.000.000,00

População (Censo 2022): 11.600
População estimada (2024): 12.571
PIB total [2021]: R$ 533.002,439 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 42.787,38
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.723 (1.217°)
Eleitores: 9.486
Área do município [2023]: 155,482 km²
Aniversário: 22 de novembro (emancipado em 1963)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 37 m
Distância de Porto Alegre: 126 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 83,5 milhões

Outras informações
Escolas: 2 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 99%
Veículos em circulação: 2.167
Agências e postos bancários: 3
Hotéis e pousadas: 8
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

Outras informações
Escolas: 14 municipais e 4 estaduais 
Taxa de alfabetização: 96,98%
Veículos em circulação: 11.324
Agências e postos bancários: 4
Hotéis e pousadas: 1
Hospitais: 1
Postos de saúde: 2

Prefeitura
Endereço: Rua São Gabriel, 72, Centro, CEP 95930-000
Telefone: (51) 3764-1144
E-mail: prefeitura@cruzeiro.rs.gov.br
Site: cruzeiro.rs.gov.br
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Prefeitura
Endereço: Rua Olavo Bilac, 370, Centro, CEP 95895-000
Telefone: (51) 3760-4000
E-mail: administracao@colinasrs.com.br
Site: www.colinasrs.com.br
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“Fazenda Vilanova está em constante 
crescimento. As pessoas estão no cen-
tro das decisões. Com trabalho e com 
planejamento, seguiremos avançan-
do, tornando nossa cidade ainda mais 
próspera e acolhedora.”

“Assumimos com um enorme desa-
fio: reconstruir a cidade e retomar o 
desenvolvimento social e econômico. 
Queremos um governo com diálogo 
e parcerias, despertando em todos o 
sentimento de pertencimento.” Amarildo da Silva

Prefeito
Carine Schwingel

Prefeita

Gestão municipal
Prefeito: Amarildo Luis da Silva (PDT)
Vice-prefeito: Pedro Antônio Dornelles (PDT)
Vereadores eleitos (9): Paulo Delcio de Souza (REPU), Tiago de 
Azevedo Lounai (PDT), Nelson de Quadros Costa (PDT), Marcos 
Roberto de Souza (PSDB), Pedro Norberto dos Santos (PSDB), 
Leo Mota (PDT), Álvaro da Silva Brandão (PDT), Cristina Apare-
cida da Rosa (PDT) e Sérgio Cenci Sobrinho (PP)

Gestão municipal
Prefeita: Carine Isabel Schwingel (UNIÃO)
Vice-prefeito: Márcio Mallmann (PODE)
Vereadores eleitos (13): Humberto Canigia Rerig (PL), Júlio 
César Schorr (UNIÃO), Ernani Luís de Castro (MDB), Magdiel 
Turatti (PSD), Volnei Leandro Zancanaro (PP), Eder Marcelo 
Follmann (PP), Élio Jair Kunzler (MDB), Douglas Angelo Da-
roit (MDB), Valderês Oliveira da Rosa (PSD), Daniel da Silva 
(MDB), Darlã Bellini (PSDB), Silas Aurélio Alves (PODE) e Luís 
Fernando Kalsing (PL)

Representação econômica
Setor primário: 83,39%
Indústria: 1,85%
Comércio: 13,49%
Serviços: 1,27% 
 
Número de empresas: 44 indústrias, 69 comércio e 16 serviços
Maiores empresas: Pallets Trevessão LTDA, Pampeano Diesel 
LTDA, Com. Combust. Florestal, Daniel Gerhardt LTDA e Para-
douro Bortolini

Representação econômica
Setor primário: 37,73%
Indústria: 33,92%
Comércio: 22,99%
Serviços: 5,35% 
 
Número de empresas: 337 indústrias, 928 comércios e 2.426
serviços
Maiores empresas: Tangará Impra. e Expra. SA, Medical San. 
Ind. de Equip. Médicos LTDA, Brasilata SA Embalagens Metáli-
cas, Plastrela Embalagens Flexíveis LTDA

População (Censo 2022): 4.291
População estimada (2024): 4.399
PIB total [2021]: R$ 140.822,351 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 30.090,25
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.698 (1.969°)
Eleitores: 3.792
Área do município [2023]: 84,794 km²
Aniversário: 22 de outubro  (plebiscito pela emancipação em 
1995)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 145 m
Distância de Porto Alegre: 92 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 44.730.000,00

População (Censo 2022): 32.183
População estimada (2024): 33.243
PIB total [2021]: R$ 2.171.440,713 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 62.633,5
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.767 (265°)
Eleitores: 24.702
Área do município [2023]: 185,2 km²
Aniversário: 20 de maio (emancipado em 1876)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 39 m
Distância de Porto Alegre: 110 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 218.100.000,00

Outras informações
Escolas: 5 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 94,06% (2010)
Veículos em circulação: 3.340
Agências e postos bancários: 2
Hotéis e pousadas: não tem
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

Outras informações
Escolas: 21 municipais, 7 estaduais e 4 particulares 
Taxa de alfabetização: 97,99%
Veículos em circulação: 30.489 
Agências e postos bancários: 8
Hotéis e pousadas: 4
Hospitais: 1
Postos de saúde: 5

Prefeitura
Endereço: Av. Rio Grande do Sul, 100, Centro, CEP 95875-000
Telefone: (51) 3840-0238
E-mail: administracao@fazendavilanova.rs.gov.br
Site: www.fazendavilanova.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Rua Júlio de Castilhos, 380, Centro, CEP 95880-000
Telefone: (51) 3981-1000
E-mail: gabinete@estrela.rs.gov.br
Site: https://estrela.atende.net
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“Meu compromisso é impulsionar o 
crescimento, investindo no desenvol-
vimento da cidade e na valorização 
do interior, sem perder a essência 
que faz de nossa cidade um lugar 
tranquilo, seguro e acolhedor.”

“Nosso compromisso é com a quali-
dade de vida e isso passa por investi-
mentos em saúde, educação, infraes-
trutura e desenvolvimento econômico. 
A prioridade é construir um município 
cada vez mais humano.”Vianei Noll

Prefeito
Germano Stevens

Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Vianei André Noll (PP)
Vice-prefeito: Inês Feil (PP)
Vereadores eleitos (9): Irio Lauri Strassburger (PSDB), José 
Valdir Weber (PL), Cristiano Paulo Brauvers (PL), Henrique 
Frederico Kruger (PP), Mércio Ireno Ludwig (PP), Lucas 
André Grahl da Silva (PP), Clarice Groders (MDB), Adir José 
Pellegrini (PL) e Leonel Augusto Sabke (PSDB)

Gestão municipal
Prefeito: Germano Stevens (MDB)
Vice-prefeito: Fabiano Acadroli (PSDB)
Vereadores eleitos (9): Juliano Zuchi (MDB), Celso Horst 
(MDB), Paulo Roberto Silva dos Santos (PP), Jeferson Ra-
baioli (PSDB), Carlos Guilherme Wahlbrinck (PP), Jairo Pott 
(PSDB), Ana Patrícia Funke (PSDB), Márcio Rottoli (MDB), 
Rejane Birkheuer Prediger (MDB)

Representação econômica
Setor primário: 86,10%
Indústria: 8,05%
Comércio: 4,71%
Serviços: 1,14% 
 
Número de empresas: não informado  
Maiores empresas: não informado

Representação econômica
Setor primário: 35,91%
Indústria: 58,62%
Comércio: 1,95%
Serviços: 3,52% 
 
Número de empresas: 31 indústrias, 56 comércios e 57 serviços
Maiores empresas: Metalúrgica Hassmann SA, Bertolini Ind. 
Química LTDA, Laticínios do Sul Ind. e Com. LTDA, JA Indl. 
EIRELI, Arizzo Ind. de Cosméticos LTDA, Supermercado Lutter-
beck LTDA, Metalúrgica Simonaggio LTDA, Distribuidora de 
Carnes Lumi LTDA, Supermercado Wünsch LTDA e Benoit 
Eletrodomésticos LTDA

População (Censo 2022): 2.393
População estimada (2024): 2.441
PIB total [2021]: R$ 58.939,111 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 24.671,04
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.683 (2.359°)
Eleitores: 2.588
Área do município [2023]: 93,275 km²
Aniversário: 16 de abril (emancipado em 1996)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 50 m
Distância de Porto Alegre: 133,6 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 26.000.000,00

População (Censo 2022): 3.080
População estimada (2024): 3.148
PIB total [2021]: R$ 519.188,608 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 167.318,28
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.743 (695°)
Eleitores: 2.817
Área do município [2023]: 71,716 km²
Aniversário: 9 de maio (emancipação em 1988)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 100 m
Distância de Porto Alegre: 125 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 44.300.000,00

Outras informações
Escolas: 2 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 94,49%
Veículos em circulação: 1.895
Agências e postos bancários: 2
Hotéis e pousadas: não tem
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

FORQUETINHA

Outras informações
Escolas: 5 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 98,14%
Veículos em circulação: 2.413
Agências e postos bancários: 3
Hotéis e pousadas: 1
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 2

FORQUETINHA IMIGRANTEIMIGRANTE

Prefeitura
Endereço: Rua Johann Kremer, 1.316, Centro, 95937-000
Telefone: (51) 3840-0246
E-mail: prefeitura@forquetinha.rs.gov.br
Site: www.forquetinha.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Rua Castelo Branco, 15, Centro, CEP 95885-000
Telefone: (51) 3754-1100
E-mail: chefegabinete@imigrante-rs.com.br
Site: www.imigrante-rs.com.br

FO
TO

S 
D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O



80

“Nosso governo é fundamentado em 
três macrocompromissos: zeladoria 
urbana, com olhar para os bairros, 
melhoria na mobilidade urbana e re-
construção e prevenção após as três 
maiores enchentes da história.” Gláucia Schumacher

Prefeita

Gestão municipal
Prefeita: Gláucia Schumacher (PP)
Vice-prefeito: Guilherme Cé (Novo)
Vereadores eleitos (15): Jones Barbosa da Silva (MDB), Antônio 
Marcos Schefer (MDB), Waldir Blau (MDB), Ana Rita da Silva 
Azambuja (PP), Ederson Fernando Spohr (MDB), Fabiano 
Bergmann (PP), Luis André Benoitt (PL), Lorival Ewerling dos 
Santos da Silveira (PP), Alex Schmitt (PP), Rosane Maria Car-
doso (PT), Paula Daiana Thomas (PSDB), Vanderlan Marques 
Pereira (PL), Aquiles José Mallmann (PP), Oilquer João Soares 
dos Santos (PL) e Antônio Marcos Silva de Oliveira (PODE)

Representação econômica
Setor primário: 1%
Indústria: 49%
Comércio: 44%
Serviços: 6% 
 
Número de empresas: 18.874 empresas 
Maiores empresas: BRF SA, Docile Alimentos LTDA, Florestal 
Alimentos SA, CIA Minuano de Alimentos e Fruki Bebidas SA

População (Censo 2022): 93.646
População estimada (2024): 96.651
PIB total [2021]: R$ 5.596.168,707 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 65.067,95
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.778 (145°)
Eleitores: 64.309
Área do município [2023]: 90,801 km²
Aniversário: 26 de janeiro (emancipação em 1891)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 34 m
Distância de Porto Alegre: 114 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 672.479.400,00

Outras informações
Escolas: 41 municipais, 14 estaduais, 20 particulares e 1 federal 
Taxa de alfabetização: 97,8%
Veículos em circulação: 80.257 
Agências e postos bancários: 45
Hotéis e pousadas: 12
Hospitais: 1
Postos de saúde: 15
UPA: 1

Prefeitura
Endereço: Rua Júlio May, 242, Centro, CEP 95900-000
Telefone: (51) 3982-1000
E-mail: gabinete@lajeado.rs.gov.br
Site: www.lajeado.rs.gov.br

LAJEADOLAJEADO

“Nos orgulhamos em construir nossa 
história com responsabilidade, integri-
dade e olhar atento ao futuro das ge-
rações. Cada decisão é tomada com o 
propósito de garantir um crescimento 
sustentável, respeitando as tradições e 
valores da nossa comunidade.” Fábio Mertz

Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Fábio Alex Mertz (PP)
Vice-prefeito: Lairton Heineck (Republicanos)
Vereadores eleitos (9): Rodrigo Wommer (PP), Wilkyns 
Arlindo Júnior Gross (PL), Marcelo Luis Stoll (PP), Roberto 
Giovanella (PDT), Flávio César Bruch (REPU), Rudi Heid 
(REPU), Júlio Cesar Kerber Cardoso (PP), Lorival Paulo Fleck 
(PP) e Amenófis Stacke (REPU)

Representação econômica
Setor primário: 83,81%
Indústria: 6,44%
Comércio: 8,57%
Serviços: 1,18% 
 
Número de empresas: 28 indústrias, 76 comércios e 20 serviços
Maiores empresas: Comercial Lac Max LTDA, Disafe, Sind. dos 
Trab. Rurais Lajeado, Benoit Eletrodomésticos LTDA e Posto 
Sul Max

População (Censo 2022): 3.969
População estimada (2024): 4.050
PIB total [2021]: R$ 124.134,27 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 31.181,68
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.687 (2.251°)
Eleitores: 3.526
Área do município [2023]: 125,714 km²
Aniversário: 28 de dezembro (emancipação em 1995)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 69 m
Distância de Porto Alegre: 135 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 38.570.000,00

Outras informações
Escolas: 2 municipais e 4 estaduais 
Taxa de alfabetização: 95%
Veículos em circulação: 3.020
Agências e postos bancários: 3
Hotéis e pousadas: 2
Hospitais: 1
Postos de saúde: 3

Prefeitura
Endereço: Rua Getúlio Vargas, 796, Centro, CEP 95923-000
Telefone: (51) 3705-1122
E-mail: prefeito@marquesdesouza.rs.gov.br
Site: www.marquesdesouza.rs.gov.br

MARQUES 
DE SOUZA
MARQUES 
DE SOUZA
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“Nosso compromisso é claro: investir 
no desenvolvimento, melhorar a in-
fraestrutura e ampliar o acesso aos 
serviços essenciais para transformar a 
realidade da população. Trabalhamos 
por um futuro melhor.”

“Nossa meta é alavancar a infraestru-
tura e retomar o crescimento do mu-
nicípio de Poço das Antas, mantendo 
o bom atendimento, especialmente 
nas áreas de saúde, da educação e do 
bem-estar social.”Michele de Vargas

Prefeita
Glicério Junges

Prefeito

Gestão municipal
Prefeita: Michele Caroline de Vargas (MDB)
Vice-prefeito: David Luciano Rosa de Moura (PL)
Vereadores eleitos (9): Cristiano Evaldo Keller (PL), Fernando 
da Silva (PSDB), João Devanir Sacks (PT), Carlos Alexandre da 
Silva Dutra (PSDB), Ana Sirlei Vargas (MDB), Adelar Francisco 
da Rosa (PSB), Ingrid Marise Strauss (MDB), Dionatas Lopes 
de Souza (REPU) e José Cassol (PSB)

Gestão municipal
Prefeito: Glicério Ivo Junges (MDB)
Vice-prefeito: Leonardo Olávio Griebeler (MDB)
Vereadores eleitos (9): Maicon Luis Stuermer (MDB), Luiz 
Naldair Pereira da Silva (PP), Laércio Pedro Klein (PSDB), Ro-
drigo Galdino Schwingel (PP), Clóves André Knob (PDT), Iara 
Brinckmann (PDT), Marcos Antônio Beuren (PDT), Camila 
Regina Follmann (PP) e Célia Lurdes Koerbes (MDB)

Representação econômica
Setor primário: 61,23%
Indústria: 17,73%
Comércio: 17,39%
Serviços: 3,64% 
 
Número de empresas: 82 indústrias, 202 comércios e 351 serviços
Maiores empresas: Fundição Concórdia Ind. e Com. LTDA, Fri-
gorífico Paverama LTDA, Supermercado Frederico LTDA/EPP, 
Atacado de Carnes MS LTDA, Elite Indl. Máq. e Climatização 
LTDA, Posto Rosinha LTDA, Madeireira Lomba Grande LTDA, 
Transporte Nathan LTDA, Sinafer Transportes LTDA e Benoit 
Eletrodomesticos LTDA

Representação econômica
Setor primário: 92,26%
Indústria: 3,73%
Comércio: 4,82%
 
Número de empresas: 24 indústrias, 34 comércios e 6 serviços
Maiores empresas: Com. e Transps. Herbert LTDA, Demarchi 
Embalagens LTDA, Drogaria Poço das Antas LTDA, GK Ind. 
LTDA, IM Herbert Com. e Transps. LTDA, Mandolates Konrad 
LTDA, Metalúrgica Metalbovi LTDA, Perfil Mármores e Grani-
tos LTDA, Posto Nativus LTDA e Transanta Transp. e Com. de 
Frutas LTDA

População (Censo 2022): 7.978
População estimada (2024): 8.146
PIB total [2021]: R$ 242.456,426 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 28.387,36
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.683 (2.359°)
Eleitores: 5.992
Área do município [2023]: 171,863 km²
Aniversário: 13 de abril (emancipação em 1988)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 105 m
Distância de Porto Alegre: 93 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 49.972.000,00

População (Censo 2022): 2.171
População estimada (2024): 2.222
PIB total [2021]: R$ 131.756,232 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 62.592,03
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.744 (667°)
Eleitores: 2.013
Área do município [2023]: 67,618 km²
Aniversário: 12 de maio (emancipação em 1988)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 120 m
Distância de Porto Alegre: 78 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 33.000.000,00

PAVERAMA

Outras informações
Escolas: 12 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 98,8%
Veículos em circulação: 6.336 
Agências e postos bancários: 2
Hotéis e pousadas: 1
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 3

Outras informações
Escolas: 2 municipais e 2 estaduais 
Taxa de alfabetização: 100%
Veículos em circulação: 1.820
Agências e postos bancários: 2
Hotéis e pousadas: não tem
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

PAVERAMA
POÇO DAS 

ANTAS
POÇO DAS 

ANTAS

Prefeitura
Endereço: Rua Jacob Flach, 222, Centro, CEP 95865-000
Telefone: (51) 3761-1044
E-mail: gabinete@paverama.rs.gov.br
Site: www.paverama.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Avenida São Pedro, 1213, Centro, CEP 95740-000
Telefone: (51) 3773-1122
E-mail: contato@pocodasantas.rs.gov.br
Site: www.pocodasantas.rs.gov.br
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“A reconstrução de Progresso exige 
trabalho árduo e planejamento. Com 
responsabilidade, buscamos equilibrar 
a urgência da reconstrução com pro-
jetos que tornem nossa cidade mais 
segura, moderna e preparada para o 
futuro, garantindo desenvolvimento e 
oportunidades.”

“Assumimos compromisso de re-
construir o município com muita res-
ponsabilidade. Nosso objetivo é colo-
car Pouso Novo no cenário estadual 
do turismo e gastronomia, pois sabe-
mos do potencial da nossa gente.” Paulo Schmitt

Prefeito
Carlos Bonacina

Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Paulo Gilberto Schmitt (PP)
Vice-prefeito: Vanderlei José Talini (MDB)
Vereadores eleitos (9): Gabriel Fernando de Col Alcara (PDT), 
Marildo Gottardi (PP), Ronaldo Paloschi (MDB), Marino João 
Bozzetti (PP), Valmir Quevedo (PL), Márcio José Groder 
(PDT), Derqui Guaragni (MDB), Júlio Cesar Alcara (PDT) e 
Rogério José Vittorazzi (PP)

Gestão municipal
Prefeito: Carlos Alberto Bonacina (PRD)
Vice-prefeito: Mauro Muttoni (PODE)
Vereadores eleitos (9): Elisângela Mocellin (PODE), Roges 
Gheno (PDT), Juarez Graebin (PDT), Ivo Ferronatto (PODE), 
Karin Paludo (PDT), Eroni Adriano Turcatti (PDT), Aloísio 
Brock (PRD), Noemar Vaz de Oliveira (PDT) e Neiva Maria 
Zanatta Bianchini (PRD)

Representação econômica
Setor primário: 88,58%
Indústria: 3,04%
Comércio: 7,97%
Serviços: 0,37% 
 
Número de empresas: 28 indústrias, 120 comércios e 64 serviços
Maiores empresas: Campo Branco Ind. e Com. de Madeiras 
LTDA, Mineração Campo Branco Ltda, Ind. de Móveis Prosmó-
vel LTDA, Benoit Eletrodoméstico LTDA, ML Battisti LTDA

Representação econômica
Setor primário: 89,24%
Indústria: 2,05%
Comércio: 6,79%
Serviços: 1,92% 
 
Número de empresas: 1 indústria, 15 comércios e 114 serviços
Maiores empresas: Posto Degasperi LTDA, Monza Indústria e 
Comércio de Pallets LTDA, Restaurante Degasperi LTDA, Salvi 
& Salvi LTDA, Ricardo Bozzetti LTDA, Deise Terezinha Henicka, 
Marcelo Campagnoni, Cooperativa Regional de Desenvol-
vimento Teutônia – Certel, Inês Lucia Paludo e Neiva Maria 
Zanatta

População (Censo 2022): 5.340
População estimada (2024): 5.430
PIB total [2021]: R$ 166.516,17 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 26.706,68
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.683 (2.359°)
Eleitores: 4.978
Área do município [2023]: 256,039 km²
Aniversário: 30 de novembro (emancipado em 1987)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 536 m
Distância de Porto Alegre: 170 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 42.000.000,00

População (Censo 2022): 1.739
População estimada (2024): 1.773
PIB total [2021]: R$ 61.419,423 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 38.725,99
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.715 (1.454°)
Eleitores: 1.684
Área do município [2023]: 105,338 km²
Aniversário: 29 de abril (emancipação em 1988)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 527 m
Distância de Porto Alegre: 160 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 25.400.000,00

Outras informações
Escolas: 8 municipais e 3 estaduais 
Taxa de alfabetização: 92,4%
Veículos em circulação: 3.981
Agências e postos bancários: 3
Hotéis e pousadas: 2
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 2

Outras informações
Escolas: 2 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 96,5%
Veículos em circulação: 1.238
Agências e postos bancários: 5
Hotéis e pousadas: 2
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 2

PROGRESSOPROGRESSO

Prefeitura
Endereço: Rua 4 de Novembro, 1.150, Centro, CEP 95925-000
Telefone: (51) 3788-1122
E-mail: adm@progresso.rs.gov.br
Site: www.progresso.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Rua Domingos Bonacina, 125, Centro, CEP 95945-000
Telefone: (51) 3775-1100
E-mail: prefeitura@pousonovo.rs.gov.br
Site: www.pousonovo.rs.gov.br
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“Santa Clara do Sul recebe turistas e 
moradores, oferecendo qualidade de 
vida e ótimos serviços, como boas es-
colas e atendimento em saúde. Gen-
te de várias partes do estado escolhe 
este lugar para viver.” Márcio Haas

Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Márcio Luiz Haas (PP)
Vice-prefeito: Claudir José Bald (PDT)
Vereadores eleitos (9): Rosani Maria Hendges Richter (PP), 
Leila Regina Immich (MDB), Helena Lúcia Herrmann (MDB), 
Alair José Bourscheidt (MDB), Airton Teloken (PP), Leandro 
Menegotto Braun (REPU), Esequiel Luiz Selge (REPU), Valdir 
do Nascimento (PDT) e Paulo Jair Mallmann (PL)

Representação econômica
Setor primário: 39,16%
Indústria: 49,71%
Comércio: 7,43%
Serviços: 3,70% 
 
Número de empresas: não informado
Maior empresa: Calçados Beira Rio

População (Censo 2022): 6.887
População estimada (2024): 7.067
PIB total [2021]: R$ 339.105,392 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 50.200,65
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.740 (764°)
Eleitores: 5.612
Área do município [2023]: 86,442 km²
Aniversário: 20 de março ( emancipação em 1992)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 117 m
Distância de Porto Alegre: 135 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 48 milhões

Outras informações
Escolas: 5 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 98,7%
Veículos em circulação: 5.280
Agências e postos bancários: 4
Hotéis e pousadas: não tem
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

Prefeitura
Endereço: Avenida Emancipação, 615, Centro, CEP 95915-000
Telefone: (51) 3782-2250
E-mail: gabinete@santaclaradosul.rs.gov.br
Site: www.santaclaradosul.rs.gov.br

SANTA
CLARA
DO SUL
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“Nós esperamos um futuro próspero 
para o nosso município. Nosso objeti-
vo é transformar a região com investi-
mentos privados e turismo. Queremos 
manter os jovens, criando oportunida-
des para crescimento. Também vamos 
investir na agricultura, com projetos de 
integração de frangos e suínos.” Sidinei de Freitas

Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Sidinei Moisés de Freitas (MDB)
Vice-prefeito: Carlos Henrique Brandt (PSB)
Vereadores eleitos (9): Tiago André Ariotti (PSB), Luciano José 
da Silva (MDB), Guilherme Samuel Hickmann (MDB), Mário 
Antônio Candido (MDB), Evandro José da Rocha Castro (MDB), 
Rodrigo Fabiano de Abreu (PDT), Flávio Becker (PDT), Altair 
Paulo Brandt (PSB) e Vera Lúcia Burghardt (PODE)

Representação econômica
Setor primário: 93,47%
Indústria: 2,43%
Comércio: 2,69%
Serviços: 1,38% 
 
Número de empresas: 22 indústrias, 47 comércios e 71 serviços
Maiores empresas: não informado

População (Censo 2022): 1.941
População estimada (2024): 2.093
PIB total [2021]: R$ 59.570,858 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 31.535,66
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.652 (3.070°)
Eleitores: 2.109
Área do município [2023]: 98,131 km²
Aniversário: 20 de março (emancipação em 1992)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 626 m
Distância de Porto Alegre: 164 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 31.000.000,00

Outras informações
Escolas: 2 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 97%
Veículos em circulação: 1.439
Agências e postos bancários: 2
Hotéis e pousadas: 3
Hospitais: 1
Postos de saúde: 1

Prefeitura
Endereço: Rua 17 de Novembro, 1075, Centro, CEP 95918-000
Telefone: (51) 3770-1122
E-mail: contato@serio.rs.gov.br
Site: www.serio.rs.gov.br
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“Nestes quatro anos, vamos trabalhar 
juntos, governo e população, na bus-
ca do progresso e do desenvolvimento 
do município de Tabaí.”

“Priorizamos a geração de empregos, 
a instalação de empresas, o fortale-
cimento do turismo e investimentos 
em infraestrutura, para tornar nossa 
cidade ainda mais moderna, próspe-
ra e acolhedora para todos.”Anderson Vargas

Prefeito
André Brito

Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Anderson de Azevedo Vargas (PT)
Vice-prefeito: Enídio Nascimento Pereira (PDT)
Vereadores eleitos (9): Valéria de Azevedo Vargas (PT), 
Marcelo de Oliveira Machado (PP), Adriano Silva de Souza 
(PP), André Evandro Becker (PRD), Milton Alves da Silva (PL), 
Débora Moraes Brandão (MDB), Mauro Sérgio de Vargas 
(MDB), Alexsandro de Vargas Cardoso (PDT) e Darci Pereira 
da Silva (PT)

Gestão municipal
Prefeito: André Luiz Barcellos Brito (PDT)
Vice-prefeito: Rosilene Reis dos Santos (PP)
Vereadores eleitos (9): Ademir Bica Fagundes (PDT), Renato 
Scherer da Silva (PDT), Luciano Fabiano Maria da Silva (PT), 
Marcelo Bernstein Lopes (PDT), José Harry Saraiva Dias 
(PDT), Angélica Silva Hassen (PT), Luis Henrique Quadros 
Porto (PDT), Antônio Porfírio de Araújo Costa (AVANTE) e 
Aldo Gregory (PP)

Representação econômica
Setor primário: não informado 
Indústria: não informado 
Comércio: não informado  
Serviços: não informado 
 
Número de empresas: não informado
Maiores empresas: Abast. ABM LTDA, Casildo Pereira Sarmen-
to LTDA, Coop. Reg. de Energia Taquari Jacuí, Souza & Duarte 
Alimentos LTDA, Transpos. e Mad. Alto Serrana LTDA

Representação econômica
Setor primário: 21,18%
Indústria: 50,39%
Comércio: 22,09%
Serviços: 6,33% 
 
Número de empresas: 51 indústrias, 720 comércios e 1.437 serviços
Maiores empresas: Adama Brasil LTDA, Cin Ind. e Com. LTDA, 
Comercial de Pneus do Vale do Taquari LTDA, Coop. Reg. de 
Energia Taquari Jacuí e Dexco SA

População (Censo 2022): 4.461
População estimada (2024): 4.565
PIB total [2021]: R$ 142.085,264 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 29.502,75
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.701 (1.866°)
Eleitores: 4.126 
Área do município [2023]: 94,754 km²
Aniversário: 22 de outubro (plebiscito de emancipação em 1995)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 79 m
Distância de Porto Alegre: 80 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 38.304.900,00

População (Censo 2022): 25.198
População estimada (2024): 25.968
PIB total [2021]: R$ 1.094.079,527 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 40.661,52
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.733 (940°)
Eleitores: 19.485
Área do município [2023]: 349,967 km²
Aniversário: 4 de julho (emancipação em 1849)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 54 m
Distância de Porto Alegre: 96 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 116.424.000,00

Outras informações
Escolas: 8 municipais e 2 estaduais 
Taxa de alfabetização: 91,98% 
Veículos em circulação: 3.849
Agências e postos bancários: 4
Hotéis e pousadas: 1
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 2

Outras informações
Escolas: 15 municipais, 9 estaduais e 7 particulares 
Taxa de alfabetização: 95,27%
Veículos em circulação: 20.401
Agências e postos bancários: 6
Hotéis e pousadas: 4
Hospitais: 1
Postos de saúde: 8

Prefeitura
Endereço: Rua Deputado Júlio Redecker, 251, Centro, CEP 
95863-000
Telefone: (51) 99551-8868
E-mail: ouvidoria@tabai.rs.gov.br
Site: tabai.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Rua Osvaldo Aranha, 1790, Centro, CEP 95.860-000
Telefone: (51) 3653-6200
E-mail: prefeito@taquari.rs.gov.br
Site: www.taquari.rs.gov.br
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“Nosso compromisso é com o desenvolvi-
mento sustentável, priorizando educação, 
saúde e geração de empregos. Queremos 
fortalecer a economia local, melhorar a 
qualidade de vida e garantir um futuro 
próspero para todos, com transparência 
e participação comunitária.”

“A prioridade é restaurar o município às 
condições anteriores à enchente de 2024. 
Fomos duramente atingidos e nosso foco 
é recuperar tanto a cidade quanto o inte-
rior. O objetivo é manter a excelência na 
saúde e na educação, além de investir no 
desenvolvimento, garantindo que as fa-
mílias possam permanecer e prosperar.”

Renato Altmann
Prefeito

Gilmar Southier
Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Renato Airton Altmann (PSD)
Vice-prefeito: Evandro Biondo (MDB)
Vereadores eleitos (11): Moises Bageston Cardozo (PSD), Jefer-
son Luis Korner (PDT), Nerci Nicolau Engelmann (MDB), Hélio 
Brandão da Silva (PSDB), Valdir Oliveira do Amaral (PSD), Márcio 
Cristiano Vogel (MDB), Cláudia Cristina Reinheimer Frigo (PP), 
Milton Stahlhofer (PL), Werner Wiebush (PDT), Neide Jaqueline 
Schwarz (PSDB) e Lucas Henrique Ahlert Wermann (PSD)

Gestão municipal
Prefeito: Gilmar Luiz Southier (MDB)
Vice-prefeito: Arlei Luis Stefani (UNIÃO)
Vereadores eleitos (9): Joaquim Diogo de Castro Southier (PP), 
Marciano Sadi Markmann (PP), Alexandre Ginecio Schwarz (PP), 
Paulo Cesar Ahne (PSB), Andréia Alessandra Kaufmann (PP), 
Omar João Walter (PP), Greici Rockenbach (PP), Adriano Steffler 
(PP) e Airton da Costa (PP)

Representação econômica
Setor primário: 27,85%
Indústria: 45,07%
Comércio: 19,38%
Serviços: 7,7% 
 
Número de empresas: 2.896 indústrias, 739 comércios e 3.896 
serviços
Maiores empresas: Lactalis do Brasil Comércio, Importação e 
Exportação de Laticínios LTDA, Calçados Beira Rio SA, Coope-
rativa Languiru LTDA e A. Grings SA

Representação econômica
Setor primário: 79,91%
Indústria: 15,50%
Comércio: 2,19%
Serviços: 2,40% 
 
Número de empresas: 18 indústrias, 38 comércios e 98 serviços
Maiores empresas: Calçados Bottero LTDA, X-Tech Indústria e 
Comércio de Alimentos LTDA, Fussinger & Fussinger Indústria 
e Comércio de Alimentos LTDA e Marques Alimentos Eireli 
EPP, Ruschel Ind. Distrib. Alim. LTDA, BW Ind. Com. Esq. LTDA, 
Ivete Lúcia Feil, Coml. de Comb. Henz LTDA, Sandro Feil e Sou-
thier & Klauck Com. Alim.

População (Censo 2022): 32.797
População estimada (2024): 33.963
PIB total [2021]: R$ 1.576.003,829 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 45.981,15
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.747 (599°)
Eleitores: 25.435
Área do município [2023]: 177,795 km²
Aniversário: 24 de maio (emancipação em 1981)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 83 m
Distância de Porto Alegre: 110 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 246 milhões

População (Censo 2022): 2.152
População estimada (2024): 2.193
PIB total [2021]: R$ 78.086,875 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 33.499,3
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.701 (1.866°)
Eleitores: 1.993
Área do município [2023]: 80,681 km²
Aniversário: 20 de março (emancipação em 1992)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 86 m
Distância de Porto Alegre: 114 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 28 milhões

Outras informações
Escolas: 15 municipais, 2 estaduais e 2 particulares 
Taxa de alfabetização: 99,4%
Veículos em circulação: 26.855
Agências e postos bancários: 12
Hotéis e pousadas: 5
Hospitais: 1
Postos de saúde: 9

Outras informações
Escolas: 2 municipais e 1 estadual 
Taxa de alfabetização: 100%
Veículos em circulação: 1.717
Agências e postos bancários: 1
Hotéis e pousadas: não tem
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 2

Prefeitura
Endereço: Avenida 1 Oeste, 878, bairro Centro Administrativo, 
CEP 95890-000
Telefone: (51) 3762-7700
E-mail: secprefeito@teutonia.rs.gov.br
Site: www.teutonia.rs.gov.br

Prefeitura
Endereço: Rua 20 de Março, 337, Centro, CEP 95948-000
Telefone: (51) 3840-1123
E-mail: admin@travesseiro.rs.gov.br
Site: www.travesseiro.rs.gov.br

TEUTÔNIATEUTÔNIA TRAVESSEIROTRAVESSEIRO
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“A agricultura é o coração da nossa eco-
nomia. Nosso compromisso é fortalecer e 
garantir apoio a esse setor, com mais in-
fraestrutura e incentivos aos produtores. 
Vamos trabalhar com dedicação para 
entregar avanços também na saúde, 
obras e educação.”

Cesar Bloemker
Prefeito

Gestão municipal
Prefeito: Cesar Juliano Bloemker (PP)
Vice-prefeito: Simone Aline Tischer Landmeier (PP)
Vereadores eleitos (9): Carlos Mollmann (PP), Renato Gaspar 
Herbert (PSDB), Sidimar Lindemann (PSDB), Alexandre Grana 
(PP), Diego Antônio Radavelli (PP), Gilberto Pott (MDB), Anelise 
Grimm Horst (MDB), Valério da Fonseca (MDB) e Evandro Ahlert 
(PSDB)

Representação econômica
Setor primário: 75,97%
Indústria: 12,75%
Comércio: 9,01%
Serviços: 2,27% 
 
Número de empresas: 19 indústrias, 57 comércios e 79 serviços
Maiores empresas: Cooperativa Languiru LTDA, Indústria 
de Biscoitos Klain LTDA, Rota Inox Equipamentos Industriais 
LTDA, Milkparts Indústria e Comércio LTDA e Metalúrgica 
Krabbe LTDA

População (Censo 2022): 3.098
População estimada (2024): 3.219
PIB total [2021]: R$ 264.838,601 (×1000)
PIB per capita [2021]: R$ 86.946,36
IDHM 2010 (ranking nacional): 0.752 (508°)
Eleitores: 2.658
Área do município [2023]: 63,665 km²
Aniversário: 24 de março (plebiscito de emancipação em 1996)
Altitude da sede (em relação ao nível do mar): 103 m
Distância de Porto Alegre: 115 km 
Orçamento do Município (2025): R$ 44 milhões

Outras informações
Escolas: 4 municipais, 1 estadual e 1 particular 
Taxa de alfabetização: 98,9%
Veículos em circulação: 2.611
Agências e postos bancários: 3
Hotéis e pousadas: não tem
Hospitais: não tem
Postos de saúde: 1

Prefeitura
Endereço: Rua Leopoldo Fiegenbaun, 488, Bairro do Parque, 
CEP 95893-000
Telefone: (51) 3762-4553
E-mail: westfalia@westfalia.rs.gov.br
Site: https://www.westfalia.rs.gov.br/

WESTFÁLIAWESTFÁLIA

• Município mais antigo: Taquari (1849) 

• Municípios mais recentes: 
Canudos do Vale, Forquetinha  e Westfália (1996)

• Maior população: 
Lajeado - 96.651 habitantes

• Menor população:
Canudos do Vale - 1.687 habitantes

• Maior PIB: Lajeado - R$ 5.596.168.707,00

• Maior PIB per capita:
Imigrante - R$ 167.318,28

• Maior território:
Venâncio Aires - 772,478 km²

• Menor território:
Mato Leitão - 46,799 km²

• Maior IDHM: Lajeado 0,778 (145°)

Perfil dos municípios da Amvat (págs. 75 a 86)

Fontes: IBGE, Prefeituras, Câmaras de Vereadores, Secre-
taria Estadual de Educação, TRE/RS, Atlas Brasil, Amvat e 
Detran/RS. 
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